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KNOEDLER 

Framing 

Establ ished 1816 

OLD .:\IASTERS 
Ai\lERICAX PAIXTIXG 
FREXCH L\IPRESSIOXISTS 
CO~TE)1PORARY PAIXTIXG 

Prints Restoring 

NEW YORK CITY 
14 East 57 th Street 

LONDON PARIS 
14 Old Bond Street 22 Rue des Capueines 



Murdl. Dond Marind Vdsconcel los 

MOSAICO 
VIDROSO 

VENDAS: 

<< VIDROTIL>> 

S Ã O P A U L O : S/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Lu;z Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Ruo Almirante Alexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE: C. TORRES S. A - Ruo Voluntários do Pátrio, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Ruo Alvores Cobrai, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. L TDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andar, Solo 1218 - Fone, 2-6354 



economise 
aço para 
concreto 

armado 

ECO.NOMIA 

30°/o a 40°/o 

PATENTE 
40.078 

IRMIDURIS HELITRAÇO DE são PAULO S/1 
ESCRITÓRIO : AV. IPIRANGA, 1248 - CONJ. 1605 • TEL. : 35-0756 

USINA : VIA ANCHIETA, KM. 13 • ESTl!ADA TA BOA O 200 

. SAO PAULO 
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• • moveis 

TEPERMAN· 
FABRi'CA E VENDE DIRETAMENTE SEUS MÓVEIS! 

nv. RftNGEL PESTANA, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo ~a Concórdia) 

DECORACÕES , 
CORTINAS 



novo enderêço 
da secção de vendas: 

rua sete de abril, 415 - Edifício "Ester" 
fones: 36-3670, 33-4453, 33-4277 

coman !7.d 

C"pitul: C,.$ .;o.000.000,00 

PRODUTOS DE TERRACOTA PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 

Administr a ç ã o e fá brica : 

Avenida das Lugrimas n ,0 71 

Fon e: 63 -118 1 - C. P. 256 

End. Tclegr. : "Terracota " 

DA CONSTRUÇÃO NO FIM DO SÉCULO PASSADO DA 

MAGESTOSA "ESTAÇÃO DA LUZ " À ATUALIDADE 

MAGNIFICAMENTE REPRESENTADA PELO EDIFtCIO DO 

"O ESTADO DE SÃO PAULO" 

TIJOLOS PRENSADOS 
E LAMINADOS, 

Tt LHAS LUSTROSAt 
MARSELHESAS E 
COLONIAIS. 

LADRILHOS, 

RODAPÉS E CANTOS. 

LAJOTAS, 
PEITORIS E DEGRAUS. 

LAJOTAS ESMALTADAS 
EM CÔRES. 

1895 a 1955 
60 anos de bons 

produtos 

a serviço da 

construção. 
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mbiente 
d e c o r a ç ã o 

moveis modernos 

tecidos originais 

desenhos exclusivos 

galeria de arte 

ambiente industria e comercio de moveis s. a. - são paulo 
loja: r. martins fontes, 205 - fabrica: r. tucuna, 615 - fone 35-0306 



1. 8. 1955 

anos de seguro f 

P ara um homem. 49 anos de seguro representam urna ex istência 

ele tranquilidade. graças à proteção proporcionada aos seus entes caros e. 

indiretamente, a êle próprio. 

l\Ias, para uma organização que opera no ramo. 49 anos de seguro 

significam muito mais, J.,·.:>rque representam o futuro dr milhares e milhares de 

famílias, cuja sorte lhe foi confiada. 

A '·PreYidência do Sul''. ao comemorar seu 49.0 ano de ati\'idade. 

inteiramente dedicada ao seguro de ,·ida. mie-se do feliz ensêjo para manifestar 

seu reconhecimento a todos quantos. pela confiança e apôio que lhe tem dado, 

permitiram-lhe consolidar a posição que hoje desfruta - legítimo patrimônio 

dos lares do Brasil. 

COl\IPA~HIA DE SEGUROS DE YIDA 



SEMEANDO o PROGRESSO ... 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sobem que um colchão de molas não é luxo 
- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 
complemento de confôrlo e de saúde - todos desejam 
possui-lo! E são fois os facilidades para wo comprá - que coda 
vez mais, um número maior de pessoos se encontr.:i em 
condições de com;.:d los. Convencido de que deõ1t·o ée L' "T' 
futuro não muito . -,r,,.oto scró possível assegurar o cada 
brasileiro o uso de L'm colchão de molas cientlficomen:e 
construído, Armoçõe~ o~ Aço Probel S. A. vem 
aperfeiçoando ona após ono, o seu sistema industrial. Utilizando 
máquinas mais modernos e poderosos, melhorando o padrão 
e o rendimento de suo produção, cricndo novos t::,os e illOÓelos 
de colchões e ée ovt.·os artigos paro o lar, Armações de 
Aço Probel S. A. esºtende o benefi::io de seus prcd:itos o i;m 
número serr.pre crescente de bôlso ;. Assim como vem 
acontecendo nos mais odiontodos países do mu:ido, o Brasil 
também poderá um dio orgi;lhar-se de que o grande 
moiorio de sua população gozo do confôrto do colchão 
de molas - sem dúvida, um índice express1v·o 
do grou de civilização de um pcvo. 

A mci;,r id1 ... io de colchões de 
molas do Am6rico do Sul ó o 

ARMAÇÕES OE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo sempre o suo trodicionol 

quolid ... óe, r· r,rodctos Probel 
são comorov:,damente os mais 

vendidu ~-n t<id'l o poít 1 

ARMAÇÕES º E A ç º Pro b e I s. A. 

P,oneíro do ,ndvstriolizoçõo do conlórlo no Pois 

Fóbrico, Ruo Vilela, 'XJl (Toluopól • Tel. 9-<1/27 iPBXJ • Coixo Poslol 1711 

" Ô Semeador" 
Estóluo nos lmedJoç~es 
do Polóclo 9 de Julho 
em São Paulo 
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Máquinas de Escrever, 
Calcular e Somar, 
Cofres, Arquivos 

Ampla exposição de móveis finos para salas 
de jantar e visita, ambientes e dormitórios. 
Móveis para terraço, de cana da india, junco 
e ferro. Rdrigeradores - Máquinas de La-
var roup:i - Máquinas de Costura - Rádios 
- Fonógrafos e T e/evisores. 

À PRAZO OU À DINHEIRO 

ao movellleiro ltda. 
CASA FUNDADA EM 1900 

Avenida Brigadeiro luiz Antônio, 289 - (loja Único) - Telefones: 35-2942, 33-7922 e 33 2324 
SÃO PAULO 
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A INDUSTRIA BRASILEIRA 
A SERVl(-0 DO PROCiRESSO 
ARQUITETOHICO DA ARCiEHTINA 

O Brasil e suo exportação 
em diferentes épocas. \ ': ;; f f, r')~,., ;_ 1 

1 ' lí \ll . ' ,'~11 i~ 
I' ~ - -

Edifício Atlas em 
Buenos Aires-Argentino 
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Emborque de elevadores ~ "-1 .fíJ_ _ -- ,~\ ~ Ir 
do Fábrica ATLAS com ·/ é ~-, 
destino o Buenos A ires . ---S.. -- 1' -- - ·- ----=---- -

-_, - .l 
l i~ r I , 1 , 

,... ACELCO - S. R. L. 
Dístribuidoro ATLAS 
em Buenos Aires 
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ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE • SANTOS_• RECIFE • PORTO ALEGRE. 

SALVADOR • CURITIBA • FORTALEZA • CAMPINAS • RIBEIRAO PRETO • BUENOS AIRES 
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Esquadrias 
ianelas de 

para 
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Em Nova Iorque 
o Edifício das Nações 
Unidas utilizou mais 
de 54.1:00 esquadrias ele 
a umínio! 

... são mais 
atraentes 
e duram a vida 
inteira! 

~5 1:tli' 
Durabilidade infinita ... resistência à corrosão ... 
economia ... modelos que harmonizam com qualquer 
estilo arquitetônico ... 'eis as características exclusivas 
das esquadrias de alumínio "ALBRA". Além disso 
não precisam sequer de pintura, mantêm eternamente 
seu belo acabamento natural. Não admira que sejam 
escolhidas pelos maiores arquitetos do mundo, como detalhe 
essencial na construção de prédios de apartamentos e 
escritórios, residências e edifícios industriais. 

Em São Paulo - o ma-
jeStoso Fdific:o "Conde de 
F1·ates", e1n cons!ru~ão, 
utilizará cfr~a de 3 . 5 O O 
esquadrias de alumínio 1 

- -. 
-· . .. . ' 

v_: -' -/'.': -

e CONSULTE-NOS sem qualquer compromisso, para a solução de problemas 
específicos que envo'.vam a utilização do alumínio. Dispomos de um 
Dep:irtamento Técnico com errg?rrheiros especializados, pronto a atendê-lo 
com a máxima presteza, Escreva-nos ou visite-r.os pessoalmente. 

,,,,. 
ALUMINIO DO BRASILI s. A. 

São Paulo : Largo Poissandv, 51 - 8.0 - fone 36 8'61 - Rio de Janeiro : Rua México, 21 - 6.0 - Fone 42 825<1 
REPRESENTANTES EM TODO O PA(S 

• 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 
PROPRIEDADE E ADl\IINISTRAÇÁO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Locomotii-a elétrica das mais modernns, puxando uma composição de passngeiros. 

Reparação da ponte sôbre o canal dos Barreiros, em São Vicente. linha Santos-]uquiá. 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 



O. 
MUSEU OE ARTE MODERNA 
O_E 

SÃO PAULO 

Já e l nizou 
-3 bienais de Artes Plásticas e Arquitetura 

1 
1 

- cerca de duzentas exposições individuais ou 
coletivas de artistas nacionais e estrangeiros 
- uma Filmoteca de 1. ª órdem . 

e oferece a seus sócios: 
- sessões cinematográficas gratuitas 
- entrada gratis nas suas Bienais e outras 

exposições 
- publicações do Museu 
- cursos de história da arte 
- cursos de desenho, gravura e cerâmica 
- desconto no Teatro Brasileiro de Comédia 
- desconto no Teatro de Arena 

. , 
FIQUE SOCIO DO l 

J • 

MUSEU: DE ARTE MODER~A DE SÃO PAULO 
e 

VISÍTE SUA COLEÇÃO NO PALACIO 
DAS EXPOSIÇÕES NO IBIRAPUERA 

para ambientes 

modernos 

dominici 
REPRESENTANTES : 

' BELO HORIZONTE : H e r b e r t C o u t I n h o G o s I i n g 
Rua Espírito Santo, 621 - 1.0 and. s. 10 

CURITIBA : Móveis Paclornik Ltda. 
Rua Dr. Pedrosa, 151 

FORTALEZA: Antonio Arruda Botto 
Rua do Rosário, 300 

R E C I F E : 1 r m ã os R o z e n b I i t e C I a. L t d a . 
R u a d a A u r .. o r a , 7 7 / 7 9 

são paulo: rua 1~ de maio, 53 - tel. 33-9372 
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LUSTRES para DECClílAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residências finas 

Encontra-se em exposição grande variedade de lustres de 
cristal da Bohemia, nacional e espanhol e lustres de 
porcelana lrancêsa nas côres azul, rosa e ouro, como 
lambém pendentes para dormilório, plafonieres e ilumi-
nação moderna em geral, do mais rico e variado goslo, 

e lodos os artigos do ramo. 

RO L T D A. 
FAB~CANTE • IMPORTADOR - EXPORTADOR 
ESCRITO RIO • EXPOSIÇÃO· f ÃBRICA 

RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) - FONES : Vendas : 37-4682 - ESCRITÓRIO : 34-8597 SÃO PAULO 

LADRILHOS 

CiRAHITIHA 
• Fãbrica de Ladrilhos - Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

TERRAZZO • Colunas - Balaústres - Traforos 

• Tanques - Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

· C. PUGLIESE & CIA. LIDA. • Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos - Materiais da Eternit 

• Azulejos - Artigos Sanitários e Materiais para Construções em geral 

Rua Tabôr, 123 - Tel. 63-2047 

----------

-l 



Modernos e rápidos 

possantes e 

confortáveis 

da CRUZEIRO DO SUL 
Os possantes e modernos CONY AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortáveis e rápi<las viagens 
aéreas. 

[i 
1l1 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
Lido. 

Av. R,o Bronco, 128 • Tel. 42-6060 
Av. Nilo Peçonha. 26-A • Tel. 32-7000 

.. . !J''º -...;:: . ~-_.,._ 
••. _,.._. ---~-..:,-.1·• • 



viaiando a 

... ou 

dê preferência·· aos aviões da 
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1h11 Coo1. Cri,pioiaoo, 28 . lei. 36 , 603 , S. P.ulo 

a 

TRANSPORTES AÉREOS 

:E uma questão de minutos ... e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes", 
da próspera cidade de Uberlâodia, com 
magnífica disposição para atender os seus 
afazeres, graças ao "conforto aéreo" oferecido 
â bordo dos aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES M:REOS. 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo · avião. alcançando, 
pouco depois, a bela capital de Goiás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos av:ões e realize uma ótima viagem 
a Ube1 lândia ou Goiânia, pela 
NACIONAL TRANSPORTES A:f:REOS. 

lRANSPORTES AÉREOS 



ARTIGOS SANITÁRIOS 
VÁLVUUS • FOGÕES 
AQUECEDORES 
BHUVAS • JIETHS 
PARA HRIOS FINS 

TRADIÇÃO/ 
QUALIDADE. 

58 
vive11do d e perto 
a hi,tória da 
i11d1Ístria naêional 

) 
/ 

::&--j~11wu1;@Â11n1rsii-+< 
SÃO PAULO 110 DE JANEIRO 



PLUNA 
PRIMERAS LINEAS URUGUAYAS DE NAVEGACION AERU 

Colaborando com as autoridades. PLUNA se encarregou da dist?-i-
buição da propaganda dos feste;os do IV Centenário de S. Paulo. 

Uma delegação do Clube de Golf de São Paulo e que há pouco par-
ticipou de um certame realizado no Uruguai, via;ou pela PLUNA. 

-~ ,. 
O sr. Oscar Carrizo, delegado no Brasil da PLUNA, 
em seu !:'abinete de trabalho. 

Fundada em 1936 com o magnífico propósito de ligar mais e> 
território pátrio, bem como o Uruguai a outras nações amigas, 
PLUNA (Primeras Lineas Uruguayas de Navegación Aérea), 
vem, desde então, apresentando alto índice de segurança bem 
como elevado padrão técnico de serviços, o que lhe tem gran-
geado francos aplausos e preferências incontestes. 
Homens de Estado, diplomatas, figuras do comércio, da in-
dústria, das finanças, entidades esportivas, artísticas, profissio-
nais ou culturais, ou mesmo simples turistas, vêm se utilizando 
dos aviões da PLUNA, cada vez com mais freqüência. Além de 
operarem no interior do seu país, os aviões da PLUNA alcan-
çam, em tráfego normal, o Paraguai e o Brasil, em particular 
em São Paulo. Aqui em nosso país está representada pelos 
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. 
Primeiramente como sociedade anônima e depois como socie-
dade de economia mixta, isto é, junção de capitais privados e 
do Estado, PLUNA, hoje, pertence, inteiramente, ao govêrno. 
Contudo, tem autonomia própria e é subvencionada pelo poder· 
público. A seus d irigentes são nomeados de quatro em quatro. 
anos, juntamente com as novas autoridades do Govêrno Colegiado. 
A atual diretoria de PLUNA, está assim constituída: presidente, 
cel. Eusebio B. Vaeza; vice-presidente, sr. José Luis Rossi Lau-
res; diretores: srs. Walter Alvarado, <;ir. Teodoro Spera Vasquez e-
Antônio M. de Freitas. O delegado no 'Brasil é o sr. Oscar Carrizo. 



HABI TAT 
revista de cultura contemporânea dedicada à arquitetura, 

pintura, escultura, desenho industrial e artes visuais. 

PROPRIEDADE DE HABITAT EDITORA LIMITADA 

0 23 - ANO V -AgosLo d.- 19:;:; 

Nossa Capa: Arquitetura e Urbanismo na 3.ª 
Bienal de São Paulo: Maqueta do projeto da 
Escola de Arquitetura de Cuba (Havana). 

A Arquitetura e a 
Bienal de São Paulo 
Arquitetura e Urba-
nismo na 3.ª Bienal de 
São Paulo 
Filmes sôbre Arte na 
3.ª Bienal de São 
Paulo 
Uma nova loja. 
(''Plásticos Plavinil '') 
A arquitetura da socie-
dade industrial (2.c 
artigo: Artesanato e 
produção fabril) 
Psicologia infantil e 
casa própria 
Residência no Jardim 
Europa, São Paulo 
Apartamento de um 
arquiteto em Buenos 
Aires 
Teatro Popular em 
Marechal Hermes, Rio 
de Janeiro 
Arquitetura paisagís-
tica na Grã-Bretanha 
A paisagística de 
Carlos Perry 
O contingente brasi-
leiro na 3.ª Bienal de 
São Paulo 
Museus, Exposições e 
Galerias 
Noticiário de Arqui-
tetura 
Livros, Revistas e 
Discos 

arq. Aluísio du 
Ro•· ha l ,t>ão 

llndia Vilatr. 

ar<1. l 1 aulo F. 
Sa.n1os 

Or11. Bl'tty 
J{atzPnstPi11 
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arq. Afonso ~:dnar-
do Reid y. 28 
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71 

FOTOGIHFIAS, 
Orientação d<' Ernesto Jll andowsky: 

AliCP Brill. Arquivo do MU.~('U dr ArtP ModHl\11 
dr• São Paulo, Cauvin, Enwsto Mandowsky. Foto-
Sluzba, Foto Takayama, Galei·ie CharpentiPr. Ga-
leriP ModPrne de Zagr<'b. Jntercontinl'nlale . Mi-
nist~rio de Educació,, de la "&,publica de VenP-
zuela. Marc Vaux, Paul Bijteb'iP!', Rodolfo KlPin. 

DIR. RESPONSÃ\'EL: Geraldo ~. Serra EDITOR: Rodolfo Klein 

DIREÇ.ii.O E ORIENTAÇAO DA SEÇ,W DE ARTES PLÃSTICAS: José Geraldo Vieira 

REDAÇÃO, AD~flNISTRAÇ,\O E PUBLICIDADE: 
Rua 7 d e Ahri l , 230, 8 . 0 andar, conj. 83i/8; Fon e 35 - 283i; São P aulo, B r as il 

A Arquitetura e a Bienal de São Paulo 
arq. Aluísio da Rocha Leão 

É bem simbólico a fato da expos1çao dos estudantes de arquitetura na III.ª Bienal estar 
colocada num pavilhão à parte das demais artes, pois foi elevado, de tal maneira nos últimos 
tempos o valor da técnica contrutiva, do "funcionalismo ortodoxo·• como o chama Niemeyer, 
que concorda-se: a arquitetura realmente saiu de casa. Deixou sua família à qual por todos 
milênios esteve ligada, esquecendo-se até que é uma das belas-artes ou de um modo mais 
amplo, que a Arte é uma só. No próprio quadro de desenvolvimento da arte moderna (um 
dos pontos mais altos da exposição) que Sergio Milliet tão brilhantemente compôs para a 
III.ª Bienal, nota-se a arquitetura estar alí presente somente uma vez, através da Bauhaus 
- 1919 (portanto já há muito tempo ... ) e assim mesmo apenas para um adeus que lá está 
bem evidente: "tendo em vista as necessidades concretas da civilização industrial... Porém, o 
$entido técnico se impunha na ocasião para se vêr livre de outro extremo. Foi uma luta da 
arquitetura pela libertação de todas as artes e a procura de domínio ou uma rutura é sempre 
violenta. Parecia, numa ilusão ainda, que a nossa arte havia saído para uma Cruzada a bem 
da união, mas ela não voltou e, ao contrário, tornou-se cada dia mais longínqua. 
Devemos registrar entretanto (mais uma vez isto é sentido através da Bienal) ser a intuição 
(valor que distingue o grande dos artistas comuns) indicadora em alguns pintores e escul-
tores lá presentes do vislumbre de um mundo melhor, sem cáos, onde a guerra já se fez 
obsoleta, tendo aí se colocado, paradoxalmente, pelo próprio progresso dos meios bélicos. 
Êsses homens, há pouco tempo atrás, pintando os quadros e plasmando as esculturas que no 
momento emprestam vida à Bienal, com a luz própria dos gênios, já pressentiam o que hoje é 
realidade: a liberação do mundo, sucedendo ràpidamente à libertação da energia. E em têr-
mos rápidos de espátula e pincel entreviram êsse mundo novo, monstrando o caminho à so-
ciedade que o iria habitar, pois a verdadeira arte não oeve ser apenas para a sociedade que 
se tem pela frente, mas também indicar ao homem como ela pode ser melhor. 
Fazemos votos (aí a razão desta incursão pelo campo das outras artes) para que escultores 
e pintores, como também escritor, com os meios mais rápidos de expressão de que dispõe, 
vão dando ao mundo a orientação que êste pe:le, precedendo as outras artes como já por 
várias vezes o fez a literatura e como a pintura quando abriu novas estradas com o cubismo 
há 30 anos atrás, agora neste degrau de progresso que o arquiteto também já sente, mas pela 
demora de execução própria de sua arte, levará algum tempo mais para entregar aos olhos do 
mundo; porém fará também. Êsses poucos pintores e escultores (pois os gênios são sempre 
escassos) dão- nos novo alento quando o mundo caótico técnico, quasi mecânico que feliunen-
te já é do passado e superpomos à sua triste forma, a nova e radiosa imagem do futuro que 
já vemos iniciar. 
Para uma nova tomada de posição, melhor divulgação e entendimento da arquitetura e para 
enfrentarmos o futuro, na figura da IV.ª Bienal (com a qual já preocupamos), e preciso nos 
propormos compôr (a exemplo do que com tanto sucesso se fez para pintura e escultura) 
o quadro de desenvolvimento da arquitetura moderna, estando particularmente focalizada a 
nossa terra, que realmente se distingue nessa arte. 
Estariam presentes, entre outras, estudadas com bastante vagar, as chaves: Arte chineza e japo-
neza; Gótico; Barroco; o cimento armado (Monnier - 1849); Ebenezer Howard e a plano da 
cidade-jardim (1898); Sullivan, o naturalismo e o Art Nouveau (1900) precedendo a formação 
da arquitetura orgânica da F. L. Wright; Einstein (1905) e a 4.ª dimensão na pintw·a influen-
ciando nas vedações transparentes; Futurismo (1909); Tôrre Eiffel; Perret; Arte negra e impres-
sionismo incindindo sôbre o cubismo, que passado para De Stijl com Oud, Mondrian etc. trazem 
elementos à Bauhaus de Gropius; Le Corbusier e Ozenfant (Purismo) criam L'Esprit Nouveau; 
Estrutura independente e plano livre; Mies van der Rohe (Pavilhão de Barcelona - 1929); Al-
var Aalto; Plano de Londres (Abercrombie e Fornshaw - 1942). 
Por outro lado, em linha direta, vinda do Barroco, Mourisco e Renascena, aqui radicando no 
Colonial e na arquitetura do Aleijadinho, juntando com as linhas ramificadas do Cubismo: 
Purismo e Néo-Plasticismo, temos Niemeyer lig,dos ao Ministro da Educação. Êste arquiteto 
por sua vez sublima a tradição no marco que foi a capela de Pampulha e com o paisagismo 
de Burle Marx abre-se a chave nos nomes de Reidy, Irmãos Roberto, Rino Levi, Mindlin etc. 
Mas a maior função dêste esquema seria, vendo a imagem do trajéto palmilhado nas paredes 
da exposição de arquitetura da já esperada próxima Bienal, tomar-se orientação no caminho 
novo da arquitetura brasileira, para sem surpreza, podermos corresponder ao mundo que virá. 

PnEÇOS DE ASSINATURAS E VEND,\ AVULSA: 

BRASIL: 6 números anuais, Cr$ 275,00; número avulso, Cr$ 50,00; atrasado, Cr$ 70,00 

ESTRANGEIRO : 6 núm. anuais, US$ 10,0::l: núm. avulso, US$ l,75; atrasado, US$ 2,00 ,_ 
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A1·quite tura <' Urbanis mo na 3." Bienal de São Paulo 

2.º Concurso Internacional para Escolas de Arquitetura 

Re lação <los Países e Escolas d e 
qu itetura participantes 

Alem a n hu 

A-r - 1 

Faculdade dr Arquitetura da Uni\'t>rsidadc 
Técnica de Berlim. 
Republi<"a. A rgentin a 
Faculdade de ArquitPtura f' Urbanismo 
da Unh•ersidadf' Nacional d e Tucumán, 
Cidade Uni\'ersitá1·ia. 
A uetria. 
Seção de Arquit,,tura da Acackmia de B<'-
las ArtPs do Pr-of. HolzmPister. Viena. Se-
ção de A1·quitetura da Academia d<' BP-
las Arl<'s do Prof. WalsenbaclH'r, Viena. 
B tt l1,eica 
Instituto Nacional Superior de ArquitP-
tura e Urbanismo. Am·Hs. Escola Nacio-
nal Superior de Arquitetura e de Artes 
Decorati\·as. Bruxelas. Academia Real de 
Bolas Artes. Gand. Escolas Especiais de 
Eng<'nheiros Ci\'is. Seção d<' Arquitetura 
da Universidad<' Católica de LOU\'ain. Es-
cola «Saint-Luc», Tournai. 
B r11sil 
Faculdad<' Nac ional de Arquitetura da 
Uni,·ersidade do BJ·asil. Rio de Janeirn. 
Faculdade de Arquitetura da Uni,·Prsidade 
Mackenzie, São Paulo. Faculdade dP Ar-
quitetura e Urbanismo da Uni\'e1·sidadc dP 
São Pauto. 
Colon,bia 
Faculdade de Arquitl'tura da Uni,·C'rsidaclc 
Nacional da Colômbia, Bogotá. 
Cuba 
Escola de Ar(tuitPtur:i da Unh-ersidacle de 
Ha\'ana. 
U inamát"("a 
Escola de Arquitetura da Academia Real 
de Belas Artes. Copenhague. 
f:spnnh a 
Escola Superior de Arquitetura de BarcP-
lona. Escola Superior ele Arquitetura de 
llladrid. 
Estados Unidos 
Departamento de Arquitetura da Ulli\'er-
sidade de Illinois. Urbana. Escola Supe-
rior de Des('11ho da U11i,·ersidadc d(' Har-
,·ard. Cambridge, Mass. Departamento de 
Arquitetura da Academia de A1·te de 
Cranbrook, Bloomfield Hills, Mich. Esco-
la de Arquitetura do Instituto de T ecno-
logia da UniYel'sidade de Minne~ota. Jllinn. 
Escola de Arquitetura do Pmlt Tnslitute. 
New York, N. Y. Esc-ola de Desenho do 
North Caroline State College. Haleigh. 
Departamento de Arquitetura do Rice 
Institute. Houston. Texas. Escola de En-
g<>nharia e Arquitetura da Unh·e1·sidade 
de Howard. Washington. D.C. 
Filipinas 
Escola de Arquitetura e Urbanismo do 
Instituto de Tecnologia de J\Iapan. Manila. 
Finlan diw. 
Seção de Arquitetura da Unin•rsidade de 
Tecnologia da Finlandia, Helsinki. 
H olanda 
Departamento de Arquitetura da Uni,·er-
sidade Técnica. Delft. Unh·ersidade Tfo-
nica de Delft, Seção de Engenharia e 
Urba11ismo. 
l ndiu. 
Dopartamento de Arquitetura. Gon'!rno da 
tndia, Politécnica de Delhi. 
fsrae l 
Faculdade de ArquitPlura do Instituto de 
T ecnologia de Israel. 
Itália 
Faculdade de Arquitetura da Uni\'crsidadC' 
de Florença. 
lugm,lavin 
Faculdade de Arquitetura da Uni,·ersida-
de de Belgrado. Departamento de Arqui-
tetura da Faculdade T écnica da Uni,·er-
sidade Ljubljana. 
Jopiio 
Departamento de Arquitetura da Uni\•er-
sidade de Wazeda. Tokio. 
M éxico 
Escola Nacional de Arquitetura, Cidade 
Universitária. D.F. Escola de Arquite tu-
ra da Unh·!'l'sidade ài> Guadalajara, 
Jallsco. 

Gera lrlo Ferraz 

N ota oficial da atribuição dos prêmios da 3.11 Exposiç ão Inte rnacional 
de Arquite tura da 3.ª Biena l do Museu de Arte Mode rna de São Paulo 

O Juri de Premiação da Exposição Internaeional de Arquitetura da 3.ª Bienal do 
~useu de Arte Moderna de São Paulo, encarregado da atribuição dos prêmios aos 
participantes do ll Concurso lnternacional para Escolas de Arquitetura e composto 
pelos arquitetos Oscar Niemeyer, Jorge Machado Moreira, Sergio Bernardes, Os-
haldo Arthur Bratke. Eduardo Kneese de Mello. Francisco Beck. Salvador Candia e 
pelo Professor Lourival Gomes Machado, reuniu-se. sob a presidênria do Arquiteto 
Jorge Machado Moreira, do dia 22 ao dia 28 de julho de 1955 no Palácio dos Es-
t,-idos. Parque )birapuera, sendo os trabalhos secretariados pelo Arquiteto Salvador 
Candia. Realizadas diversas sessões nas quais foram pormenorizadamente analiza-
dos os 38 ( trinta e oito) trabalhos apresentados, concluiu o J uri 1----clo nítido desta-
que, sôbre os demais participantes, dos trabalhos enviados pela Universidade de 
Waseda (Japão) e pela Universidade de Havana (Cuba). Êsses dois trabalhos embo-
r,1 de características diferentes. de acôrdo com as condições peculiares de cada país. 
apresentam altas qualidades técnicas e funcionais e um harmonioso sentido plástico. 
Diante dessa conclusão o J uri resoh-eu modificar a premiação instituída atribuindo 
apenas dois grandes prêmios de igual valôr ( CrS 100. 000,00) reunindo para isso 
num só, os quatro prêmios menores que conslavam da premiação inicial. Conside-
rando a necessidade de um estudo crítico pormenorizado de cada um dos trabalhos 
a fim de atender à finalidade didática que se propôs a Bienal ao estabelecer o Con-
curso entre as Escolas, resolveu o J uri realizar os referidos estudos que, dado o 
1,úmero elevado de participantes, ainda não puderam ser concluídos. Tão logo os tra-
balhos estejam terminados serão os mesmos tornados públicos para conhecimento de 
todos os interessados, em solenidade a ser oportunamente anunciada e quando a Bie-
nal conferir os prêmios conquistados pelas Universidades de Waseda e de Havana. 

Insistiremos, de início, com o professor Louri-
val Gomes Machado, na importância excepcio-
nal do •· estimulante espírito de experimenta-
ção", que marca a realização das Bienais, em 
particular incidindo sôbre o que convencio-
namos generalizar em arquitetura moderna, o 

aqui significando sempre, como o 
notou Pierre Naville, ''transition vers le fu-
tur •·, ou seja então, "arquitetura v iva.,_ 
De fato, é em benefício da "arquitetura viva·· 
que o primeiro e o segundo concurso de ar-
quitetura (2.a e 3-a Bienais), atuaram, e, de 
futuro, deverão atuar, se se deve prosseguir, 
como precisamos insistir que se faça, num ru-
mo construtivo, de apêlo à atenção dos estu-
dantes de arquitetura e urbanismo do mundo 
inteiro, para que voltem as suas vistas para 
a criação original de soluções ao encontro dos 
programas. 
Em nosso entender pessoal êste papel das Bie-
nais é o mais relevante que ela pode assumir, 
não apenas restrita ao interêsse local dum 
certame, nem a uma data, mas compreenden-
do todo o espaço e todo o tempo. na função 
maior de intervir entre o mundo da técnica e 
a existência do homem sõbre o planeta. Efe-
tivamente, um século e meio de revolução in-
dustrial põe o homem da néotécnica de hoje 
perante a necessidade da cria<;ão de uma nova 
arte e ciência de viver, e é à arquitetura e ao 
urbanismo, como esteios de organfaação do es-
paço que se deve pedir a orientação. 
A intervenção da Bienal, com os concw-sos 
de arquitetura (não seria necessário que se os 
qualificasse também de urbanístico?), reali-
za-se, pois, entre o homem e a técnica, enti-
dades em confronto no mundo de hoje, e im-
plica essa posição no abandono do empirismo 
que tem informado por tôda a parte, quasi, a 
obra dos dirigentes da administração, dos exe-
cutivos governamentais. Implica, igualmente. 

na regulamentação da nova conduta do homem, 
em sua subordinação às soluções racionais, des-
prezada qualquer restrição do gênero obsoleto, 
do lucro individual e da propriedade tida co-
mo coisa privada, porque na verdade a sua 
necessária função pública e social se tornou 
determinante. 

O Conc urso e o Regulnn,enlo 

A escôlha do têma para o Concurso assume 
desde logo a conjugação das condicionantes 
de um Regulamento. No caso da 3_a Bienal -
E.I.A. - II Concurso Internacional para Esco-
las de Arquitetura, o tema dado - visando ao 
projet-0 de uma colônia de férias para três mil 
pessoas, a especificação "trabalhadores·· nos 
parece obvia, emboi-a êsses trabalhadores não 
devam ser apenas, especificamente, operários, 
êsse tema, envolve considerações as mais va-
riadas, fóra daquelas que se dirigem à arquite-
tura e ao urbanismo. Compreenda-se como 
concessão liberal a condição do item a do re-
gulamento, artigo 3, "projeto sôbre um único 
tema, que será desenvolvido pelos alunos, in-
dividualmente ou em equipe". Em nosso en-
tender, a condição seria sempre ·' em equipe" 
objetivando o rendimento possibilitado pel; 
participação de vários elementos e a elabora-
ção consequen te de uma mentalidade menos 
individualista, o ensejo de debate, o despertar 
de sugestões, a afirmação, então sim, útil, du-
ma mentalidade p lasmadora do todo, coman-
dando a equipe ... Aliás, só um finlandês se 
animou a aproveitar a possibilidade (projeto 
de Heikki Castram, da Seção de Arquitetura 
da Universidade de Tecnologia da F inlândia, 
Helsinqui) . O Regulamento não visa apenas 
a "arquitetura" mas as soluções urbanísticas 
e está certo. Bem entendido, ao colocar o te: 
ma, êle se expande, o Regulamento, e im-
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Universidade de La Habana, Cttba. Projeto de uma colônia de fé-rias . Planta geral. 

Área do terreno 
Densidade de população 
Área de construção: 
Casas 
Restaurantes 
Praça;; 
Edifícios complementares 
Vias de circulação para 
veículos 
Área verde e praia 
Circulaç<i.o de veículos 
Circiilação de pedestres 

120 hectares 
25 hab.por hect. 

,18,500 m2. 
8,000 m2. 
S,500 m2 
6,000 m2. 

1,,000 m2 = 91, % 
111,,0 hect = .95% 

Origem do proJelo 
"Nula 
vivendo 

e Princípio básico da vida. 
v - Princípio básico da comunidade. 

Dese,wolvimento da , ·iven,la: 

{ 

H urnano 
Fatores Ec onômi co 

Clima 

11 - Êste foi o primeiro ponto de vista a ser 
considerado; tratou-se le levar o trabalhador 
a um ambiente diferente, reabilitando- o físi-
ca e mentalmente. 
E - Fator importantíssimo neste projeto, foi 
o de conseguir a base pura mn estudo compa-
rativo entre os vários tipos de materiais e sis-
temas de construções, modulando tôdos os es-
paços, tanto aberto como fechados, as áreas 
de carpintaria, os pontais e panos de paredes, 
com um módulo fixo de 0,85 mts., facilitando 
enormemente a replanta de casas e praças, 
dando acentuada rapidês à construç<i.o. 
e - O clima tropical foi levado em conta a 
tôdo instante, t·esolvendo-se a bôa ventilação 
e iluminação dentro das casas. 

Influência do núcleo na C'omunidade: 

{ 

Heloçuo •o«• in l 
Fntorea Circulutiío 

R ecrN1~ao 
v.~gt-tn\•IÍo 

i't. s. - No núcleo foi intensificado a relação 
social entre membros da comunidade pelo 
contáto a que foram levados os diferentes ti-
pos de familias em suas casas e no restau-
rante-clube, onde determinado número de 
pessôas vão reunir-se e conhecer-se-
r. - A circulação de pedestres será através 
de áreas verdes, parques etc. e os veículos, 
relegada a um segundo plano, servirá para dar-
lhe serviço ao clube-restaurante ou para se 
aproximarem das casas de qttalquer mn que 
necessite em dado momento. 
H - As áreas de esportes circundam os mí-
cleos de casas e se encontram, por sua vez, 
isoladas das estradas por alamedas. Os jogos 
infantís rodeiam o clube e os parques cir-
cundam tôdas as zonas. 
v - Natural da região, a vegetação é em 
grande variedade e qimntidade, chegando sua 
extensão até a área das praias. 

Desenvolvimento geral da comunidade: 
Fut.ores 

Praça: centro principal de tôdas as atividades 
Auto-suficiência 
Circulação de pedestres 
Circulação de veículos 
Área de recreaçcío 
Casas de emp,·egados. 
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Universidade de La Habana, Cuba. Projeto de 
uma colônia de féúas. Vista aérea do conjunto. 

plica então dificuldades ao planejamento, por-
que quanto ao homem não se trata de uma 
pesquisa, mas de uma hipótese. Hipótese de-
mográfica envolvendo gente de várias situa-
ções (solteiros - ambos os sexos casados 
- de diversas idades, filhos, diversificados 
também em idade e sexos), e para a elasti-
cidade de interpretação, na "leitura cio pro-
grama ··, a hipótese a alguns chegou a desgarrar 
para o plano sociológico, em prejuizo duma 
melhor consideração do Júri, ao destacar, como 
o fez, apenas dois trabalhos, na análise, que 
procedeu dos trinta e oito projetos, quando 
muitíssimas qualidades ficaram completamen-
te à margem, sem a consideração pelo menos 
da "menção honrosa". Pensamos que o Júri 
poderia ter servido melhor aos concurrentes 
- e é disso que se trata, numa finalidade 
didática como a que ela tem - se buscasse 
pôr em relêvo também aquelas qualidades. 
O Regulamento condicionou em "objetivo·· a 
recuperação física e mental de trabalhadores 
e suas famílias - e não se poderia , portanto, 
fazer tábua raza da preocupação dum estu-
do que admitiu, numa "compreensão.. que 
julgamos admirável, a necessidade de des-
canso para a mulher do lar proletário, incluin-
do no funcionalismo das créches do projeto 
roupas peculiares pertencentes à "créche ", 
o que é uma idéia, uma sugestão de ma-
neira alguma invalidando a hipótese. Mas 
o Regulamento inclui ainda, entre as 
suas variantes dispostas a irem ao in-
finito, o abastecimento, e se o restringe com 
um "tanto quanto possível autosuficiente ··, 
essa indicação abrange numa "permanência .. 
de instalações que não é própria e cada co-
lônia de férias, possível, de vez que a colô-

nia de férias se alimenta e se abastece de acôr-
do com as condições gerais da região; o sis-
tema viário reclamado, "meios de ligação com 
outros centros .. , já nos indica por onde have-
rá abastecimentos, porque não é crivei fazer-
se u 'T1 sistema viário pensando apenas em cir-
culação dos elementos em férias. Tudo isto 
fica à margem do Regulamento, mas não é 
essencial. As referências visam, muito mais, 
a dar uma idéia das dificuldades que ofere-
ce, na prática, a leitura e interpretação do 
tema e dos pormenores programados, tanto 
por parte dos concorrentes, como da parte 
do Juri. 

.\ exposi~ão do II Concurso 

Interessada em dai· o max1mo às artes plás-
ticas, a III Bienal não cuidou bastante da 
exp 'Sição do II Concurso, o que é um iní-
cio da imperfeita idéia que se tem na dire-
ção dela, Bienal, da importância dêsse ramo 
de 3Ua magna realização. Poder-se-ia e de-
ver -se-ia convocar os alunos de arquitetura 
e t rbanismo para trabalhar na organização 
des:,a exposição, para contribuir ao seu bri-
lho e eficiência, porque seriam, nesse caso, 
os estudantes de arquitetura e urbanismo 
de São Paulo, elementos naturais da recep-
ção aos concorrentes, em sua maioria es-
trangeiros, aos quais os nossos alunos ser-
viriam como hóspedes diligentes e amáveis ... 
Já no primeiro contáto com a exposição, po-
deveriam obter resultados excelentes, refle-
xivos, para os nossos estudantes de arqui-
tetura e urbanismo, pois êles entrariam em 
fricção com os elementos trabalhadores pe-
los seus colegas de todo mundo, e se inte-

ressariam mais fundamente por êles até a 
composição das soluções gerais, do que indo 
ver, a frio, uma exposição que lhes é pro-
porcionada. Sabemos que alguns estudantes 
se dispuzeram a isto. e trabalharam na monta-
gem, mas é necessário convocar o maior nú-
mero e atuar com o maior número. 
Detalhando esta exposição num artigo como 
êste, devemos começar pela gente da casa. Das 
cinco escolas inscritas três enviaram traba-
lhos. São a Faculdade Nacional de Arquitetu-
ra da Universidade do Brasil (Rio), a Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo da Univer-
sidade de S. Paulo e a Faculdade de Arquite-
tura da Universidade Mackenzie. Comecemos 
ainda pelo mais fraco trabalho, o dos estu-
dantes Henrique S. Sadoco e Sílvio Sandall 
Pires, do Mockenzie, e destaquemos a impor-
tância dessa participação no concurso, porque 
se trata de um instituto de ensino cuja orien-
tação, cuja direção, pessoalmente, é avêssa ao 
espírito moderno, fossilizada como se encontra, 
em suas concepções. Louvemos portanto, a 
independência, o ânimo de autonomia que ins-
pirou aos dois estudantes do Mackenzie, com-
parecendo como o fizeram à prova da Bienal. 
Nos antípodas da direção do Mackenzie, outro 
louvor à Faculdade Nacional de Arquitetura, 
porque ali deu-se uma compensação: os alunos 
que entrassem no Concurso eram dispensados 
dos dois trabalhos semestrais escolares. Eis uma 
bela compreensão, que deveria servir de exem-
plo às nossas escolas, porque o Concurso re-
presenta, concretamente, um esfôrço com apli-
cação total dos recursos do estudante; talvês 
nunca mais, na carreira profisional, uma tal 
oportunidade surgirá, para inversão dos co-
nhecimentos adquiridos e a consulta a vários 
setores. 



Res taurante do Clube 

É o coração do núcleo das casas. A êle acorrem 
tôdas as famílias do c!ube, local onde se tra-
tam e formam novas amizades, cumprindo, 
desta forma, sua função social por meio das 
diferentes necessidades que lhe cumpre satis-
fazer, isto é: as refeições, os jogos, os diver-
timentos, etc. 
O restaurante, com a concorrência de 375 
pessôas, atende às necessidades econômicas e, 
1wr sua vez, permite um rápido e cômodo 
serviço aos seus clientes evitando-se, assim, 
ter de cozinhar em suas próvrias casas coisa 
impossível de ser obtida em um ou dois clu-
bes sómente. 
Foi previsto em cada uma, lavanderia para 
11.so dos componentes do núcleo, com um pátio 
~e serviço, para lavar e estender roupas. 
A parte, fora do conjunto, a tinturaria. 
Cada clube-restaurante terá sua estrada de 
acesso para uso exclusivo do mesmo. 

Universidade de La Habana, Cuba. Projeto 
de uma colônia de férias. Casa para casais: 
19,7% da população. 40 unidades. 

Universidade de La Hubuna, Cubu. Projeto de 
uma colônia de férias . Casa para casal com fi-
lhos ou para adultos. 
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Universidade de La Habana, Cuba. Projeto de 
1tma colônia de férias. Vista aérea da praça. 

Os projetos dos estudantes brasileiros deve-
riam ter sido em tempo consioerados como 
"interesse local·· pelas autoridades - estas 
deveriam, dada a situação exigida, "margem 
de lago, rio ou mar", sugerir locais, facilitar 
recursos, solicitar preferências. Não se fez 
isto. Os estudantes de S. Paulo e Rio esco-
lheram, respectivamente, um terreno da En-
seada (Guarujá - projeto do Mackenzie), ou-
tro entre Caraguatatuba e São Sebastião e um 
trecho junto à Restinga de Marambaia. Nenhum 
dêsses projetos sE: destaca por qualidades posi-
tivas: e em geral os estudantes da Fac. Na-
cional de Arquitetura revelam falta de con-
cepção suficiente, qu:>ndo no pormenor fa-
lham na realização. Os estudantes paulistas 
quizeram especificar uma categoria de tra-
balhadores e buscaram na disposição arqui-
tetônica uma relação mesológica acorde com 
a solução indígena das tabas, documentando-
se em índices de uma "tradição arquitetô-
nica··, o que constitui uma posição para nós 
insustentável, porquanto a arquitetura vi-
va é uma "rutura., com o passado, e as ba-
ses de nossas "tradições., residem muito 
mais na pobreza do material, na ausência 
de recursos do construtor colonial, do que 
numa orientação técnica. O projeto então se 
elimina pela própria precaridade da concep-
ção, nada tendo a ver com o espírito da Bie-
nal. O caso do projeto· do Mackenzie é por-
ventura de desqualificação mais fácil, pela 
vulgaridade dos conjuntos e a falta de com-

pos1çao mais trabalhada. O princ1p10 "unida-
de de composição na variedade··, é conhecido; 
aqui êle foi relegado. 
Em contraposição, vejamos os dois estrangei-
ros considerados de "altas qualidades técni-
cas e funcionais e um harmonioso sentido 
plástico··. Os projetos da Universidade de Wa-
seda, Japão, e o da Universidade de Havana, 
Cuba, representam alguma coisa de mais de-
finitivo, sem dúvida, embora bem situados 
em peculiares situações nacionais que regio-
nalmente os afastam e eti<.:amente os diferen-
ciam. 
Pela segunda vez, o Japão, pelos seus estu-
dantes, vence o Concurso: seu projeto é evi-
dentemente o me!hor. A questão de repetição 
do prêmio ao Japão é ociosa. Desde que lhe 
cabia o primeiro lugar, êsse parecer não po-
dia considerar o prêmio anterior. Os japone-
ses ilustraram eficazmente seu projeto, e a 
fundamentação geográfica, topográfica, am-
biente, histórica, sociológica, psicológica e eco-
nômica, transcendem do quadro de um estudo 
limitado. A concepção arquitetônica é origi-
nal, o aproveitamento paisagístico se entrosa 
à organização de espaço, a argumentação se 
cristaliza na pormenorização das habitações, 
dos locais de recreio ativo e de repouso. O 
emprêgo judicioso das leis decorrentes da pes-
quisa está adequadamente pôsto em função. 
Já é para se discutii· a qualidade arquitetô-
nica do projeto de Cuba, na rigidês dum es-
quematismo que tem de melhor a ligação viá-

ria e o funcionamento da circulação interna. 
O projeto se encerra efetivamente dentro des-
sas linhas e satisfaz, profissionalmente, mas 
não revela um élan, qualidades acima de 
aplicações normais de aprendizado. O se-
gundo prêmio lhe caberia bem, mas o Júri de-
cidiu por um amálgama dos quatro prêmios 
num novo primeiro prêmio, e essa solução 
coloca o projeto de Cuba em situação de re-
Jêvo, não diremos imerecido, mas ignorante 
das qualidades dos 33 projetos que lhe fica-
ram abaixo. 

O critério d o Júri 

Até o momento desconhecemos o critério do 
Júri. Na nota oficial ha uma promessa, que 
p1·ecisa ser cumprida, de um "estudo crítico·· 
pormenorizado dos trabalhos, com que o Júri 
encerrará sua missão. Pelo que deduzimos. 
na arquitetura, houve uma condenação pre-
concebida do edifício de habitação em sen- • 
tido vertical. Não vemos que se deva sus-
tentar sempre isto - a colônia de férias po-
de compreender o edifício "cidade-jardim 
horizontal.. como pode, por vários motivos, 
adotar o edifício "cidade-jardim vertical", 
a unidade de habitações concentradora, desde 
que ela serv irá em muitos casos apenas para 
dormir e não para estar; cabendo, então, à 
"parte recreativa do centro", a "especial im-
portância" que o Regulamento reclama do 
estudo do projeto. Trata-se, bem, do recreio 



ativo e organizado quanto do repouso recrea-
tivo, e muitas particularidades poderiam ser 
aproveitadas nesse sentido. Mas de maneira 
alguma as habitações - moradia transitória 
essencialmente e não habitações permanentes 
- discordam da unidade-residencial verti-
cal ou só admitem a unidade-residencial ho-
rizontal. Depende. . . de uma infinidade de 
condições. E é o caso do projeto finlandês já 
referido, em que não obstante os arranha-
céus, encontramos uma contribuição bastante 
estudada. 
Que dizer, então, do projeto da Alemanha 
(Faculdade de Arquitetura da Universidade 
Técnica de Berlim), em que temos a melhor 
apresentação do Concurso quanto à parte de 
desenho, e um excelente organograma é colo-
cado em função de um "meeting '' europeu, 
com um funcionalismo, embora complexamente 
colocado, em resolução as mais admissíveis? 
Há uma arquitetura a discutir neste projeto 
e alguns desenhos de pormenor se oferecem 
especiosos, em sua procura plástica, mas im-
porta isto em desmerecimento completo do 
projeto? Não empresta êle, subitamente, uma 
sugestão de alto sentido social e até interna-
cional? Dir-se-á que os arquitetos do Júri 
nada têm com isto; mas há um esfôrço, uma 
inspiração a louvar-se. E a qualidade do tra-
balho é relevante. 
Igualmente, nada mereceu do critério do Júri 
o trabalho dos estudantes da Universidade 
Técnica de Delft, secção de Engenharia e Ur-
banismo, que possui altas qualidades. 
Nem deveria ser afastado, em seus excessos, 
produto de idealização derivada dos recursos 
locais, o projeto da Escola Superior de Dese-
nho da Universidade de Harvard (Cambrid-
ge), na excelente apresentação de instalações 
em Blook Island, incompatíveis em qualquer 
parte do mundo, mas possíveis onde se si-
tuaram. Aliás, foram os americanos que 
maior número de projetos mandaram e se 
nem todos os trabalhos afinam por um amadu-
recido esfôrço, a conquista da serenidade, 
deve-se ao meio estudantil de arquitetura e 
urbanismo dos Estados Unidos e homenagem 
desse generalizado interêsse. 
Esperemos o prometido estudo crítico do Jú-
ri. desde que tudo o que aqui fica está tam-
bém no caráter de hipótese de suas reações 
diante dos projetos. 
Por outro lado, um confronto é necessano 
sob todos os aspectos do julgamento e das so-
luções aceitas ou rejeitadas. 
O treino decorrente da apresentação dos pro-
jetos beneficiará os estudantes que tenham 
se cingido às condições regionais que des-
conhecemos em geral, e alguns se tornam tão 
pecunares, como a fundamentação dum traba-
lho emergente do Departamento de Arquitetu-
Ta da Faculdade Técnica da Universidade de 
Ljubljana (Iugoslavia), fundamentação notá-
vel, que julgá-los na desqualificação é afas-
tar um exame ponderado, é deixar de pre-
miar o esfôrço realizado. Sabemos que não 
decorre da fundamentação um oroieto arqui-
tetônico como tal, mas é tão brilhante essa 
demonstração de estudo, que seria imperati-
vo assinalá-la. 
Já o proieto da Faculdade de Arquitetura da 
UniYersidade de Belgrado se reduz a cum-
prir o programa sem maiores profundidades. 
Há entretanto, noutros casos, afirmações im-
portantes de prioridade do funcionalismo, co-
mo a simplificadíssima planta da Secão de 
Arquitetura da Academia de Belas Artes do 
Professor Holzmeister de Viena, ou de ori-
ginal tentativa, na límnida prova do proje-o 
que nos vem da Escola de Arauitetura da 
Academia Real de Belas Artes de Copenhague. 
Certamente, os estudantes latino-americanos 
(salvo o caso de Cuba) , se acham fóra da 
competição, como os argentinos e mexicanos, 
os brasileiros e os colombianos desde 1951, 
cuja influência demora em se manifestar na 
qualidade de trabalho dos alunos locais de 
arquitetura e urbanismo. 
Da Europa, as contribuições mais fracas são 
as que procedem da Itália e da Espanha, Fa-
culdade de Arquitetura da Universidade de 
Florença e Escolas de Arquitetura de Barce-
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Pastagem para gado . Cultivo de cereais, ve-
getais, frutas. 
1 Matadouro. 
2 Leiteria. 
8 Armazem. 
, Casas de camponeses. 
5 Lavanderia. 
6 Aqueduto e fôrça elétrica. 

Universidade de La Habana, Cuba 
Projeto de uma colônia de férias. 

V 1 Via principal. 
V 2 Estrada de circulação. 
V 8 Vias secundárias. 
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7 Casas de empregados. 
8 Oficinas de reparações. 

Pastagens: 800 hectares 
Cultivo: 450 hectares 

• 

Disposição das casas de em1n-egados e cam-
poneses. 
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lona e Madrí. Israel (Fac. de Arquitetura 
do Instituto de Tecnologia de Israel) desmen-
te aqui o exemplo de Telaviv, a ligação de 
Mendelsohn, a importância do planejamento 
nacional . . . Nada se reflete no projeto dos 
seus atuais estudantes de arqui:etura. 
Ainda e sempre o upôlo 
Ao fim destas linhas que buscam frisar a 
presença dos jovens arquitetos dentro da III 
Bienal, embora insatisfatoriamente visitada a 
exposição ela nos incita a uma esperança. 
A flama que aqui arde representa uma prova 
concreta da acústica a um apêlo, êsse apêlo 
é que de novo aqui se reno•ra. Tudo demons-
tra a compreensão, em grande maioria. do ru-
mo "para a pesquisa--, tendo em vista o ho-
mem de nosso tempo. A escala humana trans-
parece na maioria dêstes projetos, e um 
pensamento diretor se faz a inspiração dos 
moços que se curvarem sôbre as mesas de 
desenho, tentando dar uma forma à sugestão 
do tema. A base dos projetos talvez seja no 
estudo feito a parte mais importante, por-

A organização de- concursos internacionais para 
escolas dt- arquit<'turn fato pouco fr<'qUPlll<' e 
o II Concurso Internacional para E,;colas de Ar-
quitPtura da III Bienal d" São Paulo constitui 
um acontecinwnto <'xcepcionalmcntc significati\·o. 
uma ,·ez que através dos trabalhos apr<'s<.'nlados 
é pos.sivel sentir a posição doutrinária das res-
pectiYas <'scolas. No r cfcrid(I conjunto . d,• qua-
lidades as mais dispar<'s. con,·fm assinalar dl'• 
tPnninadas caract<•rísticas: 
J Programa: ~rros inex.plicávris clf' intf'rPrPtaçãn 
do p rograma: Han·ard. para :l.000 trabalhadon·s 
r• Ruas íarnilias que t~levou a 10.000 o número 
tlP habitant<'s: Dinamarca. com um ,,xc<'lent,· pro-
jeto para 6. 000 pPssõa~. etc. 
2 Apresenta(i;o: A aprPsentação dP qualidades 
bastante irrPgularcs obscureceu, frPqu,•ntement,•. 
sua rla1·e-z.a. D PYP-S<- as~inalar as divaga<:õf's e as 
omissões ele memoriais rx.plicath·os. dificultando 
a a,,>reciação. 

A nálise so,·ial: As dif PrenC'iac:õ,.·s da ~ituac:ão 
social dos trabalhador<•s marcou difrr<'nt,·s aprP• 
dações d1> problPma em foco. Estados Unidos <'Olll 
<'lPvado nh·el econôniico. realizou para trabalha• 
dores proprietários de casa e automovel. a Euro-
pa com ele,·ado ní,·Pl cultural. a Am~1·ica do Sul. 
tndia. Filipinas. ele. para classes traball\adoras 
de baixo nivel cultural <' económico. Neste sentido 
se destacaram pelos lJ·abalhos os ern·iados pelo 
M~xico. São Paulo. Rio e Cuba. 
4 .Fín&nciamento: Como const>quência do falo an-
teriormente M>ontado. a forma de financiamento 
do núcleo. qué a maioria dos quP en,·iaram. omi-
tiu involuntária ou int1•ncionalmente. Iugr,8• 

que deriva duma mentalidade nova, a men-
talidade que se informa antes de projetar 
e que se cerca de elementos concretos, pal-
pitantes da vida, para elevar a sua concep-
ção sôbre um espaço a organizar. 
Exemplificaram êstes jovens estudantes de 
vários continentes, de muitos países, a sua 
dedicação ao futuro trabalho que os espera. 
O acêno de um prêmio não é bastante para 
isto, se não há uma predisposição, d inâmi-
ca, enérgica, viva, na intimidade de uma in-
teligência e uma conciência dos problemas 
que os profissionais de arquitetura e urba-
nismo devem enfrentar. 
Um quarto de século já vencido nas tare-
fas de um jornalismo que verifica os fatos 
da nova arquitetura, autoriza-nos a esta di-
vagação final, que se embebe de fé num fu-
turo enquanto a arquitetura da nova tradi-
cão, que é uma resultante do aproveitamento 
dos elementos naturais, o sol, a luz, o ver-
de das árvores - e m defesa dos organismos 
para os quais é necessário. na idade da néo-
técnica, estabelecer, organicamente, espaços 

lávia. rm consequência dt:1' sr-u n~gime político. SP 
limitou a resolwr o problema sem raur distin~ão 
rlP da~~e-~ trabalhatloras f• con1 seu financiamen-
to d~nlro do programa go,·,•rnamental. A Dina-
marca r~corrPU ao Cons,,lho l'\órdico. Carolina do 
"Norte o financiaria por intr-rmédio do T.V.A. e: 
Hou~ton pelas companhias 1wtroliferas. 
5 t 'inalidades: Uma das e xigências do programa 
.. ra a recuperação física " nwntal do trabalhador. 
pc,nto d(1 um rktirtn t•sludo por poucos dos e, ur 
,.ndararn. A n1aioria r•ncarnu como ~rwnas um 
<:Ptllro f{p dh,~r~óP~. EspPcialrlH~ntr <lt>stal'a.\'(•l foi 
a análist1- do l tPxico : Pncaixado df111tro do Plane-
jamento nacional. ba~Pado ,,.m colônias distribuida:-: 
p<'lo pais como forma (IP lograr o <'nkndimento 
entrr- os diff'rentt.~s tipos dP hornc~ns t'." conside-
rando o d~scanso tomo urna troca de atividad•-•s 
r· não tomo inati,·idadP quP conduz ao tPdio. Essa 
mudan<:a d,, ati,·idadP <' apro,·eitada para a auto-
suficiência do núch•o como rc~ultacto do trabalho 
dos que• Pslão d<> f/\rias. Em segundo lugar. a 
anãli!--t' rlt-• f•âo Paulo. sociolõgicamt•nte bf'n1 aprí•-
~wntado SP bem QUP çom uma cxct's11-iva dialPtica. 
6 E~eala humana f' ndataeão à paisagt>m: A au-
sência d<· t'scala humana <' adatação à paisagem 
foi caractt~rb:tica negath·a dl~ ,·árias rP-n1cssas. 
J\lonumentais corpo~ edificados impondo s ua mas-
sa na paisagem. agoniando o homem e dando um 
carál<•r cosmopolita ao núdro nos projetos de 
Madri. Berlim. Bflgica. Han·ard. Finlândia. Aus-
tria. Itália. de. Aponta·SP como um exemplo nt's-
te sentido. a solução da Uni\•ersidade de L jublja-
na. na Iu~usláYia. com um critério de ha1·moni-
zação paisagi~tica. 

Universidade de La Habana, 
Cuba, Projeto de uma colônia 
de férias. Vista aérea do mícleo. 

de La Habana, 
de uma colônia 
aérea da plan-

Universidade 
Cuba. Projeto 
de férias. Vista 
ta da praça. 

em que a vida encontre fatores de preserva-
ção, de dinamisação, de alegria e paz. 
Arte pioneira de um mundo em que a dig-
nidade humana seja garantida e respeitada, na 
eliminação do tugúrio, na organização do es-
paço distinado a fazer funcional o aglomerado 
humano, biologicamente considerado, psico-
logicamente libertado, a arquitetura se funda-
menta em nossos dias ainda apenas em pers-
pectivas que a mobilidade dos materiais de 
trabalho lhe proporciona - chegará um dia 
em que a estabilidade dêsses materiais pro-
porcionará a cr istalização que o ferro, o vi-
dro e o cimento desde já indicam, na trans-
parência do abrigo. Para êsse tempo, prepa-
ram-se os estudantes dêste fim de século, os 
homens que amanhã pisarão no ano dois mil, 
levando em suas mãos e em suas aspirações 
uma arquitetura que seja sempre a elevação 
do homem, da sua abjeção e de seu egoísmo, 
para as tarefas da compreensão justa, da cul-
tura e da solidariedade entre os participantes 
de uma idade melhor trabalhada pela inteli-
gência, tôda embebida de idéias generosas. 

7 .l"ator es elimatérito~: Inún1PI·os projPtos passa-
ram por alto sôbrP o problema de criar um cen-
tro utilizaYPI durante todo o ano. Por outro 
lado. as rrmt•ssas nortt)-americanas manth·c-ran1 
suas caractcristlcas despreocupações pPla orien-
tação solar. Cuba se pr<'ocupou. lógica e primo1·-
dialnwntP. com a nntilação. O projeto de Ma-
dri. s ituado na Ilha de Mayol'ca, dispôs sPu~ 
!'lcslll•'lltos de acôrdo com os ,·entos dominantes . 
8 Yatore~ estruturai,: A C'St!'utul'ação [oi a prf'0· 
cupação don,inantr d<' Yárias escolas. Em gt>ral. a 
modulação foi caract,•1·istica comum. Os corpos ri<-· 
,·anos d<' Madri. mostram a preocupação r• o dr,sP• 
jo dP originalidade estrututal. desnwrec,•11<10 um 
dos mais originais . se bPm q uc tornados sem efeito. 
9 Composição: Em geral. e era lógico s u poi·. quasi 
todos os projNos não souberam <'Scapar de dctC'r· 
minadas influências na composição. Fog!'m. P<'l8 
sua originalidade: Israel (conceito estrutural), Sã_o 
Paulo, Japão e Illinois. em menor escala (conce,-
tos tradicionais de agrupação hun,ana). O Ol'ga-
nidsmo wrighliano dr Madl'Í, a rlgidés <'strulu-
ral d~ Israel. a ré,olica do pa\'ilhã.o de Marselha. 
de Lo,·aina. o reacionário consf'n•adorismo de Bcl-
grado. a arbitrariedade circulatória dos canais de 
água de Texas. os blocos baseados em vigas Pre-
flex de Tornai. Bflgica. R<'staria analisar. a inda. 
alguns projetos destacados e logo extrair algumas 
conclusões de caráter geral. Analisemos particula· 
ridades e características dos en\'ios do II Concur-
so Internacional para Escotas de ArqultPtura. como 
parte integrante> da III Bienal dP São Paulo. 
Cara(•tt-rísth·as par-ticulare~: Interessaram. dcnlro 



Universidade Waseda, Japão, Maqueta de um 
projeto de uma colônia de férias. 

Apurado esttido levado a efeito para se saber 
que classe de diversão deveria ser facultada 
ao povo que trabalha, possibilitou-nos chega1 
à conclttsão de que a concentraçcio e a den-
sidade existente em tôrno de Tóquio, impli-
cava na construção de um centro de férias e 
recreações não muito distante da capital ni-
pônica. 
Êste projeto constitue, na verdade, o prototi-
po ideal para uma colônia de férias e que po-
derá ser utilizado em outras regiões e adap-

elas limitaçõP:s impostas p,·la falta d,- notas <'X-
plicativas. os proj etos de: 
ACADEMIA DA DINAMARCA: Com a prPmi ,;sa 
d<' «justa.oôr» a natureza à mão do homem, foi 
obtida uma composição purista (,·an d<'r Rolw) 
com ba~" nos cinco corpos c<'n trais de 60x60 ms. 
Cobertura com est1·uturns d<' aço e lâmina plás-
tica transparente <' duas agrupaçô<'s d<' casas com 
uma via d<• ac<'SSO C<'ntrnl. O ronjunto, d,• tm1 
ac,·ntuado lirismo, cons€>gu,• p)Pnam!'nt!' os objr-
tivos do l<'ma e se constitu<' numa das mais d<'s-
lacadas r·f'm<>xsas à mostra. 
UNIVERSIDADE DE LJUBLJANA. JUGOSLA-
VIA: Caracteriza-sP ,por não apn•s<'ntar nenhum 
orojeto de const1·ução. Foram cons<'r·vadas as cons-
truções existentes e criado, baseado em elemc11-
tos desmontáveis e ocultos no bosqu<'. Com uni 
,·ritfrio paisagista plenamente alcançado, mPrcê 
d<' um conceito disprrsi,·o. fundindo o ,-Jpment o 
humano na paisagem. Analisa, por outro lado e 
r•xausth·amPntc•, os dift•rf'ntes tipos de l oconroção 
b<'m como o probil'ma ac(rsti('o ,. visual. 
UNIVJ<~RSIDADE DE WASEDA. TóQUIO: Ven-
cedora do certame anterior, tH'sla uma das mais 
sérias candidatas. ProjPto basPado l'm grupos co-
letivos para férias. Equilibrado <' completo estudo 
dos seus elementos .9erfeitam,0 ntc apres<'nlados. 
Criticav<'I sua di\'isão de vh·PrHlas ,,m individuais 
,. fami I iares. 
UNIVERSIDADE DE CUBA: C'c Ili um conc,•ito 
clispnsivo, nucleando a viv<'nda ao rPdor do c lu-
bP-rPstaurantl'. D PsnN;{'ssária p<•nPtração de vei• 
culos. criando crw,amentos circulatórios suofr-
fluos. Rl'dU½idos espaço,; c·olclivos cobt•rtos. Falta 

tâvel a outros sítios do país. É que alhures 
existe uma tendência generalizada para que 
o modêlo de Tóquio seja o seguido. Para que 
melhores informes sôbre os centros exis:entes 
fôssem colhidos, utilizou-se os escritórios das 
estradas de feno. 
Nikkô, dentre os quatro parqiws nacionais exis-
ten·es em tôrno de Tóquio, foi o escolhido, 
pois o mesmo 
mentas: 

agrupava os seguintes ele-

de proteção climatérica nos volumes edificados. 
UNIVERSIDADE DE $ÃO PAULO: Apresenta 
uma das mais st'rias a11ál ises sociológicas e apre-
senta soluÇÕ!'s. Organizado dP acôrdo com o con-
ceito de «clareir·as»: agn1,paçào de unidad!'s Plll 
claros de bosqu,·s: lamenta,·<'! ddC'cção da part<• 
final de concre.tização. O psµraiamento de clarei -
ras. sua descont\..xão con1 o C{'l'itro cívico e- S,PU 
dl'ficitário zoncaml'!lto sem solução de ,·inculaçô<·s 
,!>esooais. 
UNIVERSIDADE DO MBXICO: Como o a11trrior. 
sua aorest>nta<:ào inicial í' a da:-. mais PllgPnhosax 
da mostra. Prf'missa: ~o desca11so. como nrudança 
de atividade e o trabalho e descanso alt<'rnados, 
constituPm a r ecuperação físico-mental do traba-
lhado,·». A solução cnquad1·ada df'ntro ,lo Plane-
jamento Nacional. crea um centro pr<'liminar e 
quatro subcentrns sôhr·t" as lagôas d<' Montebeilo. 
Laml'nta,·<'I des,·inculaçã 1•1llr<' a análise <' o pro-
jeto. D<'starte. exist<' d""conexões na apr,.senta-
çOO, qup i1npossibilita n1aior clareza 1,a1·a Rua 
com.pt·<'f'nsão. 
INSTITUTO TECNOLóGIC'O DE ISRAEL: S<'m 
dú\'ida. o projeto mais original cio ponto d<' \'ista 
construtivo. Particularmentf' sua 1<ona de diver-
SOf'S, coberta de lâminas plásticas d<' côr f's trans-
parentes, sustl'ntadas por· globos armados no ter-
raço de diversões. Seu afã estrutural nos corpos 
restantes l eYa a d,•shumanização total dos mesmos. 
UNIVERSIDADE DE HARVARD: O projeto aPrP-
senta J. L. Sert como Cll<'fe di- !'quipP. Estuda três 
C('ntros d<' caracti-risticas di'<'rent<'s <'lll Rock-
Islanrt. Dêl<'s, sõm<>nto o B sP d<'staca como o 
único a sc•r ac<·ilr,, 

1 presença de lago, rio e mm·: 
2 possibilidade da existência de um banho 
termal; 
J clima agradável; 
4 espaço suficiente para abrigar os estabe-
lecimentos necessários; 
5 facilidades de acesso, uma vez que a dis-
tância de Tóquio é de u.ma jornada; 
6 possibilidade de serem facultadas m1ílti-
plas atrações para cada estaçcio; 
7 existência de diversidade de paisagem ou 
outras atrações. 

As nwlhor,•s apr esentações são as de Illinois. 
Minnesota, Dinamarca. Madri " Berlim e as pio-
res as de Guadalajara, Barc,•lona " Colômbia. La-
menta,·eis a dut·eza <' a arbitrari<'dacle dos proje-
tos da Bélgica, Austria e Finlândia. 
CONCLUSO E$: Da present<' mostra. podr•m ser 
tiradas conclusões intcressant,.s que de p<"r si 
justificam concorrência à rpalização do prf'sentc 
concurso. 
1 Drficit geral das Pscolas europfias, pn'QCUp,. 
elas pref<'l'<'ntPm<'nlc com 1noblM11as ou arbitra· 
riedad<'s formais. <'ITado concc-ito de arquitetura 
contrmporânea. Por outro lado podf'-sc• faz,•r ex-
ceções da Dinamarca e Ljubljana. Iugoslá\'ia. 
2 A «brandura» da 1·pmessa no1·te-aml't·icana, s,•t~ 
escolas as quais. rom exceção da já citada llar-
,·ard. si>n1<'nle sp destacam pela t<'cnica d<' aprn-
."=f'ntação. 

ÉrTos de apn's<'ntação humana Pm r>aisf's quo 
podcrianr ha,·er se dPstacado nos nwsmos por \'i-
,·pr o problema: índia, Israel e Filipina~. 
4 O lado sociológi co das escolas latino-america-
nas <>mpenhadas na análise do J1onl!•m anwricanu 
<' st'Us probl emas. tratando, ao mesmo tempo, d,, 
afastá-lo das influências forâneas. Sintomátic'as. 
npste s<'ntido, os prnjetos cio J\1Pxico, Cuba, São 
Paulo, Rio e Tucumã. O Uruguai <'Sll'\'e nesta 
ocasião novamente aus<'nl<'. As auloridad<'s da 
Bienal anuncia1·am as bas<'s do Próximo concurso 
para sua pfeti\'ação dentro de poucos meses. S!'-
ria de desejar QU<' o Uruguai esti,•psse repr·f'sen-
taclo no II Corwurso. colocanclo-s<' 1•m posição 
similar às de Cuba, México p Brasil. 

a n1 . .Ra m ón Gonzú lcz Almeida 
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Universidade Waseda, Japão. Vista aérea da 
maquete de mn projeto de -uma colônia de 
férias. 

( (e 

} \ 
"" ..r. ' ,1 l ! \ 

C..i.,.õ d a "n r, , ,..-

Universidade Waseda, Japão. Plano geral do 
projeto e relação dos estabelecimentos de uma 
colônia de férias. 

Banho termal e anexos 
Tôrre de diversões 
Sala de reuniões 
Noregai 
Estabelecimento parrt a juventude 
Habitação coletiva (J 6 gnq>os) 
Casas individuais 

1812 
1220 

.960 
6fl2 
1!!21 

2-'>120 
12700 

1n.' Centro Cultural 
Ginásio 
Pavilhão do lago 
Hotel Sai-no- ko 

795 ?"'· 
1200 
1284 
1200 

Praça pú.blica, studium e átos ao ar livre, 
pastagem, campos de golf, piscinas etc. 



Universidade Waseda, Japão. Proje'o de nne1 
colônia de férias. Planta situação. 

Universidade W aseda, J apâo. Projeto de uma 
colônia de férias. Planos superior, interme-
diário e inferior, fachada do lado oeste. 

: . 

' • A •• 

V • 

Acredito nas Bien ais 

Louri val Gom es i\l ach ad o 

Acreditarei nas Bienais de São Paulo, enquan-
to nelas não morrer de todo o estimulante es-
pírito de experimentação que as marcou des-
de a primeira hora. Se a própria arte moderna 
deverá encerrar seu ciclo vital para passar às 
páginas da história no dia em que perdeu seu 
caráter de aventura criadora, assim deverá 
suceder também com as manifestações que se 
organizam para testemunhar as conquistas es-
téticas contemporâneas. Felizmente, a Bienal 
de São Paulo em sua realização já se apre-
sentou como um grande e feliz ensaio e, até 
hoje, mesmo sofrendo desfalecimento e reve-
zes inevitáveis, ainda dispõe de uma parcela 
dêsse impulso de ousadia de tentativa sempre 
a recomeçar, de renovação. Pouco importam 
quais sejam as causas, desejadas ou aleatórias, 
que provoquem a constante revisão em tais 
casos; só não se admitiria a estagnação. 
A III.ª Exposição Internacional de Arquitetura, 
porisso mesmo, merecerá atenção especial da 
crítica, dos profissionais e do público. Pela 
terceira vez adota-se um diverso critério no 
reuni-la e, portanto, aí se encontrará mais uma 
experiência para ser estudada e julgada. A 
primeira participação dos arquitetos na Bie-
nal de São Paulo (1951) constituiu um verda-
deiro passo na direção do desconhecido. Pra-
ticaram- no os seus organizadores apenas por-
que assim tinham a certeza de caminhar para 
a frente e, se receberam a paga do importante 
acervo que Dante Paglia ("Arquite:ura na 
Bienal de São Paulo··, ed. EDIAM) documen-
tou, é porque suas previsões, na aparência 
demasiada otimosta, correspondiam à verdadei-
ra feição e vigor da criação arquitetônica de 
nossos dias. Sôbre tal base organizou-se se-
gunda manifestação (1953) que, pelo número 11 
de trabalhos apresentados e sobretudo pelo 
seu alto nível qualitativo, constituiu, para o 
Brasil, a mais expressiva representação da ar-
quitetura moderna em seu constante progresso 
formal e espiritual. Chegaremos agora à tercei-
ra etapa. 
Já nos primeiros trabalhos preparatórios, os 
arquitetos reclamaram contra a escassez de 
tempo ressultante do ajuste do calendário da 
II Bienal ao das Comemorações do IV Cente-
nário de São Paulo, do que resultaram, na 
prática, apenas dezoito meses de intervalo en-
tre aquela e a atual manifestação - propu-
seram, em consequência, que o setor da ar-
quitetura se resumisse, desta feita, tão-só à 
Competição entre as escolas. Muitos reparos 
podem, sem dúvida, ser levantados a essa de-
cisão dos arquitetos brasileiros, sobretudo por 
fundar-se na generalização de sua situação 
particular. Tal é meu modo de ver pessoal, 
mas ainda assim julgo que a III Exposição 
Internacional de Arquitetura não terá, po-
risso, menor interêsse e significação. 
Desta vez, não veremos o que em determinado 
instante os arquitetos estão criando, nos "ate-
liers ·• de tcdo mundo, para atender às soli-
citações econômicas, sociais e estéticas do ho-
mem moderno. Mas, se nos falta essa imagem 
presente da arquitetura a fazer-se, teremos 
renovada e ampliada aquela previsão do futuro 
próximo que, já na exposição anterior, era 
tão eloquente nos projetos enviados pelos alu-
nos das escolas dos mais diversos países. Reu-
nidos em grupos de trabalho e atendendo to-
dos eles a um mesmo problema previamente 
formulado, os arquitetos de amanhã de tal sor-
te encontram ocasião de exprimir, na conver-
gência frutuosa dum encontro internacional, 
suas tendências e suas aspirações. Cerca de cin-
quenta escolas, representando trinta países se 
reunem em São Paulo para apresentar-nos as 
promessas da nova geração que, em brevc-, 
deverá substituir os grandes pioneiros da re-
novação arquitetônica e seus atuais consolida-
dores. Basta-me tal perspectiva para conti-
nuar acreditando na Exposição Internacional de 
Arquitetura e, portanto, na Bienal de S. Paulo. 
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lg11oracla en1 França a 3.a Bienal de 

AcrPditan1n~ C"t•lll haslantP raziio t1w~ a B111nal dr-
Arl•• dP :::,ão Paulo s<>ja um inn>nrtant,• rrrtamP 
1ntprnacional 011d, .. r•n1 C('rio,los riltnieo~ sti Asrri-
gua a rn,lução <la artP modrrna qu1• ~" rlabora 
no" centros \'anguardistas do mundt•. Os três cer-
tame~ rPalizado:::. já t~•n1 um gr,~u ÕP onProsidad" 
r realizações qu<-. d••corr,•ndo <l!' exp,•riência ad -
quirida. significam int<>nso trabalho por parle do 
llrt1seu d<' ArtP llloderna dP Sã.o Paulo .. Sah<>mns 
quanto diflcil organizar 11rngramas r ronsPguir 
0 quP S(I- yP no lhira.pth"lra.. Calculamof.; con1 a~f;.Oln-
hro a escala d<' «full time» dtls pr<'parati\'0s e da~ 
instalações. o «quantum> do custeio e a cons-
ciência de rpsponsabilidadr dos s<'us dlrigP1JtPs. 
Arnliamos a habilidadt• ne<"t'SSária no trato minu-
cioso d(' intncâmbio e cor1·1:spondência com ~n-
lidadPs cstrangriras congêneres. go\'êmos. minis-
t<'rios. critico:,; e arti~ta:-. 

Como nwmbro do jui-i <lf' ~P!Pção do conting,•nt<' 
nacional ajudc-i os meus cokgas no co11.P inten-
~i\·o de trabalhos de m,:t.J'l.1"ira a só dPixar um 
ece1T0 que- ~ignifica.sse- dl3YPras a ,·anguarda rln 
di>senho, da gran,ra. da pintura e da <'SCUltura <lo 
Brasil 11um prNio intprnacional. Xão quis<>mos 
trans!ortnar o Palácio rlas ?-:ações uum disfarçado 
d<' preca1·iedades otimistas. em sala dt> pa•sn~ p<'r-
didos dP salão oficial acadêmico ou suaostamentP 
n1ortr-rno. Tratamos de fazrr con10 os <lirigt>ntPs. 
ÕP orc1u,.str-a: agir dt> mru1Pira absolutista. usar dP 
nossa:-: pri->rrogath·as para con~rguir pr-lo n'1t1 no~ 
a m<'dia mal~ homt,gê,wa possin•I. 

Ainda agora. aqui Pm Pal'is. pi>rcorrcndo o Sa-
lão cConnararilP~> no :\lus<>u de• Arte llfodt>rna 
(onde há trabalhos dP quinhentos artistas contPm-
noraneos P ond, .. todas as lt->tHiência:-; sP n1anifri~-
tam seguindo pad1•õps di' 1>ioneiros e Psrolas\. ve-
rifi<'o qu,' ê~•e ronjunto não (> nwlhor do que a 
Biennl d<> São Paulo. muito embora n<'le ton,;tt>m 
~rtis1as como Anambot. Racoff. Jouffroy. Gnubv. 
Gue1-y-Golas. Cadiou. Hh!er. Thcron. Delpech. Rie-
1·a. Girot P Jofrin na ala realista: Tulundian. Be-
~un:)pair"' P GoC'rg na ala sun·Palista: Cailla11x. 
L<'l'SY c Chembrillian na ala l'x:pressionista: Ba-
bo11let. Chaoelain-Midy. Ca!.lron ,, Buffet ua ala 
nPoc1:.::~i<'i~ta; R11n1Pau. NaYat·re. OumPsnil. Brr>ui-
liP. Loutt1·"· Doml'la. KPrg. Goetz. Poliakoff e 
Ficlwt na ai,. abstrPdonistP • Tribot. Mali na p Y~-
ragnac na ala n1Pcanidsta. No salão cCompa,,·,r,ã,..~ 
OCOl'l'"'lll os TilP~lllOS ~oifPllÔnlC'JlOS QUP na Bienal 
dP São Pau ln: isto é- as t.~nrlências uara o l'f"a1. o 
:"b.1:.,trato P n cont•i-iPto obt>dflc~n1. àr-:. vezr-s. 1nai~ 
a Có1·mulaa P a rPceltas do quP a tfrnkas p<"ssoala 
P in\'enções es11erlficas. :r.-fas o nh·el dP a11.e na-
cional no Ihir~nuera é muito mais alto do quP 
n franc-ê~ nn l\lu~"tt da av~nida PrPsidPnte Wll• 
son. attui en1 Pal'is. 

S•• v~t·ifiru\1 is$n n() Prirnr-iro Salão «C'ntnpara-
çócs:.. indo ao D<'dmo Salão das «Realidades N'o-
,·as> me capacitu il~ 11u~ 08 non•centos trabalhos 
Px_no.r.,to~ nt"I 1\Jrn~p11 ri,... B,•la~ Artet-- contin11::in1 o 
dPrí'>0Cionando cr,1 .. 1m,•ntP a critica ,. n uúblico. 
confnrme já 8UCC'rlr·u 1H1\"<" vr-zr~ antPs. M~snw a 
~• .. nJj1 ir~ rle ,·estíhulo» c•oloc-anflu à Pnt1·Rcla nhras 
dr lf<'rbin. Dt>launay, C!lrizl's. Kanninsln·. KIPr, 
Aro, K11· .. ka. Pa,·anri·. Villon signirka mai~ uma 
l•omflnagem a Yt>tt.1ranos do auf' utn salão r1f' l'P-.-
lidadt>s novas. rc•c('-ntes:. Pro('ura-~e •"lt1 vã.n ,•n-
trfl êsst•s qua$f" n1il trabalho~ alP.'u1na <'0iSA d·• 
f?"nte intf>rPss:t11tP dP agora. romo }'lanr-:-;5:Pr. HRr-
ling. Poliakoff. Vi<•ira da Silva. e só as ,·e uma 
"!<"ração QU!' apr(•8e,nt.a un1 novo acarit.•misn10 abs.-
f r~to. concreto P rc-alista, futuros «uon1piPrS> que 
ludibriam o públieo com sua ,·ariana «oarotille». 
Temos. ,;c,is. nós do Brasil. que acrr•ditar m, Bie-
nal ile ArtP d,• ão Paulo. E' orPciso infundir aos 
Prtistas a CPrtl!za dt" que os juris só nuf'rf>n1 in~ -
lhnrar o CPrtsmP c·ada dois: anos P eYitar 11ue élr-
si•ja na América do Sul o que f' aqui o Realitês 
Nnu\'rll.-s. i:sto f>. m!'ro quodrnk d<' me<liocl'idad,•~ 
quP 1mitani !' s<' \'alfc'm dr exp1•riências alheias. 

Assim pvis. estranbwnos dP manr-ira rJp~olnda "' 
µprpl~xa QUP os jornais diã1·ios P as n .. dstas d, .. 
arte dr Paris não tenham al6 agora uublicado 
"ma única linha sôbr<' a BiPUal dP São Paulo. 
Procurand" em «A1·u. ~Le Point>. •Cicl:.. cZodia-
quP». «Aujoud'huy,- «XXe P,iPclf•», ,... «Art Vi. 
vant,-. não C'ncontram0$ a minin1a rf'fcrência. 

É lógico que não queremos (jà. pP!o Jn<'IIO~) que 
críticos da categoria de lllauríce Reynal. Georg~ 
B"'s~on, Frank Elgar, Madaleine Rous.sPau. P1t"rrf' 
Aug1•1·. Jpan-l\Iarir Br<'sson. Rolwrt L<'bl'I. .\1idoel 

Soupl1or. Stanislas Fumrt ,, Lron D"ga11d ((IU<' são 
os qur- mais frequ~nten1entr escrey('n1 aqui en1 Pa-
1·isl façam artigos sõhre a Birnal de São Paulo. 
pois qur não di~,.,õem de um catálogo. <l<" um car-
taz. de fotografias Ri>qup1·, dos divl'rsos contingen-
tes quf" e.xpõen1 110 lbira1Jutiira. Como hão dt' cri-
tica,· o que 11ão \'Íl'am ·: • 

Mas Pstrru1ha111os bastantt• qur dirPlores dr re,·ix-
tas con10 Gf•orge::=: Bt~rnir•r. Pif"rTC" BPtz. PiPtTP 
B1·aun. Edga1·d Pill<'r, Jacques Laun•nt e Andri' 
Parinaud. cujas edições tJ·atam rxclusl\'ament,• <l•' 
artl' em Fr:rnça e no mundo ignorem dls?licentP-
mi>nte a Bi<'nal a~ São Paulo. • 

De fato. nas página~ de seu~ jornais e revistafl. 
com. fort,• iconografia e abundant<•s parágrafos de 
r1·1tica. são tratados 110 momC'nto por exPmplo: 
A Rotrosppcth·a d!· Pintores e Esculto1·c-s d<' Ar-
l!' dt• No,·a York: a ]II BiPnal dP Arte lllode,·na 
de Tóquio. que st' realiza no :UusPU de Ueno: 
A Exposição Internacional de Artes Aplicadas. 
que_ se efetua ('111 HPlsingborg. na Su<'cia: a Ex-
posição dp Aquarelas Norte-Anwricanas. <'Xisten-
te at<' setembro no Wadsworth Atheneum Pm 
Hartford. P a Ex:posição ne Gravuras Italianas. 
no l\1Ptropolitan ll{UsPum. dP "'º"a York. Qt:anlo 
à Bi!'nal dP São Paulo nada! 

A'ltti Pnl Paris hã a rnania do cartaz: ):àu na:-. 
pan,drs P antlaim•·s. e sim <'m tudo quanto p 
v,trma. tanto dp liHaria. casa dP antiquário. 
gali>na dP art,·. banco. modista. farmácia. como 
padarias P açougu,•s. E' uma festa pa1·a o~ olhos 
tndar pPla Rua de SPine rJU pdo Cais Malaquais 
\'t>ndo cartazes de tuno quanto <, exposição. Pois 
andai· p<'la Rua dP Seine ou p,•lo Cais J\Ialaquais 
b'.•m. _do bPlo cartaz da III Bienal de São Paulo. só 
\'l . tres exe111p_lares em Paris: un1 11a sala da Pa-
na,r do Brasil. outro no quarto de hotl'I onde 
''.'ora,n :\furilo llfrn<les e Maria da Saudade e o 
ultimo Pmbrulhando um r"lógio (IP paredP num 
br•lch1or da Rut> Jacoh! . .. Xo Consulado. no Offi-
cc• du Bn•sil. na Embaixada. nPnhum cartaz. 

Anali~e',l1os. agora a lacuna p1'Q,·an•I e donde el11 
sP nngmara. A Embaixada Fra11cesa no Rio (' u 
Consulado Francês Pm São Paulo distribuem abun-
da~tP mat~rial P artigo~ de a1·tp ~ôbre as Pxpo-
$1Çôt"'~ que s,·_ prOC'C'ssam e-m Franc::a. Ora. r<'rgu11-
t~. nao porlrr1ttn1 essa~ n1~:::-mag fontP~. a diplomá-
tica P a consular (jà QUP ac,•ilamo~ p lhPs publi-

camos d,• bom grado tuno quanto nos aprPsen-
tam). remeter para os jornais d<' Fran~a alguns 
r<'sumos . e fotografia~ da Bi<'nal de São Paulo. 
para a~s11n sP- c-nar tn11a Ri1nrtna dr gratidóf•s; 
Acaso .º grandp Cal'sou. na ><Ua qualirladP d<' co-
nrn,sánc• da França junto à Bi.-nal Paulista e res-
ponsá vPI p,•lo ,·ontingPnte francês. não dispõt> (lo> 
un: a~f\s~or ou :'iC'(TPtário QUP r1•mt1-ta ao~ jornai~ 
e ~ªs: rt•nstas df" . Paris pP.lo mPnos a notk·ia que 
LPger e MagnPlh (morado1•,•,s de Paris) tfraram 
os grandf"s prên1ios dl' pintura~ 

Não s,· µodt• argun1t .. ntar qur- haja rii.r~plicência rlos 
artistas dl' Panam "f'la Bi<'nal cl<' São Paulo. Mui-
to pPlo contrário: o calálogo que n•cebi ,. o núnw-
ro de ~Habitab que mP l'hPgou ãs mão~. rPÍ<'-
rPntf' só ao contingM1tp bra,,il.-iro do Ibirapuna. 
jã estão rotns t~ d,...s .. osidos dr• tanto e1n ra:--a dr 
Frif"rllat-nch•r, na liur1 "li , na ?\faPght. , .. te. gert>nl 
folhPados pelos artfatas d<> :11ontparnass<' P Saint-
G, .. rmain-dt'~•Pr<':-5. o~ critleos não !--abPll1 nem 
n,P:smo quai~ os artistas franct•~0s c1u1-' t'oncor-
rc-m. conYidado3 1or Cassou. 

A nollcia cios prêmios da B1,•nal Paulista foi 
propalada por nós, depois que conspguimos no 
Panair do Bn,,.il os jornais ele São Paulo cvm 
o relato <lo r.•sultado das comissões julgadoras. 
O t,·abalho d,• Valter Za11ini, percorrendo ,·m Pa-
ris as n",·i:-:ta~ d, .. artr com notkiário já dacti-
lografado. (ui anulado 11,•la displicéncia das r<'-
dações que Pnfurnaram os pap€'is c:ad-C>tf'rnuu1> 
na~ gan:tas. 

Pan'C'P justo rt"cc-,nhPc('r qw, a ~"i::"crPtaria da Bh~-
n••I. cuJa trabalheira f- atordoantP, fez o possi-
YPd por m<"io ele correspon<l~ncia para criar no 
munlio uma publicaçao Pm tõrno (ia Bienal. Ou-
trossim o llluseu de Arte l\[odnna com o seu Bo-
!Ptim llle11"8I. 

Há uma falha lat~nt,,. Qualqun. ma:; de resul -
tnrlo t' con:-:f"4Ult1C"ia angustianlPs no siléndo que 

São Paulo 
Jo sé Gera ldo Vie ra 

!;,, nota aqui ,,n1 Franc.:a a re~·1,.ito rt~RSC' prélio 
internarional. A ~"rança. qu!' já nos remeteu a 
Retro!<pecti\'a do Cubismo. as ,•sculturas de Hrn-
ri Laurens. a Escola de Paris. Ptc .. ofic;alnlPnte 
rPconbrce. rortanto. a BiPnal como instrum!'nto 
\'álido de arte mod,,rna Pcumênica. Mas só ofi-
<'ialnwnte e atra\'f-s <lo lllusc-u de Arte Moderna. 
T .. mos que assinalar com tristeza que os el<•-
m,,ntos qu<• trahalham <'lll redor dos artistas 
dos c,-iticos. isto 6. os diretorPs e d!> revistas. 
d<'monstram p1·ofunda ingratidão pela Bienal. 

Profunda ingrntidão porque nos lrê,;, certam~s. 
após. não obstant!' possh'eis cnrédos de política 
de bastidores. ,·ãs tentatints de conclaYes. etc .. 
a França 1·pcebeu sempre o grande prémio de 
rtntura e escultura. Em 1951 foi galardoado Cras-
tPI. em meio a Cormidán•l acPno <IP pintura mo-
derna universal . em 195:{, all'm de obte1· a metadP 
do prêmio dr pintura. a França recebeu o de 
escultura . concedido a Henri Laurens, em mpio 
a Pxc.-;ic1onal acPrvo de escultura ond(' ha,·ia 
,,xem.plares excelentes de ~1arino lllarini e Hem·,· 
ll1001·e: e agora L6ger obtem o Grande Prêmio 
dP 300 mil cruzeiros e l\lagn,•lli o prêmio de pin-
tura estrangeira. 

Logo. em todas as Birnais qu!' SI' realizaram ntr 
agoi-a. a França sem11rc saiu ,·itoriosa. Toda,·ia. 
en1 seus jornais. p("riórlico~ e n•\·ísla$ ~en1anai~ 
dP arte não há sequer uma nnticia sõbrP o cn-
lanH\: nt:m mesmo o lacônico e blas~r- «infornll"> 
C!UP <lá à pr,..sente Bi<'nal os artistas franct>srs 
~emprf:" ~rra.nC:aram o primt:>iro prémio t 
~~tP artigo nao C{Ut. .. r s~r de teo1· SPnsacional 1u,m 
tr,~tc- rE'alidade. 

O~ artist~!i: r1·anc_Ps,,:,; intt~res.sam-sP por qualquer 
CPr_tame mternac1onal de arte P. \'ia de hábito. 
a el~ concot-rPin com selpção ,:)scrupulosa: prezan1 
a Bit•nal de São Paulo. como realida<IP imoor-
tanle. análoga. à Bienal de Veneza. porPm fa-
ze1n da .mesma uma idé-ia vaga. n1uito difu~a. por-
q~1e 1n~prensa francPsa espPcializada em artP:-. 
,·1sua1s nao llws esclarece nada a respeito. L~g ... r 
chegou de Praga e nem sequer um tPlegrama ou 
abraço recebeu por te,· sido laurpado no Ibira-
PUPra: :Magnclli soub!' de ,seu prêmio no dia f'lll 
que completa,·a 67 anos de idadP P os únicos cr!-
llco~ que o \'iSitarnm foram 1\[urilo llfend<'s e PU. 
ll1arcelo Grassmann acha-sP hospedado Pm 
~i~mtpan1asst" e ningu~m nos rPinos dP Jl[odi-
gl!am. dP «La Rotondc» e do «Dome» sabr d· 
J:>r;•s,-~ça d<' tão grande,. grarndor. maior ou pt·lt 
m, nos igual a_ Krnll, , 11lon. Hayt,,,·. Jacqu,.min. 
Gua:>laha. Lot1ron e Gra,·,<. 1wnhuma re,·ista 0 
n1ando_u 1•ntrPt_·H4ar sõ_?r,, o t-:PU êxito C'Ol ViPna 
<' o s,•u prenno en, Sao Paulo. 

Cun~·ersando cum Georges Limbour na Galeei 
Lou,_s Carré _ e com Popo,•ici na Galeria Jllaeght 
1_1ote1 q~., nao tmhan_1 a menor noção do que se-
Ja a g1 andeza matf'nal e o Concurso Jnternacio-
na] de ,·~'llores gráfkos e plásticos que desde 
19ol . const1t~em a Bienal de São Pauto. Nioma, 
:llu~11_z Sod_re. co_m sua prPse_nça bem oportuna ,.111 
Pai 1~ a~o_1 a. agiu e-amo ,·altoso f'IPn1Pnto nas ro-
d~.s _soc1a1~. _e·. diplomáticas quanto à aniolitud<' ,, 
ª~. ~az actP-11~t1c_a~. da art,• brasilPira <' quruito ao 
111<'11to e s11\'n1f1cação da Bienal. Jã ,.,,, s,•n-
tido mais divulgador têm agido Edith Behrin 
0 gra,-_ador Cha,·es. o pintor Antonio Bandeifà 
P o cr1t1co Valter Zanini, nos ateliês de pintura 
" ~rt.·,ura. nas galerias da Ri\'C Gauchc <' nos 
caf,.~ " llnarías ele Saint-Germain-d<'s-Pn< 
~ias. enden_temEênt<;, isso (> uma publicidade pi·~-
cãria e mmto 111d1reta. 

~u~erimos. ':'Omo solução, qu~ part,, da grai1de 
'e, ba da Bienal Pauhsla seJa derivada para a 
CO!l\·ocação d<' críticos de grandes nwtropoles 
a,rlisticas. No\'a York, Roma, ViPna. Londres. 
\ eneza ,, Paris: assim como em 195:{ se con\'idou 
Herh,•1·t R,•ad . dora,·antf' cumpre sejam convida-
dos 0:s criticos das grandPs revistas de Paris. 
~les testemunharão o que significa a Bienal ,. 
lõgicamente lhe reconhecerão a ta ,·e(a que está 
realisando em sua polil>ea de boa estêtica. 

Repetimos que estas linhas não pretendem sP1 
libelo nem polernica. Registrando determinada 
realidadP negali\'a, aqui apenas desejamo" reme-
diá-la em prol da justiça que de,·e ser feita a 
um certame do ,·alor heróico da Bienal de São 
Paulo no So>tor d,. sua dh·ulgaçãn na arte mais 
apropriada, qu!' é Paris. 



O objetivo da manifestação cinematográfica 
da Bienal é estabelecer o balanço da pro-
dução de filmes sôbre arte em todo o mundo 
de 1945 e 1955. 
Já está assegurada a apresentação cte seleçõc~ 
dos seguintes países: Japão, Itália, Estados 
Unidos, lndia, França, Bélgica, Tchecosk,. 

váquia, Canadá, Inglaterra, Holanda, Espa-
:iha, Suíça, Uruguai, Venezuela e Bolívia 
Ainda, não responderam definitivamente, 
Portugal, Alemanha, Austl'ia e Dinama1·ca. 
As seleções orientais estão se anunciando 
Particularmente brilhantes. A Inclia apresen-
tará três filmes de longa meti-agem entre 
os quais o célebre •• Kalpana" de Uday Shan-
kar que é provavelmente o filme de dança 
mais extraordinário jamais realizado. 
A seleção japonesa passa em revista os gran-
des momentos da arte clássica e aborda al-
guns aspectos da moderna. Um filme é 
dedicado ao brilhante período l\luromachi 
( 1400 - 1600), à sua escola pictórica cuja 
principal fig-ura é o paisagista Sesshu. A 
escultura arcaica e clássica é o objeto de um 
outro filme, ··Jodai Chokuhu". Três filmes 
são dedicados à individualidade, o clássico 
Hokusai (1760 - 1849) e os modernos Gyo-
kudo Kawai e Shiko Munakata. As chama-
das artes menores serão sobretudo represen-
tadas por filme sôbre cerâmica. 
A seleção norte americana. organizada pela 
Film Library of The Museum of l\loden1 
Art e pela Indepenclent Film l\Iakers Asso-
ciation, segundo um critério bastante largo, 
compreende ao lado de filmes sôbre arte 
propriamente dito, sôbre Calcler e Picasso por 
exemplo, outras obras de um caráter mais ex-
perimental ou poético, ou de arte e expressa 
diretamente pelo meio mais cinematográfico. 
A lista oficial ainda não foi divulgada mas 
sabe-se que estão incluiclas as suas obras pri 
mas do cinema abstrato de Oskar Fishinge, 
•• Alegretto" e •• Motion Painting n.0 l ", am-
bas premiadas no Festival de Knoke-le-Zoute. 
O Canadá seguiu um ci-itério idêntico in-
cluindo em sua seleção as principais obras 
de Norman Mac Laren. 
Entre as seleções européas uma das mais 
ricas é naturalmente a italiana. Serão di 
vulgadas ou interpretadas pelo cinema as 
obras ele Andrea del Castagno, Piero della 
Francesca, Carpeccio, Luca Signorelli, 
EI Greco, Hogarth, Giotto, Bosch, Salva-
dor Dali. Entre os realizadores dos filmes 
destacam-se os nomes de Raghianti, Brus-
chi, Linares, Bazzoni e Verdone. Além da 
seleção a Itália enviará a obra completa cio 
maior realizador de filmes sôbre arte, Lucia-
po Emmer, incluindo o seu último trabalho, 

completado há algumas semanas, sôbre Pi-
casso. 
A seleção checoslovaca também cobre um pe-
ríodo artístico bastante extenso. Com •• Os 
Premisliadas em Znog-no" ficamos familia 
rizados com o cíclo de pinturas murais rea-
lizadas no século XII na Moravia. Um outro 
filme estuda os principais monumentos g-ó 
ticos da região, inclusive a célebre Basílica 
São Procópio em Trebic. No •• Mundo elas 
Côres" ele Otoktr X t•gedly é um artista con-
temporâneo que é abordado; em •• Inspi 
ração" temos o primeiro filme de marione 
tes de cristal. 
A Bélgica é um dos países precursores do 
filme sôbre arte e sua produção, se bem que 
pequena, é das mais homogêneas e consis-
tentes. Vamos rever o •• Delvaux" de Stork 
e conhecer a versão completa de seu "Rubens". 
Outros panornmas didáticos ou interpreta-
tivos da pintura de Renoir a Pi('asso serãe 
traçados em filmes de Paul Haezci-ts. James 
Ensor e Edgat· Tytgat terão filnws dedica-
dos às suas obras. A Bél)!;ica ainda apresen-
tará •• Les Retrouvés" e •• Elle será appele 
femme". O que será? 
A Inglaterra mandani filmes sôbre Henry 
Moore, Graham Sutherland, Barbara Hep-
warth, John Piper e os desenhos de Leonar-
do, da coleção da corôa. 
A Espanha é recem cheg-acla ao domínio cio 
filme sôbre arte e o interêsse é muito grande. 
por •• Entêrro do Concle d'Orf('az" de El Gre 
co. •• Desastres ele Guerra" de Goya, assim 
como pela •• Tauromaquia", por •• Cristo", e 
pela •• Arquitetura de Granada". 
Espera-se da Holanda além de •• J\lasquera 
g-e" ele l\lax de Haas e ele ··Van Gogh" ele 
Hulsker, •• La fenetre ouverte" de Stork e 
o belíssimo "Espêlho da Holanda". 
ltste "trai Iler·· está ficando longo. Indique-
mos alguns títulos ela seleção francesa: "Des 
Sables et des Feux" (Vitrais), •• Jmaf('e pré-
historiques", ··L'Univers d'Utrillo", "Les Ca 
thech-ales dt• !•'rance aux ritmes dt•s saisons", 
•• Les Impressionistes". 
E nada foi dito sôbre a Suíça (Ilodler), 
Venezuela (Reveyron), Bolívia (Arquitetu-
rn Religiosa) Além de Portugal, Alemanha, 
Austria e Dinamarca poderão chegar notí-
cias ela ,\ ustrália, da l•' inlândia e da Grécia. 
A seleção brasileira constará sobretudo, pro-
vàvelmente, das obras de Lima Baneto e 
Marcus Margulies, particularmente dos fil-
mes consagrados a Portinari e Seg-all. 
A partir do dia 2 de Setembro, durante cêr-
ca de 35 dias e atravéz de filmes cios dez úl-
timos anos, será oferecido ao público de São 
Paulo um panorama ele mais de dois mil anos 
de arte universal. 

Detalh'-' da célebre escult1ira de El 
Greco na Catedral de Toledo, Espanha. 

10 anos de filmes 
sôbre arte 

na 3. ª Bienal de São Pau]o 

Sesslw, .. Paisagem rm p1·é/11 I' bnwro". 
Arte do período Muromachi. 

Tomada de vistas para o filme "Hocller. 
diante elo homem". 
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Uma nova loja: 
Loja Plavinil Vintex 

Quasi tôdos os povos são tradicionalistas no 
tocante ao emprêgo de materiais que estejam 
relacionadcs diretamente com as construçõef 
ou com as decorações, notadamente quando o 
progresso oferece oportunidade para inova-
ções. Na verdade, sem a constante luta de al-
guns cérebros, por certo diminuiria a possibi-
dàde àe se chegar à perfeição. O mesmo se 
pode dizer da arquitetura contemporânea, a 
qual trouxe profundas modificações na arte 
dec01·ativa de interiores. 
Ha poucos anos é que foram transformadas 
teorias e técnicas sôbre as pesadas paredes de 
pedras, das quais passou- se à coluna como ele-
mento de sustentação das estruturas; o con-
creto armado passou a dominar com as suas 
cu1·vas elegantes, esbeltas e resistentes. Es-
ta evolução da estrutura não foi acompanhada, 
salvo em raros casos, de alguns materiais no-
vos como a formica e as lacas sintéticas, co-
mo os demais materiais que entram na de-
coração. 
No Brasil, no tocante aos materiais para aca-
bamento, raramente têm sido empregados ou-
tros materiais que não sejam os lambris de 
madeira ou então a pintura a óleo, elemento 
sempre passivei de sofrer opacamento e danos. 

Proje to de lns ta lação e decoração : Eduardo Badia Vila tó 

Quando se tratava de óleos, êstes eram di-
fíceis de serem conservados; as chamadas p in-
turas resistentes e laváveis, não estavam imu-
nes do roçar de móveis e outi-os acessórios 
existentes nos interiores. O mesmo problema 
se apresentava no tocante às cortinas e esto-
famentos de móveis, sedas, lãs, algodões, os 
quais estavam sujeitos a manchas de dificil 
erradicação e a conservação das côres era sem-
pre duvidosa. Vários países entre os quais os 
Estados Unidos, a Alemanha, a Itália e a 
França resolveram êsse problema, hoje, com 
uma base também de ordem econômica. A 
técnica moderna possibilitou a existência de 
um produto que se chama resina vinílica, de-
rivada da hulha e que é conhecida mais co-
mumente por plástico. No Brasil êsse plás-
tico recebeu o nome de Plavinil. 
Resinas sintéticas, acetato de celulose e outros 
produtos nacionais, muitos dos quais como re-
sultantes do esfôrço desenvolvido durante a 
última guerra mundial, foram os substitutos 
de outros produtos até agora fabricados e 
aceitos, como a lã e o algodão. Em París, a 
maioria dos decoradores somente empregam 
as resinas vinílicas laminadas, que do estado 
experimental dos laboratórios passaram para 

mãos de artistas que cr iaram formas e colo-
ridos os mais d iversos, dando- lhes texturas 
diferentes que invadiram, hoje, com grande 
êxito, a maioria dos interiores. Cortinas e 
estofamentos se confundem em qualidade com 
a seda ou com o cretone estampado, apre-
sentando tôdas as vantagens conhecidas dêsse 
novo material. Nos Estados Unidos acentuado 
número de interiores, lojas e bares, recobri-
ram lambris e pinturas com revestimentos de 
plásticos reforçados com um tecido de algodão 
q ue facilita a aderência à parede por meio de 
colas sintéticas imunes à umidade e portanto 
não vitrificavel com o correr dos anos. Essa 
aplicação apresenta as vantagens de facilidade 
e rapidês quando lavados, bem como a pro-
teção contra manchas mesmo as decorantes 
de tintas e também uma grande segurança 
contra tôdos os elementos de fricção . 
A apresentação é bela, uma vez que acentuado 
número de coloridos possibilita a harmo-
nização e, por último, as mais diversas tex-
turas, com qualidades diferentes das do cou-
ro, das peles, dos tecidos. 
No Brasil existe uma importante indústri:; 
que pode satisfazer essas exigências da vi-
da moderna. Já se pode revestir paredes e 
lambrís, colocar cortinas lisas e estampadas, 
estofar móveis com couro plástico, pi·oteger 
as escadas com passadeiras vinílicas que evi-
tam a porosidade da borracha e, por outro 
lado, conservam sua limpêsa. 
Tôdo e qualquer p roduto depois de passar 
pela fase industrial tem de vencer um ou-
tro problema, qual o de sua introdução no 
mercado. Para Plavinil, essa divulgação so-
mente poderia ser possível graças a um meio 
de apresentação dos referidos materiais nu-
ma exposição permanente, onde cada apli-
cação estivesse dentro do ambiente reque-
rido para que assim o público pudesse apreciar 
as suas vantagens tanto de ordem prática 
como de sua beleza. A instalação de uma loja 
constitue sempre dificil problema, visto que 
sua principal missão é somente vender, particu-
larmente quando se trata de produtos conhe-
cidos, porém a parte de sua apresentação não 
é sempre a mais importante na sua instalação. 



Para vender materiais desconhecidos o pro-
blema é mais complexo, e mais ainda, quan-
do êsses produtos são conhecidos equivoca-
damente, como é o caso do plástico. Tôda 
indústria nova com base na pesquisa cientí-
fica de laboratórios, necessita de anos de 
vida para que seus principais produtos, no 
início, tenham a qualidade superior a de 
outros concorrentes, antes e melhorada de-

pois. É por isso que o principal proble-
ma para a loja Plavinil era o de conquis-
tar o público, fazer com que êle tivesse 
uma reação contra suas próprias tradições, 
aceitando espontaneamente e pondo em evi-
dência o que hoje se encontra superado 
na época dos fios, para passar vantajosamen-
te para a do laminado. Para êle a planifica-

ção se resume em captar, demonstrar, ven-
der. O projeto foi estudado de acôrdo com os 
seguintes fatores: a) atração do público; b) 
visibilidade máxima do exterior; c) vendas e 
estocagem da mercadoria. 
Além dêsses problemas, existia um outro mui-
to comum a tôda loja: uma área superior a 
duzentos e setenta metros quadrados e lo-
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calizada num edifício de esti-utura moderna, 
dando a cada coluna uma função estética. 
Tôdos os problemas foram resolvidos obede-
cendo a êste plano e com êsse critério, eli-
minar a maior parte de esquadrias metálicas 
nas vitrines e portas de entrada, deixando su-
perfícies totais de visibilidade que dessem ao 
interior da exposição tôda a atração, numa pa-
lavra, que desse ao público o contacto direto 

CXPOSICÁO 

J 

- ' 

nas horas em que a loja estiver fechada. 
Criou-se uma iluminação atrativa a serviço da 
exposição de tôdos os materiais, formando uma 
comi:osição multicolorida aproveitando ao 
máximo tôdas as possibilidades dessas côres 
diferentes que tal fabricação oferece. 
Entre as aplicações mais interessantes apre-
sentadas, pode-se destacar o revestimento 
de paredes, painel de mosaicos em plástico, 

, ,AIH[l COM ,uvurn. 

fl:OLO'i Q[ PLAVINIL 

revestimento para bar, seja público ou resi-
dencial, biombos, passadeiras para escadarias 
e corredores, cortinas lisas e estampadas, es-
tofamentos de couro plástico e chapas rígi-
das para iluminação indireta. 
São Paulo conta, com uma indústria mo-
derna a qual oferece ao público o resultado 
de vários anos de pesquisas com um resultado 
altamente positivo. 

(SCALA 1 20 
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A arquitetura da sociedade industrial 
li - Art e»a nalo e produção fabril 

O magno problema com que depara o ar-
quiteto contemporâneo, no que concerne à 
forma arquitetônica e à sua execução prática, 
é o de restabelecer através das suas reali-
zações profissionais a harmonia entre a ar-
quitetura e a indústria. Uma relativa har-
monia, até o século XVIII sempre existiu. 
Os processos de artesanato e produção ma-
1,ual, por unidades isoladas, comuns às in-
dústrias que fabricavam tôda sorte de uti-
lidades necessárias à vida, até então, pou-
co ou nada diferiam dos que eram usados 
nas oficinas e canteiros de serviço c!as obras. 
:\las o prodigioso <!esenvolvimento indus-
trial do século XIX, com o advento da má-
quina a vapor e a int1·odução dos proces-
sos (:e produção fabril, em série. não pu-
deram ser acompanhados com igual rapi-
dez pela arquitetura fiel a uma trad:ção 
multi-milenar, de processos de construção 
que !\Ó muito lentamente se tinharn modi-
ficaco no deconer dos séculos. Daí a de-
fasagem e o consequente divórcio entre a 
arquiteturn e a indústria, a que os contem-
porâneos procuram pôr um fim . 
.€sse divórcio, diga-se de passagem, é expli-
cável e, provàvelmente ao historiador do 
futuro parecerá perfeitamente lógico. O im-
pacto da máquina a vapor na indústria pro-
vocou tremendas perturbações na estrutura 
econômica e social das nações afetadas pela 
Revolução Industrial, com extensas repercus-
sões morais, políticas e filosóficas que cons-
tituem a causa da instabilidade e das incer-
tezas da época contemporânea - época de 
transição entre duas culturas, cm que são 
inevitáveis os desajustes, como êsse entre a 
arquitetura e a indústria. Quando se atira 
uma pedra na superfície parada da água, 
leva tempo até que o equilíbrio se res-
tabeleça. 
Em relação à técnica de construção, a evo-
1 ução da arquitetura, a partir de princípios 
cio século XIX até os dias presentes, pode 
se resumir como tendo sido uma luta entre, 
de um lado os processos de artesanato e 
produção manual, por unidades isoladas e, 
do outro lado, os processos de produção fa-
bril, padronizada e em série. 
Além da mudança nos processos de cons-
trução, e. Revolução Industrial introduziu 
o emprêgo de novos materiais acrescenl~t:do 
ao tijolo. à pedra e a outros matena1~, 
de tradição milenar, o ferro, o aço e mais 
tarde o concreto armado, cada qual com sua 
tecnologia próp!'ia, o que tornou ainda mais 
marcada a distinção entre uns e outros pro-
cessos referidos. 
Tanto nos processos de artesanato, como nos 
fabris, o agente de trabalho é o homem, mas, 
no primeiro caso o instrumento é a ferra-
menta e no segundo, a máquina. A distin-
ção entre os dois casos . é enorme_. A f~rra-menta - martelo, maceta, ponteiro, crnzel, 
formão, goiva, etc. - é como que o prolon-
gamento das p1·óprias mãos do homem e de 
tal modo se ajusta a elas que o menor mo-
vimento, as mais insignificantes emoções d_o 
operador, mesmo as que passam. desperc~b1-
das à sua auto-cdtica, se transmitem ao ins-
trumento e se transferem dêle para a obra 
executada, que guarda, assim, o cunho, a 
marca da sua sensibilidade e da sua perso-
nalidade. Não importa tenha êle, operador, 
recebido de outrem um desenho a executar; 
com as pequenas irregularidades com que 
o faz (inerentes a todo trabalho ;n~nual)_ e 
a sua indecisão ou confiança, argucia ou rn-
genuidade, otgulho ou audácia, não se!·á êle 
nunca um mero executante, um automato, 
mas um colaborador, um autênfco partici-

pante do ato de criação. 

Paulo F. Santos 

O J .0 artigo ··Posição do Al"tista" foi p11b/irado em Habitat .\'·º 20. 

Em certos períodos da História da Arte essa 
participação do artesão na obra arquitetô-
nica chegou a ser muito extensa, amalgaman-
do-se à do arquiteto, que, como mestre da 
obra, era uma espécie c'e a1·tesão mais capa-
citado. Um e outro falavam a mesma Jin-
g-uagem e bem se entendiam, como oficiais 
do mesmo afício. 
Nas catedrais góticas era frequente que os 
capiteis das colunetas das naves - conser-
vando embora, todos êles, como contôrno e 
volume, proporções que se ajustavam à or-
questração de conjunto, idealizada pelo ar-
quiteto - fôssem diferentes entre si, cada 
qual com o seu próprio desenho e compo-
sição e o seu cunho individual em que se 
refletia claramente a técnica e a arte do 
executante. E se era assim com os capitéis 
( para não falar, e com mais forte razão, nas 
esculturas e vitrais) assim era também com 
todos os demais elementos da construção e 
da decoração: dus alicerces e embasamento, 
até às extremidades das tôn-es e flechas de 
coroamento : as pedras guardando vestígios do 
ponteiro; as peças de ferro, a marca do 
martelo; as de madefra, as dos instrumentos 
cortantes que as talhavam; e cada uma de-
las, nos mínimos pormenores, uma palpita-
ção de vida de que ainda hoje as anima a 
alma dos que as executaram. 
Com o advento da máquina e a produção fa-
bril, iniciada no último quartel c!o século 
XVIII ainda com energia hidráulica, mas, 
Jogo em seguida, prodigiosamente desenvol-
vida com o uso do vapor como fonte de 
energia, as pequenas oficinas de artesanato 
foram cedendo lugar às fábricas, cada vez 
maiores e mais numerosas, nas quais o ar-
tesão até então hábil e com qualidades artís-
ticas' apreciáveis ( porque possuía, no pró-
prio tra!, alho cotidiano, os meios de apr(mo-
rá-las), foi ccc!endo lugar a um operariado 
compôsto de uns poucos mecânicos - ca-
pazes da montagem, conservação e reparo das 
máquinas - em meio, na mor-parte elas in-
dústrias a uma multidão de autômatos, cuja 
habilidade consistia em acionar as máquinas 
para que elas cumprissem a sua missão. A 
1,articipação do agente de trabalho na obra 
i-ealizada foi, assim, paulatinamente se re-
duzindo até um completo jejum no ato de 
criação artística, à proporção que crescia 
o desempenho da máquina, a qual, em mea-
dos do século XIX já dominava, soberana, o 
campo da produção industrial. 
Além disso, a subdivisão do trabalho - pon-
to capital da atividade industrial - fêz 
que o mesmo produto fôsse obra de muitos 
operários, cabendo a cad_a gual uma p~rce!a muito pequena na sequencia da fabncaçao 
e apagando, em todos, qualquer veleidade de 
orgulho profissional diante da obra realizada. 
Também as construções, apesar da resistên-
cia que, no decorrer de todo o século ofere-
ceram ao trabalho fabril, for~m aos poucos 
se enriquecendo com um volume crescente 
de produtos fabricados a máquina. ~stes che-
garam mesmo a penetrar de maneira q~as_e 
completa nas edificações tais como as fabri-
cas, pavilhões de exposição, estações fcrro-
v 1anas. etc., que obedecem a programas 
oriundos das novas condições econômicas e 
sociais geradas pela Revolução Industrial; 
edificações, por conseg-uinte, sem elo~ ~om 
o passado e que, por isso mesm? constituia~1 
exceção cm meio ao avultad? _nun~ero de edi-
ficações de programas trad1c1ona1s. 
E' interessante consignar que tanto 1m ar-
quitetura como nas artes aplicadas e artes 
industriais dominava, inicialmente, a preo-
cupação naturalíssima de imitar com a má-

Roaa ae J1ar, Je1ta na Alemanha por vol-
ta de 1750, em estilo rococó que se hanno-
nizat·a com um sistema de vida anterior à 
época industrial. 

Máquina a vapor, consfl"uída P_Ol' volta de 
1830. Peça de transição. Conflito e?t~re CfB 
formas da época i11<lustricrl e as tradicionais, 
que aparecem nas colllnas dóricas, com es-
tilobatas e entablamentos. 

(' m dos acessos ao palácio de Bnckingham, 
cm Lond1·es. Arquiteto: John Nash, 1825. 
Persistência de formas próprias ao mármo,·e 
e ao granito, em colunas de ferl"o. Foto poste-
rio1· a um bombardeio na li-ª Gr((nclc Gt{e1T<1. 
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i.:ma das pdmc1ras locomotii·as (meados do 
séc. XIX). A 11ovi:lade da função de cada 
elemento e dos rcspectii•os métodos de f«-
b,·icação, i11d11z à criação de fonnas not•as. 

L1comotiva moden,a. Formas aerodinâmicas, 
d"tadas pela fu111:-~o e aiusta~as aos mais 
modernos métodos de fabricação. 

O automóvel tinha nas diligências os seus 
p,-imirdion. Daí a pe1·sisténcia das fonnas 
tr-adicio11ais, nos primeiros tipos (1!102). 

A11tom6t•cl modêlo 1947/8. A produção indus-
trial ajustada à função desejada, impõe as ,,o-
vas formas. 

quina o trabalho artesanal e as formas tra-
dicionais que lhe eram peculiares. 
Muitas fachadas se fizeram reproduzindo, em 
ferro, colunas gregas, 1·omanas ou toscanas, 
inclusive os respectivos entablamentos. As-
sim foram, por exemplo a .. ~orth Lodge du 
Buckingham Palace", de Londres, desenha-
da por John Nash em 1825 e bem assim a 
•• Car1ton House Tenace'd, também de Lon-

' dres, obra do mesmo arquiteto, as quais, 
atingidas pelas bombas na segunca Grande 
Guerra, tiveram as comnas partidas, só as-
s.m se percebendo, que estas eram de ferro, 
ôcas, e nào de alvenaria. 
Outra prática adotada nos primeiros tempos 
da ltevoiuçao Industrial e digna de ser as-
sinalada é a de as próprias máquinas rece-
berem ornamentação justaposta, postiça, de 
ferro ou bronze, peculiar aos estilos em 
vo~a na ocasião. No Science Museum, de 
Londres, existe um exemplar inglês, aperfei-
çoauo, de 1830, da máquina de \\ att (a céle-
bre máquina conjugada a um para!elogramo 
art.cu!ado, que permitiu trans.ormar o mo-
vimento ,l.tllJneo em g rat...r:o - fato capi-
tal da Re, o:ução Industrial) - exemplar 
êsse em que 03 suportes verticais do eixo 
do sistema que movimenta o vo!ante são cs-
~uias colunet-s d->r1cas ronunas, c.m. lurac!as, 
e .erro, com es i:obat::s e entao.a.11ent:i tam-

.icm de feno. No mesmo museu ex sta i.ma 
ou<.1 d~ 1un oe meta., 1 br,caua n.1 A.~-

manha em 1750, em que cada peça tem a 
sua íunção dis~arçada por uma tremenda 
sobrecarga de ornamentação rococó. Um úl-
timo exemp'.o : o primeiro locomovei de que 
se guarda memér a, inv~ntac!o pelo ir.rnc: s 
Cugnot, não passava de uma carrua;::-em das 
usatas na épvca (1769), a que foi a_aptada 
uma máquina a vapor. 
E:sses exemp'.os i1ustram a fase inicial de 
transição ao artesan.ito para a produção fa-
bril, vencit.a a qual a maquina 1oi penetran-
do em todos os setores da produção - in-
clusive nos l..lBS artEs apl:caaas e artes in-
c!ustria:s - dando caus:1 ao enorme dese-
quidbrio a que nos referimos, na vicia eco-
nômica e social dos povos mais diretamente 
bafejados pela Revolução Industrial e, por 
outro lado, o que mais de perto estamos que-
rendo localizar, criando para as mútuas re-
lações da arte com a indústria uma s;tua-
ção cada vez mais prejudicial aos interêsses 
da sociedade, de vez que a produção arte-
sanal, de alto nível artístico ia desapare-
cendo do mercado, por não poder competir 
com a produção manufatureira e esta última, 
preocupada com a quantidade antes que com 
a qualidade, abastardando-se, numa voraz 
competição de comércio. distanc:ac!a dos an-
ti)?os padrões artesanais. 
A criação da .. Arts Manufactures" em 18-17, 
devida ao inglês Sir Henry Cole representou 
uma primeira tentativa no sentit'.o de me-
lhorar a qualidade dos produtos industriais 
e educar o gôsto do público. :;.\las o ma's 
importante movimento ocorrido no século 
XIX, para harmonizar a arte com a in-
dústria foi realizado por outro in)?lês, Wil-
liam i\Iorr:s, o qual, no último quartel do 
século defendeu a necessidade do .. retôrno 
à integração cu! tural dos grandes períodos 
do passado", em que a arte, a técnica, a mo-
ral, a política e a religião •• formavam como 
um todo, um só sistema de vida". Da ma-
neira por que o pretendeu fazer, ;\lorris só 
parcialmente atin)?iu os seus objetivos. E a 
razão estará, talvez, em que êle não era um 
industrial ou um profissional técnico iden-
tificado com a indústria. Ao contrário disso: 
filho de pais ricos, educzdo em )lalborough 
e em Oxford, era, por temperamento um 
poeta - poeta Vitoriano dos maiores da sua 
geração e um diletante que saltava de 
uma para outra atividade sem confnuidade 
na ação. Foi auxiliar de um arquiteto 
( Edmund Street) ; fundador de uma revista 
logo depois, com Burne Jones (seu colega 
em Oxford), Dante Gabriel Rossetti (seu 
companheiro na revista), o arquiteto Phi-
lip Webb e outros, idealizador de uma or-
)?anização devotada à arte c!ecorativa: obra 
de talha. vid. a ria, pi>peis r-:nta·los, tr -
balho sôbre metais, chintzes, tapêtes, etc.; 

a seguir criador de uma indústria de ta-
pêtes; dedicando-se mais tarde, à arte ti-
pográfica. Mau )?rado êss:? temperamento 
irrequieto, Morr:s eleve ser considerado no 
teneno que estamos palmilhando, uma da~ 
maiores figuras do século, cujas idéias me-
recem ma's detido exame. Segundo um dos 
seus biógrafos (Herbert Red) foi a publi-
ca~ão de •• As pedras de Veneza", de Ruskin, 
o::orrida quando '.\lorris cursava o primeiro 
ano de Oxford, que determinou o rumo da 
sua vida. Como Ruskin e Pugin, Morris foi 
um admirador das artes medievais, reve-
lan,!o. nessa atitude, sentimentos indisfar-
çàvelmentc romãnticos, em oposição, por 
ccnseguinte, aos da "era industrial" ou " era 
da máquina", que no seto1· das artes se 
propunha a reforn-ar. Ao contrário, porém. 
do autor dn •• Sete Lãmpadas da Arquitr>-
tura" ( excêntrico e dispersivo), Morris t ;. 
nha um e,r:írito construtivo e re:ili:1.ado1 
( embora vo.uvel). sabendo mobilizar todos 
os recursos para servir ao seu entusiasmo 
e aos seus ideais, concentrados no propó-
sito de cr'.ar, através da casa, mobiliária, 
decoração e tôda el-pécie de objetos de uso, 
como assim da pintura e da música, um 
quadro ce b;?leza para a v·da do homem. A 
. _ t .: para e1e nüo era uma e.xpre:,;sào de 
.1.,.xo, mas. uma ntcessida'.!e inerente à vida 
,.u :,_r e v1.1l:.a~o. A supr~ma alegria para 
o hom~m deveria consistir em criar a be-
leza e viver dentro dela. )las a sua admi-
ra , ão pelas catedrais e pelos obreir ,s que, 
com as pr.>prias mãos, em trabalho de equi-
pe (como hoje se diz), as con~truiram, le-
.,ou-o a querer resolver os problemas seus 
contemporâneos, pelo restabelec'mento àos 
pro~.s::.os e métodos de artesanato peculia-
res àqueles remotos tempos. O trabalho rea-
lizado pe'.a máquina moderna. não podendo 
se41. r se ai,•:oximar das qualidad~~ pro-
pr1as ao artesanato mediev,l era, rara êle, 
uma degradação da arte. 
Prcconisando o restabelecimento dos proces-
sos medievais de artesanato, )Iorris. que 
abraçou na idade madura, idéias socialistas, 
chegando mesmo a escrever um livro sob o 
título •• Arte e Socialismo", entrou em con-
fl.to cons'go mesmo, porque, no campo da 
produção, nada estã mais em oposição aos 
p. incípios socialistas de difusào cios ben:,; 
pelas grandes massas, do que o art('sanato, 
que significa sempre trabalho individual, com 
destino limitado a uns poucos privilegiados, 
frutos de seleção. 
Já para os fins da sua vida. ao tempo em 
que escreveu .. Arte e Socialismo", Morris, 
se não se reconciliou com o tipo de trabalh·, 
realizado pelas máquinas, pelo menos estava 
no limiar de o fazer, quando se referiu a 
elas como •• aquelas quase miraculosas má-
quinas". Não chegou no entanto, jamais. a 
adm'tir fôS!:.? a máquina capaz ce produzit 
uma obra de a1·te. O que mais distancia a 
sua posição da que estamos procurando de-
fender ressalta do trecho de frase em que 
diz textualmente: " ... em tocos o.; ofícios 
em que a produção da beleza é requerida ... " 
- "como se a beleza", comenta Herbert Read 
num conceito da maior oportuniJade -
fôsse atributo especial de um limitado nú-
mero de ofícios e não o alvo (nós diríamos 
a alma) universal de todos êles", 
O movimento artístico criado por Morris, co-
nhecido na Europa e América como o •• Arts 
anel Crafts !\Iouvement" teve o grande mé-
rito de agitar as idéias em tômo das artes 
aplicadas e da arquitetura. Foi em parte 
c,êsse agitar de idéias que se originaram: 
na Bélgica '-J'Art Nouveau", tenuo à frente 
o pintor Henry Van de Velde e o arquiteto 
Victor Horta e como correspondente, na 
Holanda, o arquiteto Henrick Petrus Barlage; 
na Alemanha o --Jung Stile", com Pcter Beh-
rens na vanguarda; na Áustria o "Seze~sion" 
de Viena, com Otto \\'agner, Adolfo Loos e 
Joseph Hoffman; na França .. l'Art )foder-
ne", com os irmãos Perret, Tony Garn:er, 
etc.; na Itália o .. Liberty"; na ln,:tlaterra 
a chamada "Escola de Glasgow'', com Char-
les '.\fackintosh à frente. Nos Estados Un;-
dos, onde o surto industrial em princípios 



Arquitetura aa ··J,;scot;a ae Utasgow". Sa-
la de música, 1946. E1nprêgo dos laminados 
de ferro em suas condições naturais, tais 
como ªli máquinas os vroduziram. A geo-
metria elementar. das fo1·mas, começa a in-
flnbiciar também o mobilitírio ( cadeiras). 

do século XX, já adquirira impressionantes 
proporções, crwu-se o "Machine-Style'', 
movimento também inspirado no Arts and 
L,. <-~ ts, embora em oposição a êle, e cujos 
objetivos cons1suram em exattar a m .. 4 u,-
na e tudo o que pela máquina tôsse pro-
duzido. 
l.sc.n a, assim, a matéria em plena agitação 
e debates quanao, em 1907, na Alemanha, 
Hermann mutnes1Us 1unda o lJeutscne 
w·erKbond, tenuo por escopo promover a 
harmonia do traba,no artes,mat com o tra-
b.:iho íabr11, soo .. Arts ano Cra.Lts • ue lV10.-
ris, com o .. lV!achine Stile" dos amer.canos 
Logo na sessão inaugural do Deutsché 
\Verkbua, Tneodor 1' 1scner fixou com cla-
reza um dos principais conceitos pelos quais 
vão se orientando as artes ind,u!:>triais con-
temporâneas e que se ajustam também à 
arquitetura: •• A prooução em massa e a di-
visao do trabalho devem ser 1e1tas para 
obter qualidade". "Todo objeto, além de 
sat1siazer estntamente à sua finalidade uti-
1:tária, deve ter valor artíst.co". 
Tais 1oé1as difundiram-se entre os industriais 
alemães, UJn dos mais proeminentes dos 
quais era Emil Rathenau, presidente da A. 
K G., que teve a feliz inic1at.va de contra-
tar Peter Behrens (partipante do Deuts-
che Werkbund) não só como arquiteto, para 
projetar tôdas as obras da tábrica, mas 
também como supervisor de tôda a produ-
ção artística e industrial dela. Pela primei-
ra vez a arquitetura e as artes industriais 
se apresentaram irmanadas na mesma ca-
tegona de obi.)~tivos. A sala de turbinas 
construida por Behrens para a A. E. G., 
sôbre traduz.r um apreciável êxito na .. sim-
biose'' da arte com a inc:ústria, representou, 
no terreno social, um primeiro esfôrço de 
dignificação do trabalho industrial, ,atra-
vés do tratamento de um projeto de fábri-
ca em alto padrão artístico, como já disse-
mos alhures. 
Foi dêsse ambiente fervilhante de idé:as 
avançadas, que Walter Gropius, auxiliar de 
Peter Behrens entre 1908 e 1910, recebeu 
inspiração para o Bauhaus, a famosa esco-
la que inaugurou em têrmos práticos os 
objetivos entrevistos pela Deutsche Werk-
bund. 
A influência do professor Behrens sôbre o 
seu assistente Gropius é inegável. Foi como 
colaborador dêle por exemplo, que Gropius 
em 1910 preparou um "Memorandum" sô-
bre a prefabricação industrial de casas com 
bases artísticas unificadas". Mas Behrens 
era um produto de uma soc:edade român-
tica e de uma educação acadêmica em que 
predominava o preconceito pelo grandioso 
e pelo monumental. Suas idéias eram avan-
çadas, mas a maneira por que as realizava 
ressentia-se dêsse preconceito, de que ja-
mais conseguiu desembaraçar-se de todo. A 
mente de Gropius, ao revés, era um terre-
no virgem, em que as idéias do Deutsche 
Werkbund germinaram livremente. As usi-
nas Fagus-Werk em Alfeld (Hanovre) que 

Hall de unt estabdeci-,,umtu ba,wanu i,,n 
ve,,a. Arquitetos Otto Jllagne1·, 1905. Fer-
ro e vidl'o. 

em colaboração com Alfred Meyer, cons-
truiu de 1911 (aos 28 anos de idade) a 
1914, constitu·ram o primeiro marco de-
cisivo para a conciliaçao da arte com a 
sociedaae .ndustr.al contemporânea. E foi 
provàvelmente em virbude do êxito dessa 
1111ciativa que, sob a prote,ão do Duque de 
Saxe-We1mar, (.,rop.us receoeu a incumbên-
cia de dirigir a Academia de Belas-Artes de 
Weimar o que fêz de maneira revolucioná-
ria, iundincio, na mesma organiz-çao, uma 
academia de Belas-Artes e uma escola de 
Artes e Ofícios e conferindo à inst tuição, 
que recebeu o nome de Bauhaus, o caráter 
de centro consultivo da indústria e comér-
cio, ao qual recorriam os industriais e co-
merciantes afim de obter, não apenas de-
senhos, mas modelos adequados para os 
produtos dos seus negócios. 
Em 1919 estava ultimada a organização da 
inst'tuição, a qual, apesar da vida relativa-
mente curta que lhe estava reservada, fôra 
fadatla a exercer a mais alta influência 
sôbre as artes industriais e a arquitetura 
contemporâneas. Entre as novidades intro-
duzidas no ensino, figurava a de o corpo 
de professôres ser constituido, além de teó-
ricos de múltiplas especialidades e artistas, 
também de artesãos. No campo da arqui-
tetura - que é o que particularmente nos 
interessa - procurava-se, assim, preencher 
a lacuna que resulta de o arqu·teto ter per-
dido contato com a indústria, ter deixado 
de ser o ·'artesão mais capacitado'', o "mes-
tre da obra", para ser simplesmente o ho-
mem de prancheta, o fazedor c!e desenhos, 
sem conhecimento direto dos ofícios em que 
basea êsses desenhos. 
Ass:m, ao mesmo tempo que se elevava o 
artesão, situando-o dentro de uma escola 
de belas-artes, junto aos artistas de alta 
classe, baixava-se o arquiteto do seu pedes-
tal artificial, da sua tône de marfim, para 
fazê-lo dar novamente as mãos ao artesão, 
num contato mais direto com as realidades 
da arquitetura no seu verdadeiro sentido 
de .. arte de construir". 
Estas idéias, v:stas, hoje, à distância, se 
nos apresentam límpidas em meio ao tur-
bilhão e às contradições da época. 
Os produtos criados pelo Bauhaus no se-
tor das artes aplicadas, ditados pela inten-
ção de ajustagem das suas formas à utili-
zação racional do trabalho das máquinas 
que os produziam, foram se despojando da 
ornamentação postiça comum às produções 
de períodos anteriores e se simJ:-lificando, 
numa pureza geométrico-funcional que lem-
brava as criações dos cubistas (já então 
com quase duas décadas de existência) e 
que lhe conferia um caráter revolucionário. 
1l:sse caráter revolucionário foi apaixona-
damente defendido, na Alemanha, pela cor-
rente progressista, a qual, animada do de-
sejo de tirar uma proveitosa lição da Gran-
de Guerra, advogava se puzesse uma pe-
dra sôbre o passado e se iniciasse, dali por 
diante, a construção de um mundo novo; 

Fábrica da A. E. G., e1n Berli1n. Arqu,iteto: 
Peter Behrena, 1909. As formas pectüiá.-
res ao tl'abalho de 111.áquinas vão penetrando 
na arquitetura_ 

mas, ao mesmo tempo, foi ardorosamente 
atacado pelo nacionat,smo kaiserista renas-
cente (que já prenunciava o h1t1erismo), 
o qual nacionalismo renascente Jogo ape-
lidou as reat,zaçoes do Bauhaus oe "arte 
bo.cnev ,sta ", acll'rando con:tra a institui-
ção os ânimos do povo e até o govêrno lo-
cal, a ponto de a levar a fechar as suas 
portas em l.925, situação que - já agora, 
com 1senção, se começa a reconhecer - se 
teve mconvemence, teve tamb~m vanta-
gens, porque a po,êmica pôs em evidência a 
bem dizer munoial, um movimento que de 
outro modo ta1vez tivtsse ticaoo mais tem-
po Cll'Cunscnto a uma pequena região da 
Alemanha. Várias outras cidades a,emãs, 
em que preoommava a corrente dos pro-
gre3s,stas, enuere1.,aram a 1..,r•.>plUs e a.os 
seus companheiros de crusaoa, propostas 
no sent,ao de transíerirem para e.as o 
Bauhaus. Entre ta,s propostas foi aceita a 19 
da cidade de Dessau, onde o Bauhaus pas-
sou a ... u11c1onar na sua segunda rase, ainda 
sob a d.reçao de Gropius até 1928. A part.r 
de entao, t«nto Grop1us como os ctema,s li-
cteres oa in:,t1tuiçao: neroert .t:saye,· \ npó-
gra_o, pintor, desennista e fotógrafo), Mar-
cel .breuer \arquiteto e c!esennista inous-
trial), Lyonel }eininger (pmtor e artts~a 
grâcico), Wassily Kanainsky (pintor, artista 
grá.1ico e escritor), Paul Klee (pintor, ar-
tista gráfico e escr,tor), Geerhard Marcks 
(escuhor, artista gráfico e ceramista) Lász-
lo Moho1y-1~agy u:,.ntor, e!:>cu1tor-construti• 
vista, fotógrafo, tipógrafo e cenarista), 
Georg Muche (pintor e escritor), Oskar 
Schlemmer (pintor, cenar·sta e criador do 
"Mecnamsches Ballet'') e outros, 1oram de-
se1·tando do Bauhaus - provando que mo-
vimentos culturais dessa envergadura, não 
encontram, num meio extremista facista, 
sufocador das liberdades, clima para a sua 
sobrevivênc_a, Ainda assim, sob o impulso 
inicial, durante os próximos cinco anos, o 
Bauhaus continuou a produzir obras de in-
questionável interêsse. 
O período 1925-1928 foi a fase áurea do 
Bauhaus, a começar pela realização do con-
junto arquitetônico em que funcionou 
(obra de Gropius), cujo bloco principal toi 
talvez o mais significativo trabalho de ar-
quitetura da décac!a 1920-1930, de igual mo-
do que a Fagus-Werke, co mesmo arqu:teto, 
já o fôra na década anterior - uma e ou-
tra realizações, com as su, s extensas fa-
chadas de ferro e vidro identificadas -
no mais elevado e atual sentido da expressão 
- com o caráter de produção industrial, de-
vido à maneira racionalizada porque fo-
1·am empregados os materiais de que se 
compõem, dos quais o a1·quiteto soube tirar 
tôda a fôrça expressiva desejada. 
Em Dassau, o Bauhaus já pôde dis-
por de outra geração de professôres, trei-
neda. concomitantemente, na ofic:na-indus-
trial e na prancheta, sendo-lhe então pos-
sível abandonar o sistema de pro-fessôres 
distintos para uma e outra modalidade de 
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Usinas Fagus, em Alfeld. A1·q11it.· tt>s: /ta/-
ter Gropius e Alf1·ed Meyer, 1911 . O 1,-a-
balho da máquiua conquista a arquitetura . 
Êle e . .-ige formas .~im ))leR 1ico·a os la111i11udos 
e os estampados. 

ba1i,,aus, em V essau. Arqiuteto: wa1ter 
Gropills, 1926. A técnica própria ao traba-
lho da máquina, antes cil-cunscrita às fá-
brica.~ ganha outros setores da a1·qi1itet11rn, 
inclusive as escolas, como o Ba11haus. 

Exposição do Tfl erkbund, Colônia . A rquite-
tos: Walter Gropius e Alfred Meyer, 1914. 
l'ai sm·gindo uma nova concepção plástica 
para a arquitetura, 1·esultante da técnica 
própria à produção em máquina. 

t!·abalho. Datam de então as experiências 
das mais bem sucedidas nos campos da mo-
biliária de zço, c!os serviços de mesa, tios 
aparelhos de iluminação, dos téxteis, da ti-
pografia, da propaganda, etc., que passaram 
a ~er conhecidas como de •• estilo Bauhaus" 
e que, reunidas em Paris, em 1930, no Sa-
lão dos Artistas Decoradores (sob a dire-
ção de Gropius) ali se impuseram pela ••in-
tegridade'' de propósitos que revelaram em 
meio às exibições de falso modernismo dos 
demais expositores do mesmo Salão. Falso 
modern'smo, porque puramente decorati-
vista (no sentido depreciativo da palavra), 
divorciado do verdadeiro espírito da idade 
da máquin~ e da •• sociedade industrial·· que 
a representa. 
Do salão de Par:s ( e mesmo antes, c!e Des-
sau), as idéias do Bauhaus se irradiam 
para o mundo e ainda bem nos lembramos 
do entusiasmo com que alguns brasileiros 
que assistiram à mostra - como o pran-
teado Atilio Corrêia Lima - lhe gabaram 
as qualidades que. com a exceção de uns 
pouco.;;, só agora começam a ser devidamente 
compreendidas, porque a maioria dos que 
ainda hoje utilizam as formas ditas •• mo-
c'.erna o fazem por mero espírito de imi-
tação, manuseando fórmulzs e receitas es-
triti mente acadêmicas na essência, sem 
lhe investigarem os fundamentos. 
São da maior importância, no que concer-
ne à interpretação do artesanato em re-
lação ao trabalho realizado à máquina, as 
idéias que nortearam a criação co Bauhaus 
as quais só últimamente começaram a ser 
;:.mp1amente divulgadas - (ver •• Art & In-
dustry" c:e Herbert Reed; "Pioneers of Mo-
dcrn Desing". de Nikolaus Pevsmer; •• Bau-
haus'', editaco po1· Herbert Bayer, Walte1· 
Gropius a Ise Gropius; número 'i!Special de 
•• I' A rchitecture d'aujourd'hui", sôbre Walter 
Gropius, artigos e conferências, deste último) . 
•• O Bauhaus - segundo palavras do pró-
pr:o Gropius - aceitou a máquina como o 
veículo essencialmente moderno da forma e 
procurou chegar a bom entencimento com ela. 
Suas oficinas eram realmente laboratórios 
nos quais os objetos do utilidade para os 
dias presentes eram conscienciosamente tra-
balhados como modelos para a produção em 
massa e continuamente aperfeiçoados. 11:ste 
objetivo dominante de criar formas-t:pos pa-
ra satisfazer caC:a requisito comercial, téc-
nico e estético, necessita de um seleciona-
do corpo de homens de ampla cultura. que 
sejam cabalmente experimentados nos espec-
tos práticos e mecânicos, tanto quanto teó-
ricos. científicos e formais do projeto, co-
mo assim, versados nas leis em que são 
·•-• h~~"" ''os, ()e; construtores dêsses mo-
delos devem, além disso, estar perfeita-

Ce1dro tec1uco da General Motors, IPan·en, 
J,Jichigan. A 1·qs.: Eero Saa•rinen e associados, 
1.958. A pul'cza geom.étrica da forma e a ni-
túl.ez da concepção resultam do adequado 
partido do trabalho 1·ealizado pela máquina, 

n~nte identiiicados com os métodos de fa-
or,cação mecamca para produção em mas-
;,a, que sao ract1caunente ct11erentes cos de 
anesanaêo, emoora as vanas partes do.s 
procotipos que e1es desenvolvem, renham na-
iuratmente cte ser leitos a mao. E das pe-
cu11ariaaoes de cada tipo de máquina que 
c:enva a novidade O'OS seus proctut0s, a que 
nao 1a1t«m, ainda assim, genumidacte 
e beleza: ao passo que a ilog1ca imi-
taçao a maquma de ob;etos feitos a mao, 
irualivelmem,~ exibe o cunho de um falso 
suostituto. U Baunaus representou a esco-
la de pensamento que acredita que a di.!'e• 
r ença entre a industria e o artesanato é 
multo menos uma diferença devica à na-
tureza cias ferramentas empr&gadas, do que 
c!o eíeito da subdivisão do trabalho na pri-
meira e do contrôle. c:e início ;:.o íim, por 
um só homem, no segundo. O artesanato 
e a indústr;a devem, entretanto, ser com-
preendidos como pontos perpetuamenm se 
aproximando entre si. ü artesanato está 
agora muctando a sua natureza tradjcio-
nal. No futuro, seu campo de ação far-se-
a no trabalho de pesquisas para produ-
ção industrial e na experimentação espe-
culativa em oficinas-laboratórios, onde o 
trabalho preparatório de desenvolvimento e 
aperfeiçoamento c!e formas-tipo seja feito". 
.. .Nosso princípio-guia, prossegue Gro,pius, 
era que o proJeto artístico não é nem uma 
tão intelectual nem material, mas simples-
mente uma parte integrante do recheio da 
vida. Ao mesmo tempo que a revolução na 
mentalidade artística zcarreta êste novo co-
nhecimento elementar que decorre da nova 
concepção do projeto, a transformação téc-
nica ela indtístria promove novas ferramen-
tas para a sua realização. Nosso objetivo era 
fazer a simbiose de ambos os tipos de espí-
rito : liberar o artista criador do seu mundo 
extra-terreno para reintegrá-lo no mundo 
das realida..:es cotidianas; e ao mesmo tempo 
alargar e humanizar o espírito quase exclusi-
vamente material do homem de negócios. 
Nossa concepção diretora da básica unidade 
de todo projeto na sua relação com a vida, 
que influiu em todo nosso trabalho, estava, 
por isso, diametralmente oposta à da arte 
pelo gósto da arte e à filosofia ainda mais 
per:gosa, que decorre do 11egócio como um 
fim em si". 
Estas idéias de Gropius, transpostas para o 
campo da forma arquitetônica, são da maior 
relevânc a . A casa, em cada um e em toc!os 
os seus elementos. tende a ser, cada vez mais, 
um proC:uto da indústria, concebida como tal. 
e cada uma das suas formas, como tôdas as 
demais formas dos produtos industriais, hão 
de ajustar-se às possibilidades das máquinas 
e não às do trabalho artesanal, à fabricação 
em massa e não à produção por unidade iso-
ladas. Essa transposição implica numa nova 
atitude diante da forma arquitetônica, de 
que está resultando, como não poderia dei-
xar de resultar, uma nova concepção esté-
tica para a arquitetura contemporânea. Os 
,deais tradicionais de beleza, com que se 
procurava, na forma arquitetônica, a gra-
ça irregular, ··charme", o pitoresco da mar-
ca individual, cedem lugar a outros ideais 
de beleza, próprios ao trabalho da má-
quina: precisão, eficiência, nitidez e, co-
mo consequência do emprêgo dos novos ma-
teriais, que a máquina util:za: esbeltez e le-
veza, A formação co arquit eto terá de ser 
1·evista, entre outras na base da perfeita 
compreensão que êle deve adquirir, do tra-
balho industrial. Indústria e arquitetu·ra te-
rão de influenciarse-se mutuamente para que 
possam vir a cumpril', com maior eficiên-
cia, sua missão na sociedade industrial. 

(Segue no próximo número) 



Toda comersa de casal, apl.Ís um domingo de 
procura de casas. sempre acaba assim: - "A 
casa que queremos não existe no lugar que rsc0· 
!hemos e para o dinheiro de que dispomos". E, 
depois de muita o'is<'ussão. compra•se um terreno 
em lugar distante, "mas que se terá valorizi:do, 
daqui a alguns ano,:'' . apesar de ser ainda mais 
raro do que se pretendia gastar. Começa f. cons• 
trução e s,\ 4 meses mais tarde do tl'mpo <'akula• 
do s<' rodt' mudar para a casa nova. E então. 
com os nervos em frangalhos por ci:usa do tra-
balho contínuo que a construção deu ( por que 
motivo ainda ninguém pensou em fazer um sana-
tório para descanso o'e leigos construtores durante 
;. após a co_nstruçã~ ·?) se repara em tudo ª,~uilo 

em que nos devrntmos ter pensado antes . 
:\1 uito havia sido refletido sôbre o material a 
u,;ar, o número do, quartos. o tamanho das ~a-
las, a economia do~ caminhos para a ext'cução 
dos serviços domé~ticos - mts quem pensou na 
vida das pessoas que lá vivC"rão - especialmente 
na jovem geração'? Jdéias dr estética e dr mo-
dernismo regiam a construção - r dt'su'e que 
a mesma começou iniciou-se o sofrimenLO das 
crianças. Nenhuma refeição decorre s<·m discus• 
são: o "living" deve in"luir ou não o canto para 
jantar'? quais os móveis a levar"! quem dos Jldis 
irá ver a construção dt' tarde? - visitas a que 
os filhos querem assistir t' durante as quais ,1·111-

pre aborrecem ou mexem com o que não deviarn 
mexer e se põem em perigo. bdançando nu•n 
andaime ou querrndo subir numa escada apena, 
meio pronta. 
Seµue•se a mudança sem preparo psicológico. Os 
pais mostram o quarto às crianças e dizem: "lsto 
é o sru quarto. Aqui não vá Jogo sujt.r tudo! ... 
não mexe aí!... não pise ali, não toque nesta 
parede que a tinta ainda não está bem sê"a ! " 
Porque, após esperar 2 anos, não foi possível es-
perar mais duas semanas t.té a tinta secar! Há 
alguns pais qut' só esquecem de colocar um car• 
taz: "Viver à vontade é proibido nesta casa". 
Completada a mudanca. os pais notam o que faltP. 
e o que está errado. Assim, a frente linda, com 
os dormitorios das crianças colocados na face 
melhor, tem um terraço com grade, muito baixa,. 
de modo 4ue ou .: porta do mesmo tem que ficar 
~echada ou a mãe vive an!(UStiada ou aos gritos 
- conforme o temperamento - durante toci'o o 
tc·mpo. 
O corrimão, que vai do l.º andar para baixo, con-

Psicologia infantil e casa , . propr1a 

, ida niesmo as crianç;.s a t'sCOrregar por i.\le abai-
xo e então o pai é qut' reagt. 
Numa ca~a. depois de pronta. os pai, verificaram 
que a sala de jantar ficou muito longe da cosi-
nha e que o dormitório do filho maior teve de 
ser sacrificado. De ,·epente, os pais começam a 
se queixar: "Não sabemos porque o menino de 
8 anos depois que mudamos fi cou tão irrequieto?" 
Esqueceram que htviam colo"ado o escolar junto 
com o irmãozinho de 1 ano, no quarto dêste, cOn• 
tendo para êle só a cama irranck Não havend1 
lugar para escrivaninha ,,ue faça a, lições na 
sala de jantar; não há prateleiras para seus brin-
quedos. senão a camiseirt do bl'bê não caberia 
mais no quarto. 
Na casa de outro casal, sim, resolveram o pro-
blema do filho adolescente que tem que dividir 
o dormitório com o irmão que ainda não entrou 
na l.ª série, fazendo perto da gangem um estudio-
oficina onde quem manda é êle. 
Já o mesmo não se dá com aquele casal ,Om 2 
filhos, de 4 e de 5 anos: têm um quarto muito 
bem mobiliac.'o para brincar e outro para dormir. 
:\fs.s, porque as•im mesmo, as crianças não fi-
cam lá? - "Está vendo" C:iz a mãe ao marido 
- que sugeriu e~ta idéia - as crianças não brin-
cam n'> quarto de brincar, como você imaginou; 
querem é estar na sala dos grandes, ~.:zrndo ba· 
µunça e movimento". 
Não é bem isso; as crianças querem brin"ar per-
to da sala em que a mãe ou algurn dos adulto, 
da cas& se cn"0ntra na maior parte do dia. não 
é preciso que fiquem junto. ma& quercrn sentir 
sua presença. 
:\las consultar um psicólogo ao con~truir uma 
casa seria demais. Jii bastam os térni<·os de tô-
das especialidades - mais um Dara dar palp'tes 
e especialm<.>nte palpites incômodos? f:le sugeri-
ria talve2. destinar aquele canto coberto para o 
folguedo das crianças em dia de chuva. em vez 
de servir de depósito; riscar i;, sala de bilhar do 
projeto preferindo um quarto de brincar para as 
crianças - ou talvez haja um jeito de combinar 
os dois. Pensaria nas crianças que de,•cm fami• 
litrizar•se com os hábitos da higiene á'o corpo, 
sugerindo a colocação das torneiras nos banhei• 
ros em lu~ar acessível "para que elas deixam a 
água correr sózinha". Acharia os jardins inter-
nos e externos, todos lindamente pl&ntados, "bo-
nitos demais", lembrando os pais de deixar um 
pedaço ~ó com grama para que os jovens possam 
correr, rolar no chão, jogar bola, etc. F'aria su• 
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gest,it"s quanto ao mobiliário. lembrando ao3 mais 
que à medida que os filhos crescem os móveis 
de,em "cre,cer junto com êles". Assim no quar-
to da menina-moça não se poâ'eria pôr um canto 
com mesa e poltronas para que possa receber as 21 
amigas? 
_\Tas não é ,ó em vi:ntagcns para as crianças que 
o psicólogo pensa. Acha também necessário que 
a mãe tenha um ranto. para onde se pcssa rrti• 
rar para um trabalho ou para um bate-pq,o so~-
segado com amigas. O pai pode precisar dr um 
escritório para seus trabalhos em casi:, ou de um 
pequeno estúdio, ~e gosta de atividades artísti-
cas. - "\Ias quando saímos, a arrumadeira tem 
que dormir lá par .. ficar perto das crianças" -
objeta a mãe. Como pode o pai considerar isto 
"seu" quarto. quando quer, depois !lO cinema, 
busrar um liHO para consultar ou trabalhar um 
pouco? E quanto à empregada - eli:. não tem 
confôrto lá - não ha,erá solução mais ;atisfa-
tória do ponto de vista humano"? 
O aspec-to humano não é algo estáti·o, quer di• 
zn: faz.se uma casa par;. tantas pessoas de tais 
idades. E' algo dinâmico - constrói-se uma casa 
para sua fam.ília com rerias característi"ts, com 
relarõcs humanas determinadas: a mãe não gosta 
rle sair, outra tem uma profissão liberd quP 
eYercr durantl• o dia; uma gosta de cozinhar; 
outra sr dedica a ativiâ'ad<'s sociais. Um pai 
r<Osta de jo1rar hola com os filhos; outro, .. ,pesar 
de adorá•los. irrita•se fàr<lm('nte co,n êles. Um 
<'asai vive isolado; outro tem um círculo de CO· 
nhe ·idos muito grande. Os filhos deixr.rão a casa 
cm pouro tempo; outros estão por nasrer. 
)las como o arquiteto node sahrr tudo isso? PHa 
""~),prrr a, cara"terísticas o', família, deveria 
"Onvivtr "0m ela por algum tempo, antes de 
'r.ur o projeto da raM - ou conversar com um 
psi ·óloiro. Há arouitews '!"e o aspec• 
to psico!ó1rico importante, não a ·hando isso incô-
modo. E vários pais, e não são casos raros, 
pediram à psicolo!!a para vn sua r-a,q nov1. se 
bem que não na f.:se de planc·jamento. mas ant<'' 
da mudança. Freqüentemente Sf' pOdNiam fazn 
ainda certas modificações: uma parede di~isória 
no quarto dos irmãos dr personalidade hem â'ife-
rentrs; o quarto maior pi:ra a criança que ainda 
vai dormir com a pagem; uma côr diíer<·nte para 
as paredes na sala de bri1war; divisões ao alcan-
ce das nii:nças nos armários embutidos nos quar• 
tos; uma ralçada em volta para os triciclistas, etc. 
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Residência no Jardim 

Fachada (Rua Portugal) . 

Europa, São 

,..V SOP(AIOl< 

Paulo 
Projeto e execu ç:'io: Escritório Técnic o Lucjan 
Korogo ld ; Jnrdim: Roberto Coelho Cardoso; 
~!oveis : J oaquim Te nre iro e Lucjan Kornguld. 

Uma pessôa, normalmente, é dotada de per-
sonalidade e individualismo em maior ou me-
nor proporção. Dificilmente são encontra-
das duas pessõas com a mesma personali-
dade, com os mesmos gostos e propósitos. As-
sim pensando é que, ao projetar esta casa, 
o arquiteto levou em consideração o propó. 
sito de conciliar seu trabalho profissional, 
fazendo bôa arquitetura e, ao mesmo tem-
po, atender aos desejos do seus proprietá-
rios, sr. e sra. Stefan Neuding, os quais, no 
caso e felizmente. souberam pedir ao arqui-
teto não um dêsses mostrengos arquitetôni• 
cos que se esparramam pela metrópole 
paulistana, mas urna residência, onde a har-
monia, a beleza e a dignidade se casassem 
estupendamente. 
Dispondo de apreciavel área de terreno, foi 
possível projetar uma casa situaca num 
belo parque. O seu interior está distribuí-
do segundo um determinado programa de vi-
da familiar moderno e a decoração con-
fo1 rne os desejos de seus proprietários que 
imprimiram uma nota tôda pessoal nos ar-
ranjos. Móveis, cortinas, tapetes, objetos de 
adôrno, etc., tudo escolhido com bom gôsto 
e sobriedade. O jardim, muito bem projetado, 
apresenta variac!a coleção de plantas tro-
cais harmoniosamente inseridas, completan-
do, assim, o conjunto arquitetônico da r e-
sidência que está localizada na esquina das 
ruas Portugal e Espanha, no bairro do Jar-
dim Europa. 



l 'ista do jardim,, na parte que dá para a 
rua Espanha, dando-nos um perfeito senti-
do de ~mnquilidaàe e beleza. 

Fachada (Rua Espanha). 

Outro aspecto do parque, vendo-se um z,equeno lago. 
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l'ista do terraço do living. 
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Plantas tropicais adornando esta varte da. casa e do jardim. 

Entrada pri?1cipal de tijolos de vidro cn-
cai:rados em molduras de pedra mineira. 

Vista do jaP<lim do li·ving. (Móveis -
projeto e execução : Joaqui?li Tem·eiro). 

Plantas em 7Jrofusão, 11tesmo no interior da 
residência . 



Living. (,vlóveis: Jca-
qui?n Tenreiro) . 

Sala de jantar onde os móveis qu,? a guar-
1v cem são de linhas sobrias mas de grande 
efeito. (Móveis : projéto Lucja11 Korngold) . 

Hall de entrada. 
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Apartamento de um 

Divulgando aspectos da decoração interna de um 
apartamento de um arquiteto residente em Buenos 
Aires, Habitat procura mostrar o quanto já avan-
çou em matéria de arquitetura interior aquele 
país pla tino, tido como ultra-conservador e que 
sempre teve seus hábitos calcados no não menos 
conservador ambiente europeu. 
O arq. Jorge Bonta, ao elaborar êste projeto, 
ainda não se libertou cios cânones de uma arqui-
tetura interior que pelo mcno;, no Brasil, tem, 
hoje. foro• de arcaísmo. Vê-se que êle <'Stá ta-
teando meio tímido. talvez. jungido ao gô,to 
di•cutível do proprietário que também é arc1uiteto. 
Fazendo tais obse:-rva,ões, temos em mira patenteai 
nossa incompreensão quanto aos detalhes e às 
peças inseridas nos ambiente,. alguma, com linhas 
bastante funcionais e contemporâneas e outras em 
esti los pesados fortemente contrastantes. Cadeiras. 
poltronas, vaso,. plantas ornamentais, tecidos em 
tonalidades e desenho, modernos. contra,tando com 
tapetes e cortinas de modêlos que lemhram época 
de há muito superada. da Art ;',louveau. Os tapetes 
que aparecem nas foto~ ,ão chocantes e !ora de 
ambiente d<'ixando-nos a impressão de que fo. 
ram colocados mais por imposição do dono que 
por vontade do arquiteto. Os ambientes estão cheioõ 
demais de peças. parecendo um depósito de mó-
vt>is, mais ou menos dispostos e ordenados. 
Em tôdo ca,o. vemos que a gente portenha j.í 
mi aceitando alguma coisa do que é contempo-
râneo, do que é funcional, procurando, enfim. 
viver segundo os dias que correm. onde tudo tem 
que ser funcional. mas com confôrto e dignidade. 

arquiteto em Buenos Aires 
Projeto <la decoração interna: arq . Jorg<' Bon ta 
Execução: En:.-dande r l?. Bo nla S. A., B u enos Aires 

Sofá revestMo com tecido de côr azul, com almo-
fadas sôltas; mesa de jôgo e com cobertu:T!t. 
de plástico. Cadeiras em volta da mesa com ~sto/a· 
mento de veludo e encôsto de tiras de couro 
natural. Teto baixo. No piso, um tapete Bukara. 

1 

~ste recanto do estúdio foi bastante valorizado pela jane/,-i a qual permite 
que a natureza uiva do jardim e do terraço, completem esta parte da casa. 
um arranjo bastante feliz da mesa de trab.1/ho e da estante de livros. 



O ângulo do living em que aparece a lareir.1, está 
e á colocação das poltronat, cuja posição ainda 
folhagens e vasos modernos estão bem colocados. 

.llóveis de linhas relativamente modernas em con• 
traste coni os tapetes e as paredes que estão 
revestidas com retângulos de couro. 

simplesmente desproporcionado devi,do ao tapete 
mais ressalta o desenho do tapete. As plantas, 

Este aspecto dá-nos a impressão de estarmos diante 
de algum altar de certa seita pagã. 

O rincão déste bar é um dos poucos detalhes 
do conjunto que poderemos aceitar como tentativa 
contemporánea. 

tste canto de sala está alegre e acolhedor; a ve-
getação empresta ao ambiente uma nota agradável. 
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Teatro 

Planta . 
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Popular em Marechal Hermes, 

!D - --, 
. . . . 

"-- -------------------------. ..: 

l Bilhelerui. 
2 Porta-cartazes. 
:l FO\'C'r. 
4 Chapelaria. 
5 e 6 Sanitários. 
7 Plat<'ia. 
8 Orq Uf'st ra. 
9 Palco. 

10 Ciclorama. 
11 Administração. 
12 Depósito. 
H. 14. 19 e 20 Banlwi-

ros e sanitários. 
15 Entrada dos ar-

tistas. 
17 e 18 Camarins. 

Rio de Janeiro 
Projeto: a rq. Afon~o Ed uardo Rcicly 

Planta de situaçlio 

Corte transversal . 



Interior do teatro. A intimidade consegui-
da é positivamente dígna de nota. Um bel-
líssimo vano de bôca J)intado vor Roberto 
Burle Marx. 

Detalhe do foyer : cuidado na composição 
e perfeito acabamento dos detalhes e en-
caixes. A provriedade na escolha d.os ma-
teriais e o entrosamento entre êles. 

Fachada lateml. Um notável jôgo de pla-
nos e materiais, notando-se a bela compo-
sição plástica obtida com a sombra. O pai-
nel é de Paulo TPerneck. 

<(C 

Fachada 1>rincipal. Observa-se uma cornple-
ta união entre a construção e o vaisagismo 
de Roberto Burle Marx. Um delicioso con-
traste entre a aeticadeza da marquise e a 
-ma11sa da fachada princival. 

A. arquitetura de Afonso Eduardo Reidy tem-se caracterizado por uma simplicidade 
e um equilíbrio, refletidos através do jôgo de volumes, massas e côres; realmente 
notável. No início, como tôdos os grandes arquitetos brasileiros, foi benignamente 
influenciado pelas idéias de Le Corbusier, porém, agora, já alcançou uma maturidade 
e um estilo próprio que pode ser observado no projeto do teatrinho de Marechal Hermes. 
~este projeto, intimamente relacionaco com o fator economia, a leveza não foi con-
seguida com o auxílio de uma estrutura esvoaçante, mas sim. mediante um estudado 
jôgo de planos e volumes onde as sombras tomam parte ativa na composição. 
A simplicidade do projeto, muitas vêzes, poderia parecer uma facilidade que não 
existe, mas sim um despojamento do artificial conseguido pelo conhecimento e expe-
riência adquiridos. 
Mas, Afonso Eduardo Reidy, não se acomoda somente com uma solução plástica e 
funcional, êle vai aos íntimos detalhes; esmiuça, reestuda. Dando um notável exemplo 
aos jovens arquitetos e estudiosos, êle pode ser considerado como um •·artesão .. da 
arquitetura. Realmente, em contacto com a sua obra, pode-se observar um perfeito 
acabamento entre os planos, superfícies, encaixes, detalhes ; um entrosamento entre 
os materiais, e a simpl'cidade da planta (no caso, perfeitamente simétrica) . 
No Teatrinho de Ma1~chal Hermes, que comporta 300 lugares, sente-se uma espécie 
de intimidade, tornando-se êle uma verdadeira .. casa·• de espetáculos. 
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Arquitetura . )' . pa1sag1st1ca na Grã-Bretanha 

A expos1çao de arquitetura paisag1st1ca britâ-
nica, organizadt. pelo Conselho Britânico. e apre-
sentada recentemente em São Paulo e Rio de Ja-
neiro foi dividic:a em diversas secções: a) -
jardins formais; b) - a escola de arquitetura 
pai,,t.gística britânica no século XVIJT: e) 
o século XIX; d) - uma se: ção de arquitetura 
paisagística britânica contemporânea. 
A característica inglesa dessa disposição aparen-
temente acidenu:.l de arbustos. gramados e can-
teiros. que se transformam no séc. XVIII na ar-
quitetura paisagística britâni·a. ~oi primeiramente 
reconhecida pelos franceses. Os "Jardins Ingleses" 
tiveram orígem cm parte na mt.gnífica pai,agem 
ornada de templos do parque de Etowe e em 
parte na decoração chinesa cie Chamber em Kew. 
A fidelidade à natureza nos jardins ingleses atraiu 
Rousset.u. Sua novela popular "La Nouvelle Hé-
lio:;e" criou a moda dos jardins irregulares na 
França. Foi êle quem obsenou que uma alameda 
no jardim devia ser "algo irregular, como os 
passos de um indolentt>". Tratava-se de concep· 
ção nova na Europa. embora o estilo já tivesse 
sido ante·ipado há séculos pelos chineses e me-
nos remotamente pdas paisagens de pintores como 
Claude e Poussim. O pintor inglês Constable 
representou a maior realiu.ção no que se refere 
a paisagens àa Inglaterra no fim do séc. XVIII. 
No fim do séc. XVII, o jardim baroco havia 
prolongado suas avenidas rt.diais, quase até o ho-
rizonte. e essa solução da Escola Francesa re• 
presentou o domínio incontestável da arte sôbre 
a natureza. 
O projetista de jardins ingleses compreendem con• 
tudo que sua ~rte devia estar subordinada à na-
tureza, e que seu desenho devia incluir as formas 
naturais encontradas fora ci'os muros do jardim. 
Na verdade. a criação da arquiteturi:. pai"agíst ica 
do séc. XVTJI na Inglaterra ocorreu durante a 
lenta mudança efetuada do raciont.lismo clá,si• 
co para o romantismo. 
A apreciação da paisagem adquirida pelos bri-
tânicos que viajaram no séc. XVlll para a Suíça 
e para o romântico setor do norte da ltália fez 
com que êles, de retõrno, reagissem contra o 
formalismo dos jardins ingleses. 
f:sses jardins formais passaram a simbolisar a 
.:,uto:racia e o clomínio absoluto do homem SÔ· 
bre a natureza, enquanto os jardins ingleses ir• 
regulares representaram a aliança do homem com 
aquela. Foi por isso que Pousseau e ~1ontesquieu 
clogianm na França o jardim inglês. Não se !a-
zia objeção à simetria em si, mas à imposição 
e à repetição de modêlos artificiais num lugar 
que possuia sua característica natural. 
A primeira medida foi r. eliminação dos muros do 
jardim e a invenção de cêrcas vivas. O jovem 
Wirnarn Kent, arquiteto e pintor, foi um dos pri-
111eiros a dar êsse passo e a descobrir que a 

própria natureza er&, um jardim. Foi o primeiro 
a fazer paisagens usan,;o os princípios da pin-
tura. e a usar novas formas baseado na obser-
vação direta da natureza. Tsso está melhor ilus-
trado em seu trabalho de Rousham, em Oxford-
sh're. O triunfo do jardim irregular ocorreu du-
rante a apr.rição do paladianismo na arquitetura, 
ambos originados em fontes clássicas. Foi logo 
dito que "não havia nada mais chocante de 
que um jardim regular. de aparênci& Õ'ura" e 
surgiu ,,º entusiasmo pelas "irregularidades re-
gulares . 
Embora o nome de William Kcnt esteja associado 
principalmente à criação dt. arquitetura paisagís-
tica inglesa. deven\OS lembrar também o trabalho 
anterior de John Vanbrugh cm Blenheim e Stowe. 
Pertence também a essa época o jardim de Pope 
em Twickenham. que continhi ainda muito dos 
elementos dos jardins formais, ex: eto suas ala-
medas. que eram "sinuosa~, circulares, simétricas 
e harmonisadas''. A influência o'e Pope sôbre seus 
contemporâneos foi grande e êle era e.migo e con-
selheiro de William Kent e Charles Bridgeman. 
As normas que êle estabeleceu !oram aceitas como 
aut-0ridade máxima. até o final do século. Surpre• 
sa, variedade e cliscreção se tornr.ram os três 
requisitos da arte paisagísti: a. 
Assim também a arte de dispor dos elementos 
naturais na forma da pintura. usr.ndo árvore para 
emoldurar as cenas prevendo "o curso gentil para 
os córregos" empreganào a ondulação da natu-
reza. plt.ntando grupos de árvores como anteparos 
ou para dar ênfase e compreendendo as belezas 
da luz, ela sombra e das ,:-diíicações como um 
pintor o faria". tornou-se a missão de todos os 
homens de gôsto. 
Uma avenidt. sinuosa era usada para conduzir o 
visitante. de modo que a transição de uma parte 
àe um jardim para outra era Ceita numa ordem 
premeditada. A água. nt.turalmente. era um ele-
mento essencial na cena pitortsca e não se con-
cebia uma paisagem sem um lago, refletindo em 
suas águas profundas a pastort.l cena Claudiana. 
O famoso lago de Stourhead. cercado de templo•, 
é o melhor exemplo que conhecemos. 
Para os britânicos. essas paisagen~ ajudaram a 
re: apturar as emoções experimentt.das durante o 
"Grand Tour". O pintor que melhor traduziu es• 
sas expenencias para o idioma da pintura foi 
Salvator Rosa. que se tornou o herói romântico 
pré-Byron o'a época. A cuacterística de seu; 
quadros foi assim perfeitamente resumida po1 
Robert Walpole, como segue: Precipícios, monra-
nhas, torrentes, muros, ruídos, Salvator Rosa". As 
ruínas também se tornaram um pormenor essen• 
cial especidmente na forma de templos clássicos 
arruinados. Um exemplo triunfante disso foi a 
Rotunda de Vanbrugh, em Stowe, e Kent foi tam-
bém um projetista prolífico de jardins de tem-

pios. O estilo got1co também apareceu anterior-
mente, e ,·emos um exemplo disso na tenda gó-
tica no tõoo di:. colina de Cobham, Pain's Hill. 
A moda chinesa também começou a invadir o jar-
ci'im, e podemos ver o seu efeito em Sezincote. 
GJoucestershire. Êsse estilo foi inaugurado com o 
!'agode Chinês em Kew, de Willam Kent. 
Entre os jardins mais conhecidos da época figu-
ravam os de Chi:.r les Hamilton e Pain's Hill, que 
estavam de acõrdo com a máxima de Pope: ''A 
jardinagem é pintura paisagística". Hamilton tam-
bém projetou a casct.ta de Bowood de acõrdo 
com um quadro de Poussin. Foi inspiracío nesses 
primeiros parques paisagísticos que o estilo carac• 
terístico da paisagem do séc. XVlfI se desenvoJ. 
,·eu. Um& das primeiras publicações que sistema-
tizam o e,tilo foi o ensaio de Killiam Shens-
tone intitulado "Considerações sõbre Jardinagem". 
Nesse ensaio, ShenstOne aconselhou o uso de 
ruínas que "dão lugar a uma melancolia agradá-
,el. originada de um rfflexo de magnill~encia 
decaci'ente". 
A segunda fase dos parques paisagísticos foi do, 
minada pelo conhecido Lancelot füown. E in· 
contável o número de parques que êle aperfeiçoou 
e sua popularidade e prática foram enormes. 
Seu trabalho de maior sucesso foi a arqui-
tetura do parque em Blenheim. Aí estão o estilo de 
Brown. sená'o as características mais óbvias os 
grupos circulares de árvores, o passeio que as 
contorna, os rios serpenteados e os gramados on-
dulr.ntes que vão até às paredes da casa. Êle 
foi quase o único responsável pela rápida di· 
\'ulgação de entusiasmo por êsse estilo da argui• 
tetura paisagística da Inglaterra desde a décadr. 
de 60 até a de 80. 
Depois da morte o'e Brown. em 1783. o novo 
"Rei da Paisai:i:em", Humphrey Ropton. argumen• 
tou contra a dependência da arquitetura paisa-
gística dos jardins à pintura, e data de sua 
época o culto do pitoresco, inspirado no cenário 
agreste do norte ela Grã-Bretanha. Os projetos 
de Repton para Regent's Park são um exemplo 
típico de seu estilo. A influência da arquitetura 
e da decoração inciü aparecem em seus desenhos 
para o jardim de Sezincote. 
Um exemplo extraordinário da tendência da pri-
meira parte do século XIX, são os jardins do 
Castelo de Winà'sor, que foram re-projctados em 
grande parte no reinado de George IV por J effy 
Wyatt, e Chiswick Park, ~Iiddlesex. trabalho de 
Sir Joseph Paxton, que projetou também jardins 
como os de Chatsworth e ele Crystal Palace. l'io 
meados do séc. XIX as dimensôes dos jardin• 
foram grandemente reduzidas, Õ'esenvolvendo-se 
também desenhos mais formais. Sir Edward Lu-
tvens e Gertrudes Jekyll reagiram contra êsse es-
tilo, e voltaram à tradição do naturalismo. Como 
exemplos, podem ser citados Little Thakoham, 
Sussex e Hestcombe, Somerset. 



A paisagística de Carlos Perry LEGE:t-.'DA: 

1 Coccus muclfera 
(var. aná) 

2 Pospalum t1otatum 
3 Logerstrosmlc Indica 

(extremosa) 
4 Yucca alcefolla 
5 Plumeria tricolor 
6 xanthozoma Yiola-

ceum 
7 Malvaviscus mollis 
9 Tecoma lpe (amarelo) 

8 Tecoma ipe (amarelo) 
10 Canna Indica (flora-

ção escarlate) 
11 canna Indica (flora-

ção amarela) 
12 Hemerocalis fulva 
13 Amarílis 
14 Acalipha wilkesiana 
15 Paspalum Yar. bicolor 
16 Sanchezia nobilis 
17 Videria paludosa 
18 Phillodendron 

selloum 
19 Alpina speciosa 
20 Dracaena Indica 
21 SansiYieria var. 

Iaurentií 
22 Alloês arborescens 
23 Hibiscus rosa sinensis 
24 Euphorbia pulcher-

rima 
25 Allamandra nobilis 
26 Plumbagus capensis 
27 Tibouchina 
28 Salvia azurea 
29 Agave e.lenuata 
30 Aga,·e rígida 
31 Pandanus ja.vanicus 
32 Pandanus Yeitchii 
33 Irisine 
34 Callandra hre,·lpedcs 
35 Crinium alba 
36 Musa rosácea 
37 Pedras do rio 

Formas Ih·res e uma 
maior aproximação 
da natureza, sugere-
nos êste lago. 

2 Jardim de carátPr 
tropical. com plan-
tas permanentes. 

3 Jardim formado com 
plantas permanentes: 
o gramado até o lago 
amplia o espaço exí-
guo do terreno. 

4 Um jardim forma-
do por um gramado 
emoldurado com 
plantas de carater 
permanente. ricas no 
colorido e na forma. 

5 Lago do parquP de conjut1to residência! do IPASE. Rio (arqs. 
M. M. M. RobPrto). 

Na história Ja paisagística brasileira con-
temporânea Carlos Perry ocupa lugar de 
relêvo. 
Foi na Inglaterra, em contacto com seus 
jardins, êsses mesmos jardins que há pou-
cos meses foram mostrados aos brasileiros 
em exposições no Rio de Janeiro e em São 
Paulo, que Carlos Perry se entusiasmou pela 
arte da jardinagem. 
Ao voltar ao Brasil, melhor estudando a 
flora e em contacto com os mais destacados 
arquitetos, passou a dedicar-se inteiramente 
a essa atividade, a qual, hoje, já não cons-
titue "novidades" na paisagem de uma re-
sidência, de um conjunto residencial ou in-
dustrial ou mesmo de um logradouro públi-
co. Um jardim moderno, planejado com arte 
e bom gôsto, particularmente quando os 
elementos para sua elaboração são os mes-
mos fornecidos pela natureza, como plantas 
e arbustos de belo efeito decorativo, seixos, 
lagos, depressões de terrenos, na verdade 
são fatores que vão sendo inseridos como 
complemento das construções. E' a presença 
daquele terceiro ponto do trinômio da ar-
quitetura contemporânea: luz, ar e vege-
tação. Carlos Perry já apresenta admira-
vel lastro de realizações no campo da pai-
sagística brasileira. Tanto isto é certo que 
executou inúmeros projetos em var· as uni-
dades da Federação brasileira, em parti-

cular, Minas Gerais, Estado que apesar do 
seu conservadorismo e de suas trad!ções, 
(Ouro Prêto, Mariana, Sabará, Diamant'-
na, etc., que o digam), de há muito já deu 
provas de consagração da arquitetura e pai-
sagística contemporâneas. 
Em Minas Gerais executou os jardins do 
Palácio do Govêrno, o Centro de Pueri-
cultura Sara Kubitschek, Lactario Jayme 
Gomes, Maternidade Odete Valladares, 
Lactário David Rabello, todos em Belo Ho-
rizonte. Em Cataguases, os jardins do Ho-
tel Cataguases, projetado por Aldary To-
ledo. Projetou, ainda, os jardins da Bi-
blioteca Estadual de Belo Horizonte, a nova 
sede do Batalhão de Guardas, o Ginásio 
Estadual, o Hospital Sara Kubitschek, to-
dos localizados em Belo Horizonte e proje-
tados pelo arq. Oscar Niemeyer Filho. Em 
Diamantina projetou os jardins do Grupo 
Escolar D. Julia Kubitschek e o Clube de 
Diamantina, ambos também de autoria de 
Oscar Niemeyer. Em Mato Grosso, projetou 
a reforma da Praça Alencastro, em Cuiabá, 
e a Praça Independência, em Corumbá. Para 
Volta Redonda projetou a Praça Brasil. 
Atualmente estuda os jardins da nova sede 
do Clube dos Caiçaras, trabalho do arq. 
Oscar Niemeyer, bem como o projeto do 
novo hosp:tal do I.A.P.M. 
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o • cont111ge11te 
• estrangeiro na 

Foi intenção dos organizadores t:a III Bienal 
de S. Pr.ulo prosseguir na execução do pro-
grama estabelecido desde o iníc' o. em linhas 
gerais, de colocar a nossa arte em vivo con-
tacto com a arte do resto do mundo, dando 
ao me~mo tempo ao público brasileiro a opor-
tunidade de conhecer e apreciar as obras dos 
mais importantes artistas destes últimos 
cinccenta anos de tentativas de renovação. 
de revoluções estéticas, de revisão das con-
cepções artísticas, de recondução da arte a 
seus venladeiros objet:vos. 
Nas prime·ra e segunda bienais procurou-
se reunir, ao lado das obras mais recentes 
dos artistas nacionais e estrangeiros, alguns 
conjuntos representat:vos dos diversos mo-
vimentos ocorridos na evolução ela arte rno-
c!ern a. Assim foi que se deu ao nosso pú-
blico um panorama, sufic:entemente escla-
recedor, senão completo, dessa linha quebrn-
da que vai dos impress:onistas aos abstra-
tos, com suas ações inventivas e suas rea-
ções de disciplina. Juntamente com as rea-
lizações contemporâneas, mostrou-se o pon-
to de partida de cada tendência, procurando 
pôr em relêvo as razões de ser das novas 
pesquisas e os resultados alcançados. 
Nesta III Bienal a carência de espaço e di-
ficuldades de toca espécie impediram o des-
envolvimento dêsse prognma com a mes-
ma ampl:tude de antes. Na impossibilidade 
de organizar e apresentar algumas escolas 
do passado, de interêsse indiscutível para a 
compreensão do fenômeno estético que nos 
é dado apreciar atualmente, solicitaram-se 
dos diversos países convidados algumas re-
ti-ospectivas impo1·tantes, suscetíveis de com-
pleta!· as informações anteriormente forne-
cidas ao público. No expressionismo por um 
lado (Alemanha, Austria, Bélgica), no cubis-
mo ( Frnnça, com Léger) no abstracionismo-
concretista (Suiça, com Tiiube1·-Arp) e no 
surrealismo ( Inglaterra, com Sutherland) 
concentrou-se a atenção dos convidados e 
alguma coisa de util se obteve. Reunir em 
um mesmo momento conjuntos de Beckman, 
ce Léger, de Tiiuber-,Arp, de Sutherland. 
sem contar as salas especiais italianas e as 
nacionais (Portinari e Segai!), constituem 
sem dúvida uma 1•ecompensa ao esfôrço dos 
organizadores . 
Como nas exposições anteriores, tem-se ain-
da nesta III Bienal de S. Paulo a impressão 
de que a polêmica entre abstratos e figura-
tivistas continua S<'m solução conciliatória. 
A observação do fato é reconfortante, por-
quanto dessa luta ele tendências e teorias 
mais ou menos intransigentes nascem as 
mais belas realizações. Uma arte parada, 
satisfeita, '·<lona.. da verda<le estética assi-
nala sempre um momento de decadência, a 
formação de um academismo esteril. Não 
cone ainda êsse risco a produção contem-
porânea, que continua a interpretar contra-
dições e dúvidas caractersticas da nossa so-
ciedade. Mais do que nunca ela aborrece a 
copia, a fórmula, o convencional'smo e se 
apega à expressão, à invenção, à composição 
instrutivo, c1enh·o do espfrito de um mundo 
algo machucado, em verdade, mas ansioso 
por viver e criar, por penetrar na essência 
das coisas e a trans.:ormar em benefício do 
homem livre . 
A contribuição estrangeira vara a III Bie-
nal se não foi tão volumosa e variada quan-
to a da II.ª nem por isso perdeu em qualida-
de e interêsse. Por um lado, oferece-nos um 
panorama senão completo pelo menos sufi-
ciente para que o visitante. tenha uma idéia 

assaz precisa do expressionismo. Com o que 
teve a oportunidade de ver em 1953-1954 no 
Palácio das Nações estará a par das prin-
cipais realizações dêsse rnovimento tão vivo 
na história da pintura ocidental. Um con-
junto de Beckman, infelizmente com redu-
zido número de telas nus com uma magní-
fica seleção ile sua obra g1·áfica, e·s o que 
envia a Alema11ha. Não lhe fica atraz como 
interêsse e valor pictórico a seleção belga. 
que compreende telas de Gustavo D: Smet, 
Jean Brusse!manns Daeyc Permecke (já 
conhecido do nosso público pela tela existen-
tente no acervo do l\Iuseu de Arte Moder-
na) . Caron, Jespers, Maas, Van den Ber-
ghe. Da Austria, como representante da 
mesma tendência tem-se Thõny e Kubin, ês-
te último cem as esplendidas gravuras e 
ilustrações que todo bibliófilo admfra. Quan-
to à Holanda, sua conh·ibuição expressionis-
ta limita-se a um auto retrato de Van Gogh, 
como que anunciando a grande exposição 
dêsse artista, projetada para o fim do ano 
corrente . 
Nenhum dêsses países entretanto se conten-
tou com organizar tais retrospectivas. Agre-
garam às suas salas especiais alguns re-
presentantes das tendências mais recentes, 
gente da geração que beira hoje os cincoen-
ta anos. Werkhman, Kruyder, Barghaer, 
Grimm, Frank, Max Weiler, Silveri, Turolt 
e outros mostram-nos suas obras exprimin-
do sensibilidades diversas em uma lingua-
gem bem diferente. 
A França presta êste ano homenagem a uma 
de suas grandes p2rsonalicades artísticas re-
cem c'esaparecida : And1·é Derain, um dos 
protagonistas do "fauv;smo'·, que passou 
mais ta1·de ao cubismo e se tornou finalmen-
te um clássico no sentido mais amplo da pa-
lavra. Suas paisagens, suas naturezas mor-
tas, seus retratos, êle os compõe com dese-
nho seguro e colorido sóbrio~ Num momen-
to de expansão incoercível do abstracionis-
mo, preconiza a volta ao objeto e à figura, 
<lêle tendo dito Appolinaire que "estudou 
apaixonadamente os mestres e a lição dêles .. , 
que procurou repetir com altivez e convic-
ção . 
Uma outra sala especial da representação 
francêsa foi dedicada a Fernand Léger. :ll:s-
se pintor normando, filho de camponeses, 
homem robusto e simples, é um dos grandes 
cubistas vivos. O teorema cezanniano de um 
universo feito de cubos. cônes, cilindros, es-
feras em nenhum outro dos companheiros 
de Braque e Picasso encontrou mais fiel in-
térprete. E não somente os objetos que es-
colhe como pretêxtos para suas composições 
(discos de sinalização, engrenagens, postes, 
peças de avião) mas também as próprias 
figuras se estilizam em cilinci·os, esferas e 
cubos, com uma decisão que por vezes friza 
a brutalidade, refletindo admiravelmente o 
seu século de ferro e aço, de arranha-céus, 
de ritmos, de automatas. 
Entre o cub;smo das primeiras fases e seu 
sintetismo atual, Léger realiza experiências 
no campo do abstracionismo num jôgo sem-
pre equilibrado de formas e côres, aspirando 
às soluçêes decorztivas mais em harmonia 
cem a arquitetura mode1·na. Inventou for-
mas inteiramente originais, renovou as fon-
tes de inspiração e é, no dizer Je Sweeney, 
o •• primitivo dos tempos modernos". 
Seu grande valor só tardiamente foi reco-
nhecido mas seu nome firma-se dia a dia 
mais entre os maiores da pintura francêsa 
contemporânea. 
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Além de obras dêsses mestres, a F'ran,a nos 
envia ouh·as de artistas menos conhecidos 
no estrangeiro mas não menos interessante 
pelo lugar que vão conquistando no mundo 
das artes, ou que já conquistaram, como o 
\•eterano Ozenfant, fomentador, como Jean-
ne1·et, da escola purista, e como o líl'ico abs-
tracionista Tartung, gravador emérito igual-
mente, como t ivemos a oportunidade de ve-
rificar quando de sua exposição no Museu 
de Arte Moderna. 
Sima, Brauner, Beaudin, Piaubert, Bores, 
Bissiere, Poliakoff, não os viu ainda o nos-
so público. Chamaremos particularmente a 
atenção dos visitantes para o colorido de 
Piaubert e as ousadias de Poliakoff. Jun-
tam-se a êsses pintores os escultores Coutu-
rier, cuja nobreza Tequintada não passa des-
pe1:cebida, Wostan, Gilioli com seus .. cris-
tais•· de grande beleza, e Hadju; e os gra-
vadores Zao li'ou-ki, Dayez, e Fiorini e Fried-
laender, êste mestre de alguns dos melhores 
artistas gráficos brasileiros. 
A Itália volta a apresentar Campigli e l\Iag-
nelli, êste último sem dúvida um dos abstra-
cionistas mais se1·enos e realizador do mo-
mento, aquele dentro do mesmo espírito de 
sempre, pompeiano pela matéria e o colo-
rido, e modet·no pela simplificação amiude 
extremamente feliz. Aos dois mestres jun-
tou-se, com igual número de telas, o ex-fu-
turista, ( da segunda geração futurista), 
Prampolini, hoje abstratizante, mais puro, 
mais decantado, do que antes. 
Capogrossi, Corpora, Reggiani, l\Iarcucci, 
Guttuso. Gentilini, representam a geração 
dos pintores italianos já consagrados e que 
principiam a se tornar conhecidos fóra de 
seu país. A notar-se a evolução de Guttuso 
no sentido de uma maior liberdade de ex-
pressão, muito embora obediente à linha da 
pintura social. 
Na escultura, os italianos Consagra, Min-
guzzi, i\iiTko e Viani, revelam uma fôrça 
nova e respeitavel. Há que admirar em par-
ticular o ríimo e a elegância êe linhas de 
l\linguzzi, bem como o sentido monumental e 
aeorodinâmico das formas livres de Viani . 
Com Graham Sutherland trouxe a Grã Bre-
tanha para a III Bienal sua exp1·essão mais 
interessante na pintura moderna . Vindo do 
suneal:smo, com influência anterior de Wil-
liam Blake, êsse pintor é sem dúvida dos 
mais originais no momento atual. Embora 
suas formas pareçam inteil·amente inventa-
das, é na natureza que êle as vai buscar. 
Vegetais, minerais. insectos, se estilizam até 
alcançarem aspectos mágicos que inspiram 
horror e êxtase. A seleção que a Bienal exi-
be é das mais esclarecedoras de uma evo-
lução talvez única na história c:a arte con-
temporânea• 
A Su.iça, ao lado de gravadores rk primeira 
categoria como Carigiet e Fischer, êste com 
trabalhos no Museu de Arte Moderna, man-
dou para a III Bienal um conjunto signifi-
cativo de Sophie Tãuber-Ai·p, compreenden-
do suas composições estáticas e dinâmicas, 
suas composições com espaços múltiplos e 
suas últimas construções geométricas. So-
phie Tãuber-Arp que foi cer tamente uma 
elas figuras mais importantes da arte abs-
trata e entre as duas grandes guerras mun-
diais, filia-se ao néo plasticismo por certos 
aspectos de sua obr a e ao construtivismo 
por outros. Seu estilo é sóbrio e cristalino. 
Morta acidentalmente em Zurich em 1943, 
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teve uma carreira variada mas coerente na 
sua orientação para um despojamento e uma 
liberdade criadora sempre maiores. Veio cio 
movimento Dada, participou cio grupo .. Cír-
culo e Quadrado", fundou a revista "Pias. 
tique" e colaborou intimamente com seu ma-
rido, o pintor Hans hp cuja influência no 
desenvolvimento ela arte abstrata foi e con-
tinua sendo consicleravel. 
Contribui a Noruega com um grupo selecio-
nado de gravadores, dentre os mais repre-
sentativos do alto nível atingido nesse país 
por essa forma de expressão artíst:ca. De 
muito interesse também são as represénta-
ções do Luxemburgo e da Grécia, fortemente 
influenciadas pela Escola de Paris. 
Quanto à Iugoslávia, mostra-nos desta vez 
as realizações impressionantes da escola de 
Hlebiné, fundada por Hegedusic entre os 
camponeses, a fim de verificar se a sua ma-
neira e a sua mensagem exprimiam real-
mente a mentalidade de seu povo. As solu-
ções primitivistas ele excelente técnica que 
obteve, redundaram numa das mais curiosa1:> 
manifestações artísticas atuais, de caráte,: 
eminentemente popular e ele grande fôrça 
inventiva. 
A representação de Israel mosn·a a evo-
lução que se processa nas artes plásticas 
no jovem país. Gutman, Mokady, Sigard, 
Sherni, Streichman, Steimtsky, pintores, e 
Steinharclt, gravador, formam a seleção. 
Não quizeram os Estados Unidos enviar-nos 
desta feita os seus maiores e mz is acata-
dos valores. Prefe1 iram dar uma idéia da ri-
queza e da variedade de tendências que a 
pintura e a escultura modernas apresentam 
na costa do Pacífico. Oitenta e oito artistas, 
com 93 trabalhos de alta qualidade ilus-
tram o momento artístico norte-americano. 
Já de outro modo se conduziu o Canadá, en-
viando apenas dois artistas, cada qual com 
doze telas. Borcluas e Riopelle trazem para 
a III Bienal as preocupa~ões e soluções do~ 
canadenses franceses. 
A seleção cio México não comporta, infeliz-
mente, nem pintu1·a nem escultura. Org1rni-
2ou-a o dr. Carrilo Gil, tirando de sua co-
leção particular umas tantas gravuras de 
Orozco, Rivera, Siqueros e Tamayo. P ela 
fôrça expressiva cios artistas, pela mensa-
gem que timbraram tôdos êles em comuni-
car, Pela técnica segura e vigorosa, vale es-
sa seleção por toda uma exposição, tanto 
mais quanto nos permite compreender que 
nada impede a existência, em meio os abs-
tracionismos atuais, de uma tendência figu-
rativista ele qualidade excepcional. A presen-
tada ao lado • cios expressionistas alemães, 
belgas e austríacos, comprova a vitalidadz 
da deformação como elemento estético e a 
sua comunicabilidade eficiente. 
Os demais países latino-americanos presen-
tes à III Bienal, Uruguai, República Domi-
nicana, Chile, Paraguai, Venezuela, Cuba, 
Bolívia, oferecem uma contribuição desigual 
sem dúvjda, mas que revela um esfôrço me-
ritório ele renovação, o que igualmente se 
dirá da representação elas Antilhas Holan-
desas. 
E resta a Asia, presente na III Bienal com 
os artistas japoneses, como elas outras ve-
zes de elevado nível artístico e testemunhan• 
cio a influência das tradições antigas sôbre 
o espírito dos pintores, gravadores e escul-
tores contemporâneos. E também com os 
pintores Trali-To e Le Thy do Viet-Nam, 
artistas ele grande imaginação, extrema 
sensibilidade e técnica aclmiravel. 
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Os laureados na III Bienal de São Pa11lo 
o .. prê m io~ cstra ni:;eiro,. 

Uma primeil'a visita à III Bienal já apon-
tava aos menos leigos o provavel vencedor 
do Grande Prêmio S. Pau•"· Com efeito, 
apresentaram-se as obras de Fernand Lé-
ger em condições excepcionais de qualida~e 
r quantidac'e, totalmente em desproporçao 
com as dos demais artistas que porventura 
poderiam obter os louros do certame pau-
lista. Um Campigli, por exemplo, cuja fatu• 
ra, matéria, sensibilidade, se colocam em evi-
dente primeiro plano. Mas Campigli tem 
contra êle a desconfiança da crítica, sempre 
t<-merosa de se entusiasmar deante c!e algo 
muito acessível e do gôsto do grande pú-
blico. Quanto ao outro possível laureado, 
Graham Sutherland, foi de todo infeliz a sua 
apresentação. :-,;'a sala imens,1 l'eservada à 
Grã-Bretanha, seus fantásticos animais se. 
tornaram apenas curiosos: a grandiosidade 
da realização viu-se diminuic!a e a agressi-
vidade do desenho diluiu-se na acidez do colo-
rido. A obra de SuthPdanC: deve ser apre-
sentada a:1tc;, em pequenos conjuntos do que 
como o foi, p('sada e abundantemente. Entre 
quadros de outras tendências, os_ de .Suthel'-
land sobressaem; anulam-se porem uns aos 
outros. Ademais certos estudos meno1·es, qua-
se miniaturas, não se justificam absolutamen-
te e influíram por certo na apreciação do juri. 
Coube o Grande Prêmio S. Paulo a Fernancl 
Léger. ~le o mereceu, e o vinha em verc!ade 
merecenco há muitos anos. E' um artista 
sério, com uma bagagem das mais impor-
tantes, um estílo inconfundível, uma fôrça 
expr~ssiva como raros terão tido na história 
da pintura. E, também, dos mais representa-
tivos c'.e nossa época. 
Conferido o grande prêmio, fôra natural 
que ao segundo classificado coubesse o. prê-
mio de pintura. ~ão o entendeu ass11n e. 
juri, o qual sempre desconfiado com Cam-
pigli, voltou :i discutir amplamente o assun-
to t' fixou sua escolha em Alberto Magnell1. 
que desta vez se incluira na delegação ita-
liana (pois já veio a São Paulo com a apre-
sentação francêsa). 
Sem dúvida a preferência do juri se ju,-ti. 
fica. Magnelli é o último dos florentinos, ou 
melhor. é bem um continuador das tradi.;ó('~ 
ílorcntines pela clareza de suas conc:!pçõe,-, 
pela luminosiclade de suas telas, pela s('re• 
nidade de sua composição. Mas é igualmente 
um pintor de seu tempo e de todos os paí-
Sl'S, porque fala uma linguagem intcrna-
('ional e se compenetrou profundamente dos 
problemas atuais da pintura. Vivendo em 
París revela êsse cunho de universalidade 
que ~aracteriza a produção francêsa, sem 
contudo esquecer suas origens nem e.xpulsar 
de sua obra a sua marcante personalidade. 
No seu caso, como no c!e Léger, não se ne-
gará a justiça da premiação. Outros entre-
tanto também podiam ter sido os escolhidos, 
sem que nada tivessemos a opôr ao jull!,'a-
mt>nto. No seu nível atual, a produção ita-
liana, francêsa e belga oferece-nos pelo me-
nos meia dúzia de pintores dignos de um 
Primeiro prêmio in1ernacion2l. Citantlo ac, 
acaso, teríamos um Bissierc, um Prampo-
lini, um Piaubert, um Guyette. artistas de 
e11vcrg-adura e a<lmil'avelmenle bem npre-
sentados na III Bienal. 
A luta pelo prêmio de escultu,·a foi mai.; 
árdua. Entre os mais votados nos prim('iros 
escrutínios, 1lestacarnm-se desde Jogo, tlem 
do v(mcedor. Mingussi, ('m plena renovação, 
com uma el('gância e um brilho extraordi-
nários; Viani. monumental e extremamente 
sólido; Lehmann, sensível e bem construido, 
ele grande nob1·eza e fiel às tradições ale-
mãs. :\-l irko teve a vantagem da originalida-
de, essa mesma vantagem ,lo choque psico-
lógico que daria a Consagra. outro italiano, 
o prêmio de aquisição de 50. 000 cruzeiros, 
conespondente na realie.ade ao segundo prê-

mio e que Lchmann não pôde ganhar cm vir-
tude do preço elevac'íssimo de suas obras. 
}: ão há o que comentar acerca do prêmio de 
desenho. Poucos desenhistas se apresenta-
ram e nenhum evic'.entemenle superior aos 
demais. Nessas condições, em premiando 
Kubin, da Áustria, visou o juri, creio eu, 
consagrar & obra de um velho e laborioso 
lutador , remanescente c!o expr essionismo, 
dono de uma expressão gráfica segura e de 
um espírito inventivo muito rico. 
Com a gra, ura, o contrário ocorreu. Houve 
pletora de bons grava!1ores, ('ntre os quai.; 
alguns mestl'es de renome internacional. 
Steinhardt surgia en're Friedlaender, Cam-
pigli, e o espantoso )lunakata, com um trun-
fo de pêso: a fideliclade à técnica e ao es-
pírito da xilogravura em côres. Sua obra 
não é brilhante mas é sólida. Sua imagina• 
ção é restrita mas sua sensibilidade se im-
põe decididamente. Com idênticas qualidades, 
somente o espantoso Munakata poclia com-
petir . E competiu alcançando um importante 
prêmio de aquisição. F riedlaenc!er, o virtuo-
se da gra, ura não mandou o que possui de 
melhor e Campiglí com !'eu violino c!e Ing-ris 
não devia, naturalmente, alimentar grandes 
pretensões à vitória. Os outros, muitos jovens 
ainda. somente entravam no páreo dos prê-
mios secundários: Fisher, imaginoso, <!clica-
do na execução, muito firme do desenho. Tra-
ta-se de um artista em Plena ascenção e do 
qual ainda se falará muito, oponunamente. 
Dir-se-á o me~mo, e sem receio de en-ar. 
do francês Fiorini, igualmente galardoado 
com um prêmio de aquisição. 
A Hola nda, que não organizou sua represen-
tação com a esperança sequer de um prêmio, 
ainc!a que modesto, obteve-o entretanto com 
Benner, cuja obra surpreendeu agradavel-
mente o juri. 
Entre os norte-americanos, Ralph Du Casse 
impôs sua classe. Com maior número de obras 
teria tido melhor oportunidace, mas a orien-
tação do comissário norte-americano, prefe-
rindo reunir um punhado de artistas, cada 
qual com uma ou duas telas, a mostrar de 
maneira mais completa um pequeno número 
hem selecionado, tirou qualquer possihili<'acl~ 
ao conjunto dos Estados Unidos. 
Com muita razão atribuiu-se uma recompen-
sa à representação alemã, na pessoa de Fritz 
\\ inter. E igualmente se justifica o prêmio 
da<?o a Guyette, e com êle à Bélgica, cujo 
esfôrço por apresentar seus mais conhecidos 
e admirados expressionistas foi notável, tan-
to mais quanto desinteressa!'o, porque ne-
nhum dêsses artistas falecidos podia ser pre-
miado. A homogeneidade de espírito, a quali-
dade de estilo e de execução das telas ex 
postas, fazem do conjunto belga o mais belo 
talvez de tôda a Bienal. Há que admirar 
nele, em particular, o possante e sensual 
Permeke, o vigoroso De Smet. Uma pintu-
1 a de uma solidez impressionante, c!e um 
csráter nunca desmentido, de fôrça comu-
nicativa insuperavel, eis o que deu a Bélgica 
a esta III Bienal. 
Curiosa é a tentativa popular iugoslava. A 
escola dos pintores camponeses mostra-nos 
clois belos artistas pelo menos: Generalic e 
Hegedusic. üte foi o laureado. com obras 
que demonstram mais uma vez a possibili-
dade de se unir a qualidade estética ao des-
critivo. Pela côr, pela compo:sição, P<'lo de 
senho, valem êsses quadros os melhores do 
abstracionismo ortodoxo. E valem pelo que 
têm de pictórico, embora 110s comovam tam-
bém pela sua mensa~em. 
Algumas menções honro;;as foram concedi-
das. A Marina Nunez del Prado (Boüvia 1, 
já conhecida no Brasil e com obras no '.\Iu-
seu de A1·te l\loc:erna de São Paulo ; a Jean-
Paul Riopelle (Canadá), luminoso, preocupa-
do com a qualidade da matéria; a Contopou-
los (Grécia), sensível e transparente : a H off. 
mann (Luxembur go) ; a Carlos Botelho <Por-
tugal), r enovando-se em um sentido Volpia-

Sl•rµio \1 illic-t 

no !1e simplificação, rle pureza, e ím'co n:o-
du-no entre os demais acaclêmicos lusitanos 
(não se sabe porque cargas dágua exibidos); 
a !Iector Poléo (Venezuela) muito estilizado 
mas seguro na compo:;-.ição; a Tran-Tho 
( Vietnam), com lacas de técnica nt iqu,s!-i-
ma e mo:erna inspiração. 

0 11 prêm ios h rasileiros 

Excluidos da premiação os a,'listas já lau-
reados nas exposições anter iores. e exclui-
rios igualmente P ortinari e Segall, convida-
dos •· hors concours", coube o grandP prêmio 
!'.e pintura a :.\lilton da Costa. Foi sem dú-
vida quem melhor se apresentou entre os na-
cionais, pois se outros ha-via mais brilhantes, 
nenhum se mostrou mais seicuro de seus 
meios, mais solidamente compõsto e mais au-
têntico em colorido. Talvez lhe fosse possí-
v<'I censurnr o permanefite espírito de pes-
quisa que orienta sua obra e impede até 
certo ponto uma realização definitiva. l\Ia!, 
a sobriedade de seu estilo, o contínuo de;;po 
jamento de qualquer literatura, n sintax(' se-
vera de sua linguagem npont uvam-no à con-
~icl('ração particular rio juri Ilá em Milton 
ela Costa mna convicção estética corajo;;a e 
S<'l'ena, umn ausêneia total ele concessões. 
uma consciência artística integral, uma st•n-
sibilidac!e de um lirismo com<'dido mas re-
quintado. Merecia o prêmio. 
Bem mas discuthel pareceu a todos o prê-
mio de escultura stribuido a :\laria :\t ar-
tins. Houve quem considerasse melhores ou-
tras obras, como as c'e Pola Rezcnde ou Ca-
ciporé, Felícia Leirner ou Vaccarini. Ou 
porque visse nestes escultores uma orienta-
ção modernista mai:; ortodoxa ou porque os 
sentisse mais próximos dos volumes, planos 
e ritmos da escultura tradicional. Maria :\1ar-
tins impôs-se pela imaginação, o amôr ao 
material empregado, o lirismo sensual ,las 
formas e até a própria a,rressivic'ade al~o 
anárquica de suas real izaçõ('s. 
~ão quis o juri escolher entre Aldemir :\lar-
tins e Caribé quanto ao prêmio de desenho. 
Considerando a obra muito pessoal, técnica-
mente sólida c:e Aldemil' em comparação com 
a elegância gráfica de Caribé e seu senticlo 
muito rítmico da linha, oPtou pela divisão 
dos louros. Xão sou por soluções dessa or-
dem que eximem o juri da responsabilidade 
de um juizo final. A meu ver, sem menos-
prezar em absoluto as qualidades de Caribé, 
um dos nossos mais sensiveis ,lesenhistas, 
vejo e'n Aldemir :\lartins uma bagagem 
maior, bem como maiol' 1·esoluçiio e coragem 
na solução rios problemas que enfrenta. 
Quanto à gravura, se Fayga Ostrower de 
monstra mais requintada sensibilidade do que 
Marcelo Grassmann, mostra-se também mais 
limitada, menos ousada, menos realizada em 
suma do que o laureado. Êste, repete-se um 
Pouco é certo, nos seus temas, insistindo em 
nos oferecer harpias, incubos e sucubos às 
dúzias, mas sua fôrça e seu poc'er de comu-
11 icação são i11lensos. Está êle ademais, em 
p)('na asct-nção, com uma espantosa reg-ula-
rida.le no 1,1·ogresso técnico. 
A Mario Cravo, Weissman e Felicia Lcirner 
eouberam os ,temais prêmios de esc:ulturn. 
Cravo impl'essionou P!'lo movimento. \\'('is,;. 
man pela sobriedade. Leirner pela sensibili-
dade. Xão foi justo deixar de lado, a instin-
th•a e autêntica Pola Rezende. 
A ingênua e deliciosa pintura de Elisa Mar-
tins imprNisionou também o juri intrrna-
cional: José Antônio da Silva merecia igual 
ti-atamento. 
Um prêmio de viagem à Europa foi conce-
dido a J osé P edrosa. :\-Iuito moço ainda, e 
já bastante consciente do que pretenc!e rea-
lizar, terá êsse escultor uma ótima opor-
tunidade de trabalhar parn as próximas 
Bienais. 
E ag-ora, a lé 1957. 
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Retrospectiva 
Sophie Taeuber-Arp 

José Geraldo Vieira 

Devemos ao prof. Heinz Keller, conservador 
do Museu de Arte de Winterthur, o conjunt.> 
importantíssimo de obras de Sophie Taeu-
ber-Arp, que serve de núcleo histórico e pe-
rene ao movimento concretista constante na 
III Bienal de São Paulo. 
Seu nome e suas experiências estão ligados 
aos pioneiros do abstracionismo e do conc,e-
tismo, Larionov, Kandinsky, Gabo, P evsner, 
Tatlin, Rodchenko, Kupka, Mondrian, Van 
Doesburg, Vantongerloo, Magnelli, Freund-
lich e Moholy-Nagy e Jean Arp, para citá-
los em ordem cronológica. Sem falar nos 
precursores, como Picabia com a peça Caou-
tchouc, de 1909, e Malevitch com o Quadra-
do branco sóbre fundo branco em 1910. 
No Brasil, durante a I Bienal, pudemos ver 
pela primeira vez as "composições" e '' Cons-
truções" de Sophie Taeuber-Arp; não resta 
dúvida que foi então que germinou entre nós 
certo gênero de concretismo decorrente do 
influxo de seus trabalhos e dos de Oskar 
Dalvit, Leo Leuppi e Paul Lohse. 
A vantagem das exposições internacionais 
está quase sempre nas mostras retrospecti-
vãs de· grlH!<les movimentos. O conjunto da 
espôsa de Jean Arp compõe-se de 45 peças 
entre oleos, guaches, litografias e desenhos. 
Compreende quase todas as séries das "man-
chas quadrangulares·•, das •· composições ver-
ticais", das "composições estáticas e dinâ-
micas", das "últimas composições" e as lito-
grafias do album publicado em 1950 com 
obras suas, de Sonia Delaunay e Magnelli. 
A experiência Dada iniciada com Duchamp J 5 
e desenvolvida por Picabia, Zavas, Arens-
berg, Man Ray e a turma do Cabaret Vol-
taire, de Zurique, literatos e artistas como 
Werfel, Hugo Bali, Tristan Tzara, Richard 
Huelsenbech e J ean ArP, teve em Sophie um 
de seus elementos em 1916, 
Mas enquanto a maior parte evoluía para 
o surrealismo após o make up anárquico in-
dispensável para esbodegar o acadêmico e 
o perempto em literatura e arte, Sophie evo-

. Juia de maneira consequente para a arte 
concreta até atingir uma renovação total no 
setor de um neoplasticismo severo, ascético 

• e espiritual. 
Não é, porem, uma artista que apéG o 
acidente que a matou em 1943 tenha ficado 
mera memória estética e artesanal na his-
tória do abstracionismo e do concretismo. 
Pioneira de ambos os movimentos, o que as 
gerações novas fazem ainda hoje em sentido 
de construções plásticas de composição geo-
métrica, de pesquisas neutras de efeito de 
matéria, rítmo e contraponto, tudo isso de. 
corre dessa matriz singular. Os leigos, con-
templando as séries de seus arranjos croma-
ticos, perguntarão talvez o que isso tenha 
de válido fora da geometria. A verdade é que 
elementos como Mondrian, Kandinsky e So-
phie Taeuber, criando autênticos laborató-
rios, sacrificando a invenção analógica, so-
cial, humana, ecológica, estavam prepara n-
c!o a valorização da materia, da fatura, da 
construção, do arranjo composto, da cadên-
cia, para que os artistas futuros evoluíssem 
num outro..aentido artesanal e estético quan-
to aos seus assuntos objetivos ou subjetivos. 
Como Joyce se sacrificando no quantitativo 
do romance para oferecer a gerações novas, 
como a uma Virginia Wolf, por exemplo, no-
vas táboas de registro léxico, Sophie Taeu-
ber-Arp se sacrificou até a morte para re-
novar a pintura não apenas num rumo, o 
concr etista, mas em todos os rumos quanto 
à base estática, a m2téria; quanto ao plano 
dinâmico, o rítmo; e ainda quanto ao pla-
no de uma nova perspectiva, o contraponto. 
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Alemanha 

Max Beck111ann, ".l1lulher com vela", 1920. 

Retrospectiva l\Iax Beckmann 

Como em 1951 e em 1953, a delegação ale-
mã apresenta apenas uma seleção parcial 
e não panorâmica da arte alemã de hoje e 
do passado recente. Para a apreciação dêste, 
inclui-se na representação um conjunto de 
gravuras do saudoso Max Beckmann, fale-
cido nos Estados Unidos em 1950. ~sse ar• 
tista, originário do norte da Alemanha, foi 
um dos mais fortes e originários represen-
lantes da pintura expressionista alemã. Na 

sua arte a procura de uma maior sinceri-
dade de expressão alia-se ao desejo de uma 
simplificação monumental da forma, a qual 
por isso talvez evidencia certa dureza ás-
pera. porém não carece nunca de grandiosi-
dade. Nessa época cruel e bárbara marcou 
sua obra de um profundo pessimismo; mas 
nela se revela também um grande amôr à 
natureza e em conseqüência o desejo de do-
minar êsse pessimismo pela criação artísti-

Max Beckmann, ''O ,lrloinho", 1946. Max Beckmann, "Natureza morta'', 1950. 

Ma:r Beckmann, '·A11101·etrato", o:ilograv11-
;·a em maaeira, 1,922. 

ca. '· Amei a natureza de tôdo o coração", 
escreveu êle no fim de sua vida, porque ar-
te quer dizer natureza aperfeiçoada". Ao 
lado da pintura, apresentam-se as obras grá-
ficas, litografias e xilogravuras. dêsse gran• 
de desenhista, ilustrando a sua evolução ar-
tística, desde o post-impressionismo até a 
máxima simplificação da forma e a extre• 
ma densidade de expressão. 

Wal ter Passarge 

.. 



Rol/ Miiller-Landnu, •· Nntureza morta em novemb1·0", xilo-
gravul'a colorida. 

Hans Wimmer, "Adolescente em pé"', bronze. 

Karl Ri:idel, "Pavião", litografia colorida. 

Kurt Lehmam1, •• Jovem pastor". 

Fritz Winter, "Oscilações" 
em vermelho e verde"', /.!/54. 

Philipp Harth, "Aguia '", bronze. 

Kmy Roeder, "Cabeça de Ptirrmann", bron-
ze, 1950/ 51. 

JusePh Hegcnbarth, .. Retrato de homem". 
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G11sfal'c de Smet, "Caçador 1rn nei•c", 1.'12!1. 

Jean Bn(sselma11s, "Inverno''. 

Bélgica 

O expressionismo belga é coerente, forman-
do um conjunto completo e harmônico, porém 
ca<la um de seus artistas conserva sua pró-
pria visão e seu próprio estílo. 
Incontestàvelmente, o maior dentre êles é 
G. Permeke, que domina largamente pela 
amplitude de sua visão, e profundidade hu-
mana de seus sentimentos. Coino êste já 
constituiu o centro <le interêsses da pintura 
belga na I Bienal de São Paulo, achamos util 
concentrar desta vez a atenção do público 
em Gustave de Smet e Jean Brusselmans. 
Ambos arti~tas representam dois aspectos 
bem diferentes do expressionismo belga. Não 
se trata porém aqui do lirismo extravasado 
de Permeke, mas de um expressionismo mais 
refletido, em que os elementos de constru-

Gustave de Smet, "Grande paisagem com vacas", 1!'128. 

Hippolyte Daeye, "Expressão de moça", 19J2. 

ção, tanto formais como culorist::s, sobre-
pujam o lirismo. De Smet é talvez o único 
artista flamengo a ter compreendido os prj. 
prios valores dos meios pictóricos. Bru~scl-
mans, um isolado do .. Fauvismo", de Bra-
bançon, foi o mais importante da província 
central da Bélgica; Frits van den Berghe, 
foi um imaginativo que até certo ponto con-
tinuou a arte de imaginação de Ensor, acres-
centando-lhe acentuado caráter expressionis-
ta. Êsse super-realismo expressionista per-
petua-se em certas obras de Guiette. H. 
Dacyc encontrou seu próprio expressionismo, 
inteiramente feito de delicadeza, de matizes. 
Paul Maas situa-se como Guiette no pro-
longamento do expressionismo, Prolongamen-
to evoluído que demonstra o caráter aulên-

Frits VCIII clen Be1·ghe, ··o filho da /uci ... 

tico e natural dêsse estilo. Slabbinck, Cox, 
Ma1·a e Gadderis, contribuem ainda hoje pa-
ra seu desenvolvimento e enriquecimento. 
Oscar J espers, proporciona aos sêrcs hum;i. 
nos que cria, existência da etnologia, e sua 
forma, por veses brutal, fala por si mesma 
quando pela linguagem pura da matéria. 
Puvrez, que passou pelo cubismo. busca um 
estilo mais ordenado, ao passo que J. Can-
tré, excelente gravador busca aliar as ins 
pirações de caráter literário às exigências 
da madeira e do bronze. Caron, único re-
presentante da escultura expressionista valà. 

J. """ Lerhcrg hc 



Joseph Cantré, "Héro e Leandre '', Madeira. Mareei Caron, "Cabeça de homem·•, 1948. Hippolyte Daeye, ",lloça em marron". 

3.9 

Permeke, "N{i cuTvadu". C..ustau.J de Smel, "Moça d!! cci1· de ru11a''. 

Oscar J espers, "N{i ", madeira. 

.. . . 
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1' ictor Bra1111er, '· De pola risaçiío d« intimid«de ... Francisco Bores, .. Com7;osiçcio com limões'', 1.<154. 

Coutul'ier, •· .1Io11u111e11to a Dolet .. , 1.<!48. Zao-Tr' ou-Ki, •• Busto nú de rapariga·· 1.'J5 I. 

Gi/ioli. "O anjo .. , bronze polido, 1947. 

Hartung, •• Composição" 

França 

A Bienal de São Paulo é uma manifestação 
do jovem dinamismo continental brasileiro, 
paulista. Mas ela oferece, também, um inte-
rêsse bem capital às civilizações da velha Eu-
ropa e lhes permite mostrar e fazer-lhes o 
seu balanço sôbre um novo aspecto, numa no-
va luz, numa atmosfera grande e virgem. 
Nossas obras de arte saem de seus círculoE 
habituais para se confrontarem com as da 
América e pedir, sinão os sufrágios, pelo me-
nos atenção de um público desconhecido e 
cujos olhos são ainda jovens. Um diálogo 
começa e que seria, certamente, fecundo. Por-
que temos algo a aprender das reações do pú-
blico e da crítica b rasileira. Nossos próprios 
debates vão ser pos'.os à prova neste mais vas-
to del::ate, e as nossas obras de a rte, nossas 
escolas, nossas invenções, conhecerão uma sin-
gular experiência. 



Fernand Léger, ··o pcisseio ao campo", 1954. 

Fernand Léger, "Os Papagaios", 1.ª versão. 

Seja-me permitido dizer, em todo caso, o interêsse que de minha 
parte tenho encontrado nas inquietudes, nas pesquisas e nas rea-
lizações dos artistas brasileiros. Êles abordam os problemas plás-
ticos atuais com um espírito onde é impossível não revelar a li-
berdade e uma vitalidade que, seguramente, lhes são próprios 
e testemunha duma nascente originalidade. Encontrei no meio 
delas, uma decisão que sem nenhuma dúvida Pode ser considerada 
de uma maturidade técnica, mas onde prefiro sua juventude e con-
fiança. Determinadas artes contemporâneas tendem a J'evestir-se de 
um aspecto universal (gosto mais dessa expressão do que o tênno 
internacional). Mas à essa universalidzde concorr1;m temperamen-
tos que são e permanecerão irrefutàvelmente nacionais. Eu não 
me engano discernindo o caratcr específico, verdadeiramente ori-
ginal da participação brasileira. 
A sinfonia da arte moderna é feita de diversidade que o espírito ar-
tístico brasileiro procura compreender. 
A Bienal de São Paulo não serviria ela sinão a esta demonstração 
que será suficiente Pzra justificar-lhe e sublinhar a necessidade. 
F.is o Primeiro resultado, e bastante aprcciavel, Para o benefício 
da causa do espírito. 

J ea n Cassou 

Fernand Léger, "A grande parada .. , fragmento, 1.a versão, 19.53. 
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Derain. "Pie1Tot e Arlequim ". 

Derain, "Barcos ancorados em Camaret .. , 1936. 
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Inglaterra 
.\. obra de Grah an.1 Suth el'land 
Graham Sutherlancl não é um cubista, em-
bora possa limitar sua p:ntura por meio 
(!e um plano bás'co. Seu trabalho aproxi-
ma-se mais do surrealismo e êle atingiu a 
maturidade como pintor em 1935-36, exata-
mente quando o surrealismo exercia o seu 
tardio impacto na Grã-Bretanha. (N'a rea-
hlace, êle foi um dos que contribuíram para 
a Exposição Internacional Surrealista cl::t 
New Burlington Galleries, em Londres, em 
1936) . Como os surrealistas, êle se interei::-
sa grandemente pelas fôrças irracionais, o 
sexo, o culto às imagens e as tintas elo SO· 
brenatural que revestem até mesmo os obje-
tos mais simples. Como êles, Sutherland em-
prega imagens duplas de transição. E assim 
como os verdadeiros surrealistas exibiam "ob-
jetos encontrados··, assim também êle rein-
terpretou pedras, pedaços de ossos, raízes e 
espinhos: isolando-os de seu ambiente usual, 
êle ressaltou sua sugestão poética. Antes 
de mais nada, contuco, Sutherland é um pin-
tor paisagista, e é sua devoção a êsse gêne-
ro o que o liga a Samuel Palmer, que aãaptou 
a arte mística e anti-naturalista de Blake 
ao tratamento dos assuntos paisagísticos, e 
a Wordsworth, que possuía igualmente cons-
ciência da misteriosa vic!a interior da ?\a-
tureza, sua presença e o que lhe é inerente. 
Assim, sua arte embora revele u:na aguda 
compreensão dos moV"imentos contemporâ-
neos, muito tem de inglês e de original. 
Nascido em 1908, Sutherlan<l iniciou sua car-
reira artística fazendo croquis à moda de 
Palmer: sua primeira exposição individual 
de pintura só se realizou em 1938. Contudo 
quadros como •• Red Tree ., e •• Gorse on a 
Sea \\'ali'', já lhe haviam proporcionado fa. 
ma na Inglaterra quando irrompeu a guerra. 
E sua reputação aumentou, ou pelo menos 
espalhou-se muito mais, devido ao seu trabalho 
cmno um artista contratado pelos poderes pú-
bl:cos, de 1941-45. quanto pintou minas, fun-
dições e edifícios bombardeados, quas:! sem-
J·re reprcsentanc:o ceus sombrios, sob o~ 
quais os objetos centrais brilhavam como 
brnzas. Quadros como "Devastation" e •• Easl 
End Street'', que registraram a trágica des-
truição das bombas com clareza e fidelidade 
que pôde ser apreciada por todos aquêl2s 
que viveram aquêles tempos. Por melhores 
contudo que fôssem aquêles quadros, pro-
vavelmente os melhores quadros de guerra 
produzidos na Gi-ã-Bretanha, afora os es-
bôços que Henry Moore fez nos abrigos, êici: 
representavam um desvio de seu ego e o 
a('.vento da paz abriu pa1·a êle um período 
ele expansão. A maior parte dos seus mo-
tivos paisagísticos tinham sido até aqui im:-
p'rados nas colinas, nas vielas e nos estuá-
rios de Prembrokeshire, na parte sucoeste 
do País de Gales. Em 1947, contudo, êle pas-
sou os mêses de verão no sul da França, 
prática que se tornou habitual, e come,ou 
uma série de quadros de vinhas, paliçadas de 
palmeiras e folhas de bananeiras; nessa 
mesma época sua paleta tornou-se mais viva 
e mais brilhante. Sua primeira exposirão 
individual fora da Grã-Bretanha foi real'-
zada em Nova York em 1946 por Curt Va-
lentin, já falecido, e marcou o iníc'o r'e sua 
celebriclade nos Estados Unidos. Em 1952 
êle fez uma exposição individual n:> Pavl-
1hão Britânico na Bienal de Veneza, onde 
um Juri Internacional lhe concedeu o Prêmio 
ele Aquisição elo ::\Iuseu de Arte :'-lod2rna de 
São Paulo. A mesma exposição visitou em 
seguida París, Amsterdam, Zurique e a Ga-
leria Tate. Outras exib:ções retrospectivas 
percorreram a Alemanha, Áustria, Esta:los 
Unidos e Canadá. 
Os trabalhos apresentados em São Paulo são 
tôdos do período do pós-guerra e, em g1·an-
de parte, foram feitos nos últimos cinco 
anos. Há. por exemplo, diversos quadros sõ-
bre espinhos e formas inerteis. Como êsses 
trmas tivrram origem de maneira singular. 
vale dar aqui alguma explicação sõbre êlcs. 

Em HJ46, Sutherlantl, que havia mostrado 
desêjo de fazer Lima obra sôbre assunto 
religioso, em grande escala, foi encarrega-
do de fazer uma •• Crucifixion" para a Igre-
ja de St. Matthew, em Northampton. En-
quanto trnbalhav:i nesse quadro, Sutherland 
ficou, como êle mesmo o diz, inteiramente 
i.:·ossui(!o pela idéia d.e esp;nhos e ferimen-
tos por eles causados.,. Quando me achava 
no campo, comecei a observar as sebes de 
espinhos e a estrutura dos mesmos que trans-
passavam o ar em tôdas as direções, suas 
pontas estabelecendo limites de espaço aéreo. 
Ao fazer alguns desenhos, alguma coisa acon-
teceu. Embora preservando sua vida normal 
no espaço, os espinhos adotaram nova con-
figuração, de modo a se tornar algo mais, 
uma espécie da paráfrase da .. Crucifixion ., 
e da "Cruxified Head ··, a própria crueldade. 
Essa relação é bem mais evidente na série 
de cabeças coroadas de espinhos, das quais 
não há exemplos na exposição; esta suficien-
temente clara, contudo, em ''Thorn Trees .. , de 
1945, "Palm and House ··, de 1947, e "Thorn 
Cross .. , de 1954. 
Exatamente como a cabeça coroada c!e es-
pinhos se tornou uma espécie ele símbolo da 
cabeça crucificada, assim também as formas 
mortas destinavam-se a sugerir, com a fôr-
ça do choque, a presença de sêres humanos. 
"Minhas formas se baseiam nos princípios 
c!o crescimento orgânico", escreveu Suther-
Jand. •• Minhas Formas Inertes•·, para mim 
são monumentos e presenças. Porque, con~ 
tudo, usar e~sas formas ao invés de for-
mas humanas? Porque, no momento, acho 
necessário capturar o gôsto, a qualidade. a 
essência da presença da forma humana ( o 
corolário misterioso de alguém num aposen-
to ou contra uma cêrca, e sua sombra, sua 
compreensão, seu olhar, como se ninguém 
houvesse visto isso antes) por uma subs-
ti_tuição. . . Acho que essas forn1as orgâ-
mcas servem melhor à minha finalidade. 
Elas próprias são emocionalmente modifica-
das c!e seu protótipo natural. Dão-me a 
impressão do choque da surpresa que 2 

Crrrham S1dhrrla11d, .. l'a-
riaçiies sóbrc um lema". 

evocação direta não poderia dar .,. Assim, essas 
formas animais- vegetais têm rostos e pernas, 
e às vezes pode-se até. mesmo dizer seu sexo. 
Parecem observar-nos. 
therland mostrou mais do que nunca 
tendência para subtrair o motivo central 
do ambiente que o cerca e apresentá-lo iso-
ladamente. "Red Tree" de 1936 mostra a 
forma principal (que parece ter sido ori-
ginalmente num fragmento destroçado de 
um bastão de alguns centímetros de compri-
mento l, num fundo inteiramente paisagís-
tico, embora irreal. Em '·Thorn Form ··, 
1955, a sugestão de espaço foi suprimida 
A forma é montada num tablado de bar-
ras paralelas, contra um fundo arbitrário. 
Algum tempo mais tarde Sutherland sen-
tiu a necessidade de diminuir a diferença 
entre seus monumentos simbólicos e as for-
mas humanas, aceitando então umas enco-
menc'.as, muito poucas, de retratos. Os úni-
cos retratados até hoje foram Somerset 
Maugham, Lord Beaverbrook, Edward Sack-
ville-West e .. Sir.. Winston Churchill, pois 
êle não deseja tornar-se um .. retratista" 
por mais vantajoso que isso seja na Ingla~ 
terra. Seu primeit-o retrato foi o do escri-
tor Somerset Maugham, pintado em 1949. 
J\laugham aparece à moda de um sáb'o ori-
ental, sentado num tamborete de junco co-
locado muito próximo do espectador, de mo-
do que sua perna esquerda parece proje-
tar- se da tela. O fundo é amarelo mostar-
da, o paletó marron purpurino. Todos os 
retratos mostram originalidade na apresen-
tação e no colorido raro. Lord Beaverbrook 
por exemplo, aparece numa tonalidade rox~ 
forte e verde. Os rostos e as mãos tendem a 
ser as melhores partes tie sua pintura. O 
resto do corpo escondido sob roupas geral-
mente não é bem reproduzido, talvez devi-
do à inexperiência de Sutherland nesse gê-
nero c!e pintura. 
Há contudo uma tendência em todo o seu 
trabalho para concentrar a atenção nas 
irregularidades superficiais das formas. A 
aspereza das cascas de árvores e das raíz2s, 



Graham Suthe1·land (da esq. à dir.): "Retrato de Somerset Maugham'' (1949), "Figura de pé" (1952). "Figtira dourada contra fundo prêtro" (1954), 

a agudeza dos espinhos, são essas caracte-
ríst'cas que êle aprecia e trata com estra-
nha e hipnótica sugestão. Às vezes, porém, 
assim fazendo, seu contrôle das formas bási-
cas fa lseia; a imagem :;;e torna incerta e 

garatujada. É (para alterar a metáfora) 
como se não tivesse cristalizado inteira-
mente. Seu senso de côres, todavia, é infa-
lível e muito poderoso; seus quadros, não im-
porta o quanto seus assuntos possam ser 

complexos, são sempre uma atrnção para os 
olhos, quer sejam amarelos ou côr de al-
fazema, rosa, verde e vermelho, ou roxo 
rosado, laranja e amarelo. Severos e suaves, 
êles nos observam quando passamos. 

Honald Allcy 

Graham S1itherland (da esquerda para a direita): "Forma", "Palmeira e casa" (1.947), "Figura balançando" (I.955). 
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Mauro Reggiani, "Composição", 1955. 

. llino Jlaccari, .. Sonho··, 1!/55. 

Itália 

Esta terceira edição da Bienal, confirmou 
a opinião que tinha formado ainda quando 
da segunda, em 1953. 
A Bienal do Museu de Arte Moderna de São 
Paulo, é um acontecimento que conta com 
um seu pêso exato na cultura do mundo e 
à qual se deve olhar com interêsse e em-
Pen ho profundos. É lógico, para não dizer 
fatal, que ela não contente a todos, que não 
seja perfeita, que alguém a queira feita 
de outro modo; tôdas 2S grandes iniciati-
vas estão sujeitas a observações, comentá-
rios e também a Bienal de Veneza, que se 
vangloria ele uma tradição prática através 
ele sessenta anos de atividade, não está isen-
ta de provocar críticas e descontentamentos. 
Todavia esta terceira Bienal me pareceu 

~tX7M'JIJÇIIIIIIII 

Antonio Connra, ··Pescadores··, 1954. Gi~iseppe Capogrossi, "Superfície n.0 lOJ ", 

Enrico Prampolini, '·Composição rítmica n.0 1'", 1.954 . 

mais clara. melhor articulada e bem mais 
definida nos seus fins de documentação sô-
b re a arte moderna. Pode-se aprovar ou não, 
a orientação que ela testemunha com muita 
largueza, mas se deve, antes de tudo, tomar 
conhecimento e convencer-se que a possibi-
lidade da duração da arte consiste exata-
mente nesta contínua renovação de sua lin-
guagem. Bastaria somente observar as salas 
de Léger e de Sutherland, aquelas de Beck-
mann e de Sophie Taeuber-Arp, aquelas 
de Campigli e de l\fagnelli, es de Segall e 
de Portinari. de Thony, de Kubin, de De 
Smet, de Werkan. tanto para citar os pri-
meiros nomes que me afluem à mente Para 
constatar como a arte moderna tem diver-
~os e distintos modos de exPl'essão, tan-

tas quantas sejam as personalidades creado-
ras, e não se estinguem apagando-se em um~ 
única direção; se isso acontecesse teríamos 
a mais enfadonha das academias. Portan-
to a Bienal de São Paulo ensina também 
isto: que a energia creadora dos artistas 
maiores é tanto quanto mais fecund3 de re-
sultados e que ela nos revela de quando em 
vez uma visão do mundo original e irrep2-
tível. 
A nova estrutura mental do homem moder-
no não pode corresponder que a uma nova 
forma de expressão e qualquer nostalgia 
impedirá, fatalmente, prejudicando-lhe a vi-
talidade cio exercício estético. 

Umhro Apollo uio 
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Massimo Campigli, "Duas figuras com leque•·. 
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Jean Pierre Tmii11s, "Natw·eza morta ... 

Luxemburgo 
O Luxemburgo apresenta jovens que não 
se afastaram do figurati\'ismo, pois não se 
consideram êles obrigados a mostrar-se fiéis 
à natureza que os inspira; no entanto, à ex-
ceção de Irene Nadler, que evolue em esfe-
ras atormentadas pela lembrança de Klee, 
êsses artistas encaram o mundo exterior co-
mo um indispensavel ponto de partida, do qual 
se afastam, quem mais, quem menos. Mett 
Hoffmann simplifica as formas até estilizá-Ias. 

Co,·yse Kieffer, "Place Saint-Jtilien-le-Pauvre, Pm·is ... 

Mas é sobretudo no colorido que se mani-
festa sua independência em relação ao as-
sunto; êle prefere as côres fortes, às veses 
violentas e as distribui com liberdade. As 
côres abafadas, os cinzas e verdes em par-
ticular, são o que mais interessam a Cory-
se Kieffer e Jean-Pierre Junius. Embora os 
dois permaneçam mais perto da realidade, 
sua tendência para abolir os volumes e tor-
nar geométricas as superfícies coloridas, 

mostra que ambos se preocupam sobretudo 
com os valores da pintura pura. Através 
dessa procura de requinte nos acordes das 
côres, bem como da preocupação com a com-
posição estudada, êles se avizinham também 
da pintura francêsa, a qual desde o fim da 
última guerra vem 01·ientando tôda a arte 
viva do Luxemburgo. 

Joseph-Emile Muller 

Noruega 

Sigurd Wingc, "Avalanche .. , ponta sêca e água- forte. 

Xa Nornega, a a1·te gráfica nãe, possuc 
antecedentes remotos. Quando nos referimos 
a êste ramo de arte, vem à nossa mente, em 
primeiro lugar um nome : Edvard .Munch. 
Foi· em Berlim, em 1884, que êste artista co-
meçou a trabalhar sôbre a chapa, dedicando. 
se também à litografia e à xilogravura. 
Principalmente no que diz respeito a esta 
última, Munch foi um pioneiro. No entretan-
to, esta a1 te deve igualmente muito a outros 
artist2s que, pela sua atividade como profes-
sores, têm contribuído para elevar o nível 
em geral, o que se Pode afirmar, em primeir;-, 
luga1:, lembrando-se de Rolf Nesch (1893), 
alemao de nascimento. Tratando-se da parte 
experimental, Rolf Nesch exerceu um papel 
relevante. 

Paul René Ga11guin, "A 
máscarn ··, :l'ilogrnv11ra. 

Depois ria II Guerra mundial, a arte gráfi. 
ca norueguesa vem experimentando notáveis 
impúlsos. Artistas como Sigurd Winge e Paul 
René Gauguin, Knut Rumohr Finne, têm 
Provado que a gráfica é uma arte peculiar 
e nob1·e, que merece o seu lugar ao lado da 
pintura e da escultura. Os esforços dos r:rá-
ficos noruegueses, durante a última década, 
têm, assim, criado um interêsse vivo pela 
sua arte, e o sentido do seu caráter especial 
se ex_panrle animadoramente. Pode-se afir-
mar, em conclusão, que a gráfica está no me• 
lhor caminho para tornar-se uma ;. arte de-
mocrática", acessível a todos. 

Henni ng Gran 



./. Stekelenb11rg, ·•Cidada no A/rica", 1.951. 

Holanda 
Em vésperas de meu regresso à Holancla, 
satisfaço com prazer o pedido ele Habitat, 
ele escrever algumas palavras a respeito da 
III Bienal de São Paulo, na qual tive o pri-
vilégio de representar a delegação holande-
sa e a honra de fazer parte do juri interna-
cional de premiação. Antes de mais nada. 
desejo, mais uma vez, expressar a minha 
admiração pelos organizaclores dêsse notável 
certame, de repercussão internacional, cum-
primentando-os pela magnífica realização. 
Prevalece a minha impressão de que se acen-
tua o intcrêsse pela arte viva, na qual se 
faz justiça a tôdas as principais conentes 
das artes plásticas. No sentido de uma re-
vista suscinta da arte contemporânea, a Bie-
nal de São Paulo cm nada fica a dever à 
de Veneza. Deve-se salientar a grande di, 
ferença do ambiente. Nesta última: um cen-
tro artístico scc~lar, grandioso, pela sur, 
tradição, no meio de países que, desde sécu-
los, foram impregnados de cultura. Naque-
la: um país jovem. com uma história relati-
vamente curta e com formidável anseio ti ao 
mesmo tempo, capacidade de rápida adapta-
ção e tudo o que a época atual oferece de 
novo e útil. Nêsse sentido a Bienal ele São 
Paulo tem um papel cios mais importantes 
Ela ajuda a criar no Brasil um clima ar-
tístico que oferece aos artistas a possibili-
dade de se expandir. 
Na I Bienal de São Paulo, a Holanda de-
sejava dar uma idéia do trabalho de alguns 
dos seus pintores vivos que conquistaram 
um lugar de destaque no mundo artístico 
holandês. 
Na II Bienal, exibia as obras de Pieter 
!\1:ondrian, e dos seus colaboradores, assim 
como dos pintores contemporâneos que se-
guiram os ensinamentos do mestre. 
Na Bienal atual, são os adetos <lo expressio-
nismo que compõe a delegação holandesa. 
Vincent van Gogh, como patrono dessa es-
cola, está presente pelo seu auto-retrato aos 
33 anos de idade. A geração seguinte é re-
presentada por Kruyder e Werkman, nas-
cidos respectivamente em 1881 e 1882, mo-
mento em que Vincent descobriu sua voca-
ção de pintor. Finalmente apresentamos 
Benner, nascido em 1897, e Stekelenburg-, 
que acaba de atingir a idade na qual Vin-
cent pintou seu auto-retrato. 
f:sse grupo demonstrou com clareza que a 
escola expressionista continua rejuvenescen-
do-se na terra de Rembrandt. 

Prof. W. Sandh<'rg 

H erman K r1.1yder, " O cachorro··. 
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" Ge1-rit Benne1', "Composi1ão III" , 1954. 

J. Stek elenbiffg, "Natureza mortci com, flô1·es e barco", 1952. 
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Georges Mavroidis, "Angela.", 1954. 

,\ ,cos Engonopoulos, "Os filó.sof os". 

Costas Coulentia11os, escultura, 1955. 

.John Mitarakis, ' ·Rampa vulcânica" (Santorim) . 

Grécia 
A repercussão dos movimentos artísticos que 
no vigésimo século revolucionaram a arte 
européia, atingiu a Grécia com certo atra-
so. Mesmo assim, um número de artistas, 
embora pequeno, respondeu a essas novas 

Antony Sochos, "A pequena ga-
rota", madeira, 1954. 

mensagens. É de se salientar porém que, 
além dêste pequeno número, os artístas atu-
ais em sua maioria. os mais importantes em 
particular, afastarám-se do academismo es-
tél'il e romperam as ataduras da tradição, 
para se dedicarem, zlguns moderadamente 
outros de modo mais radical a um nmova-
mento dos meios de expressões de que sen-
tiam a necessidade. na medida em que vi• 
nham encarando os problemas espirituais e 
sociais surgidos à sua frente. As formas 
que suas idéias e sentimentos assumem, em-
bora não tenham chegado a um completo des• 
envolvimento, revelam que nossos artistas 
sentiram a vibração que lhes agitavii a alma, 
vibração esta que tem eco e se reflete nos con-
tõrnos, nas cõres, na atmosfera de suas obras. 
Temos, aqui, uma pequena seleção de obras 
de artistas. O único a ter encon-
trado o super-realismo. desde o início, sua 
expressão final, foi Engonopoulos. A côr 
sempre caracterizou a pintura do Mitara-
kis. Os rochedos vulcânicos de Santorim 
tornaram-se desenhos geométricos, em que 
as ondas das vibrações deixaram, em sua 
superfície agitada, o jôgo dinâmico das to-
nalidades cromáticas. l\lavroidis é o mais 
objetivo particularmente no que diz respei-
to às suas últimas figuras, de grandes for. 
mas quadradas ou cilíndricas, postas em re-
lêvo com obriedade de côres. Contopoulis 
começou por seguir a arte tradicional, para 
depois tomar o caminho que procurava e se 
tornar um dos líderes da arte abstrata. A 
gravura está presente com trabalhos de P a-
padimitriou, o qual, com real mestria e ver-
dadei ra perícia, analisa as formas em de-
senhos geométricos. Na escult ura, Tombros 
sabe como dar a seu tema formas cúbicas 
compactas bem próximas da realidade ou So-
chos simpliiica na madeira as :formas 
que lhe inspira a real idade, para traduzir 
criar notáveis grupos decorativos imáginarios 
aspectos místicos e modernos. Lameras 
trabalha com formas achatadas e retas, com 
massas esféricas. Coulentianos pr ocura re-
presentar o movimento sugestivo da vida me-
diante soluções quasi lineares. 

Dem etrius E. Evangelides 



Iugoslávia 

Mirko Virius, ª A volta", 1.937. Têm7>e1·a sôbre vidro. 

I t'«n Gener«lic, '· N at10'eza mol'tc1 ". 

Mirko Virius, "O casamento" , 1988. 

Ivan Generalic, .. Funerais de um ccimponés". 

Ivan Generalic, ''Em baixo da pereira". 

Franjo Mraz, "O inverno", óleo sôbre vidro, 1936. 

A E scola de Pintura de Hlebiné tem sua 
origem no desejo do pintor Krsto Hegedusic 
de averiguar se sua própria expressão em 
pintura correspondia à mentalidade do povo 
e continha elementos de independência. T e-
ve então a idéia de trabalhar com jovens 
camponeses de talento, como Generalic e 

Mraz. De 1940 em diante foi Generalic quem 
continuou a tradição da escola reunindo jo-
vens camponeses de talentos entre os quais 
Dolenec e Mirko Virius. 
As obras expostas na III Bienal, destinam. 
se a mostrar o estilo da Escola, bem como 
o caráter de seus principais representantes. 
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Carlos Botelho, "Composição n.0 2'. 
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Abel Manta, "Trêcho de Lisbôa". 

Dordio Gomes, "Casas de Malakoff". 

Portugal 

Organizado pelo Secretariaào Nacional da In-

formação, Cul,:ura Popular e Turismo, a de-

legação de Portugal está formada pelos se-

guintes pintores: Carlos Botelho, com seis 

quadros intitulados "Composição··, números 

1, 2 e 3; "Dia de Sol", números 1 e 2 "Vôo 

de pássaros"; Dordio Gomes, com os qua-

dros: "Vista do Pôrto ", "Alentejo", "Evora", 

"Retratos", "Cavalos", e "Casas de Malakoff""; 

Abel Monta, com "Jôgo de damas·•, "Pinheiro 

de colares", "São Miguel"', "Alfana", "Natureza 

morta·•, "Mulher de Nazareth .. e "Trecho de 

Lisbôa"; Eduardo Viana, com "A viola", "A 

ponte no pôrto", "Nú", "Rapariga à janela", 

"Natureza morta" e "Pousada de ciganos". 



Alfred Kubin, "O tempo", 191.'3. 

Alfred K ubin, "O sultão de Zanziblar ". 

Wilhelm Thony, "Retrato de Furtwiingler''. 

Margaret• Bilger, 
"Mulheres com ga-
do". 
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Alfred .1\. ubin, "Colheita abençoada". 

Wa1tPr RHtPr. "PPlntfoupfrn I". 

.L~ustria 

A 3.ª Bienal de São Paulo é, como as bienais 
antei•iores, um acontecimento internacional 51 
no terreno da arte moderna. Foi uma idéia 
feliz limitar-se o envio das obras de arte e, 
com isso, diminuir o número dos trabalhos 
a serem exPostos. O público pode, agora, con-
centrar-se num só Palácio de Exposições, 
não precisando assim desviar a atenção das 
obras dos mestres permitido pelo excesso 
dos trabalhos expostos. 
Regosijo-me, especialmente, por ser a Bie-
nal dêste ano contemporânea. Evidentemen-
te, o grande valor cultural duma mostra 
dêsse gênero, não consiste na apresentação 
de arte antiga, existentes em museus famo-
sos, mas tem sempre o propósito de propor• 
cionar um conhecimento da produção artís-
tica dos nossos tempos. É claro, e louvável, 
que uma tal mostra convida e até Provoca 
a discussão. Uma nova época cria, evidente-
mente, novas formas de expressão e o fato 
de a arte da época atual parecer trilhal· ca-
minhos diferentes, às vezes inteiramente opos-
tos, Prova tão somente, que é pujante e viva. 
A sala austríaca é, desta vez, dedicada à ar• 
te expressionista. 
Como todos se lembram, já trouxemos para 
a 2.ª Bienal, uma mostra da "avant-garde" 
da nossa arte. Nosso país quiz, agora, de-
monstrar a tendência expressionista da nos-
sa arte. Alfred Kubin e Wilhelm Thony, 
indiscutivelmente as colunas mestras da Pin• 
tura e da gravura, assim como Walter Ritter 
é o expoente ela nossa escultura, na exposi-
ção austríaca dêste ano. O fato de haver 
Kubin obtido o l.º Prêmio cios melhores de-
senhos estrangeiros, na 3.ª Bienal, é uma das 
grandes manifestações de reconhecimento 
dêsse artista. 
Alegramo-nos com êsse fato e, espnamos. 
ao mesmo tempo, que a 4.ª Bienal nos ofe 
reça a possibilidade de conhecer e acomp11 
nhar a obra artís' ica dos nossos tempos, 
acrescida de novos valores. 

Gustav K. Bcck 



Robert Me Chesnev, "Composição". 

52 

Walte;- Kuhlman, Composição". 

Karl Kasten, "Composição com duas figuras''. 

Zygmund Sazevich, 
"Formas livi'es". 

Richard O'Hanlon, "Cornja·', pedra. 

Estados Unidos 
Esta expos,çao apresenta um panorama da 
arte nos Estados que orlam o Pacífico: wa. 
shington, Oregón e California. Em país tão 
gran,le, o desenvolvimento da arte nas suas 
várias regiões e seus centros mais afastados 
constitui aspecto importante da atividade 
que suPlementa e completa as funções de 
Nova York como grande centro de exposi-
ção e seleção, e como mercado artístico. Na 
verdade, é êsse desenvolvimento regional por 
tôdo o país que explica o vigor e a quaJi. 
dade da arte nos Estados Unidos de hoje. 
A seleção que foi feita para a III Bienal, 
de obras de artistas da Costa do P acífico, 
constitui um novo aspecto da arte contem-
porânea nos Estados Unidos e vem com-
pletar as expos1çoes anteriormente apre-
sentadas em S. Paulo. Nesta exposição, os 
desenvolvimentos regionais estão representa-

Ruth Asawa, ··Escultum de arn-
me espiral"'. 

tlos por trabalhos de grande número de ar-
tistas, que assinalam a variedade encontrada 
em cada região. Apenas em alguns casos, 
apresenta-se um artista com número maior 
de obras, a fim de mostrar seu desenvolvi-
mento ou sua técnica em diferentes meios 
de expressão. Os artistas presentes com tra-
balhos cuidadosamente selecionados, residem 
todos atualmente na costa do P acífico, en1-
bora na maioria dos casos, sejam conhecidos 
também em outras regiões do país. Êsses ar-
tistas cujas obras se incluem nesta seleção, 
líderes incontestáveis nos centros em que vi-
vem, desenvolveram na Costa do Pacífico o 
seu estilo, e desempenharam importante 
papel na for mação das características ar-
tísticas da região. 

Grace L. McCann l\larley 



Paul.Emil? Bordiias, "Tend1·esse des gris". 

Jean- Paul Riopelle, "Composição'-', 1954. 

Canadá 
Aproveitando a exper,encia passada Pm Ve• 
neza e outros lugares, enviamos à III Bie-
nal de S. Paulo, conjuntos de obras de ape. 
nas dois de nossos pintores contemporâneos, 
em lugar das prolixas coleções dos anos 
anteriores. Uma prova de nossa confiança na 
crescente importância de S. Paulo, como cen• 
tro artístico de encontros internacionais em 
franco desenvolvimento, reside no ato de ten-
cinarmos, futuramente, apresentar vários ou-
tros importantes artistas, da mesma maneira. 
Damos início a esta orientação com dois ar-
tistas que bem exemplificam a origem lati-
na de um importante setor da nossa popu-
lação e a inspiração latina de grande parte 
de nossa arte. Paul.Emile Borduas e Jean-
Paul Riopelle são pintores contemporâneos 
de fama internacional. Outrossim, os vín-
culos que os ligam um a outro são os de mes-
tre a aluno. Borduas foi um dos membros do 

Jean-Paul Riopelle, "Composição", 1954, 

Paul-EmHe Borduas, "Fragmentos de Planeta'', 1953. 

pequeno grupo de artistas de Montreal .que 
se distinguiram por volta de 1940. e que fize-
ram desta cidade a Capital artística do Ca• 
nadá, durante pelo menos os dez anos se• 
guintes. Aos quarenta anos atraiu um pu• 
nhado de homens mais jovens, conhecidos CO· 
mo "Les Automatistes". tste grupo incluía 
Riopelle. Escreveram peças teatrais superrea-
listas, escandalizaram o requintado Montreal 
com suas extravagâncias durante os "vernis-
sages", e publicaram o primeiro manifesta 
artístico do Canad~. Nele adotaram a 
teoria de André Breton, segundo a qual a 
pintura é um Processo automático, contro-
lado pelo subconciente. 
Borduas é, por índole, homem quieto e re• 
fletido, com profunda compreensão do cará-
ter de seu país e das suas chamadas "so-
licitudes". Em Montreal, sua obra era de 
tonalidades sombrias, ele cô1·es ricas e de 

sentimentos intensos. Em Nova York, tor. 
nou-se mais leve, embora a intensidade de 
sentimentos tenha permanecido. Também Rio 
Pelle foi sombrio e subjetivo, embora cheio 
de vigor. Em Pa1·ís desenvolveu uma técnica 
muito brilhante e origin ; l, de emplastação 
demasiado espêssa. Suas Pinturas, ainda con-
fusas, parecem capazes de variedade infini• 
ta. Um crítico inglês disse que êle "herdou, 
dos velhos mestres do movimento moderno, 
uma sêde insaciavel de espontaneidade que 
proporciona à pintura seu brilho final''. 
Juntos, Borduas e Riopelle, oferecem exce-
lente material para o estudo, de que tanto 
se precisa, da importância relativa dos 
fatores pessoais e nacionais ele um lado, e 
elas grandes tendências internacionais, abs-
tração e não objetivismo, de outro, na ar. 
te de hoje. 

ll . II. llubha1·d 
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Rufino Tamayo, "Melancias". 

Diego Rivera, "Zapata··. 

E' verciaclciramente lamentavel que o México 
não tenha podido colaborar até agora, por 
meio de uma seleção importante de sua es-
plêndida arte, com a Bienal de São Paulo. 
um dos mais importantes acontecimer1'.os da 
vida artística internacional de nossos tempos. 
À II Bienal, pudemos mandar tão somente 
um conjunto de gravura do "Taller de Grá-
fica Popular" do México, organização pro-
gressista de jovens artis:as, muito conhecida 
em vários países; a Galeria K'1oedler de No-
va York enviou, por sua conta própria, uma 
seleção ele telas de Tamayo. 
Na presente Bienal, o México está repre-
sentado por um magnífico conjunto de gra-
vuras de seus artistas mais importantes: 
Orozco, Rivera, Siqueiros e Tamayo. 
Orozco apresenta-se com litografias, muito 
representativas ela sua arte apaixonada e vi-

gorosa; Rivera envia uma série completa e 
única de doze litografias de valor excepcio-
nal, e que constitui a totalidade das que o 
artista executou; de Siqueiros, vemos al-
gumas xilogravuras que representam de mo-
do dígno êsse artista, o qual realizou somen-
te alguns dêsses trabalhos, hoje dificílimos 
de se encontrarem; 'l'amayo apresenta-se 
com cinco xilogravuras, uma litografia em 
prêto e cinco coloridas. É esta uma rara opor-
tunidade de se admirarem, juntas, essas obras 
excepcionais dos grandes artistas mexicanos. 
~te conjunto pertence à Coleção Carillo Gil 
e é enviado como t~•'.emunha de cordial afe-
to à cidade de São Paulo e aos organizado-
res entusiasta~ desta grande expos1çao, sr. 
Francisco Matarazzo Sobrinho e seus cola-
boradores. 

Ur. \ har Carillo Gil 

Dat·id Alfare Siqueiros, ·•Auto-retrato··. 

José Clemente Orozco, "A retaguarda". 



União 
Panamericana 

José Luís Cuevas (México), "Ninfomana l'' . 

Pela primeira vez, a União Panamericana, 
como secretaria geral da Organização dos Es-
tados Americanos, apresenta uma seleção ae 
obras de artistas da América que, por vá-
rias razões, não puderam participar das re-
presen tações de seus respectivos países. 
Temos, assim, Roberto Matta do Chile, 
Alejandro Obregón da Colombia, ambos re-
sidentes na França; o cubano José lgnacio 
Bermúdez que vive atualmente nos Estados 
Unidos; o desenhista mexicano José Luiz 
Cuevas e o arquiteto e pintor cubano Hugo 
Consuegra, que não par'.icipam das delega-
ções de seus países; e por último, o pintor 
e gravador chileno, Carlos Faz, tràgicamen-
te falecido há pouco mais de um ano, o 
qual tinha deixado em poder da União Pa-
namericana alguns exemplares de seus tra-
balhos gráficos, a fim de serem incluídos na 
passada B ienal, o que não foi possivel. 
Com êste grupo, a União Panamericana ini-
cia uma seção permanente no quadro da Bie-
nal de São Paulo, com o escôpo de apre-
sentar personalidades àe artistas que mere-
cem figurar neste acontecimenr'.o de impor-
tância sem igual na América. 
A seleção acolhe diversas tendências da ar-
te contemporânea, desde o surrealismo e ex-
pressionismo até os jogos livres de formas 
não adjetivas. 
Desta maneira, por intermédio da União Pa-
namericana, os artistas contemporâneos do 
con tinerute têm mais uma tribuna de onde 
transmitir sua mensagem plástica. 

Hugo Consuegra 
(Cuba), "Formas 
no espaço VI". 

J osé Ignacio Bermu-
dez (Cuba) "Mulher 
com J)(ISSltro ... 

José Gom es S icre 

\ 
// 
' 

I 

Carlos Faz (Chile), "Entérro·'. 
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Nicarágua 

Motmia L. Andrés "Ecce Homo". 

A delegação Dominicana, 01ianizada pela Se-
cretaria de Estado de Educação e Belas Ar-
tes, pôde reunir um conjunto formado pe-
los seguintes artistas e obras: Pintura: 
Mo unia L. Andrés, com "Devoção" e "Ecce 
Homo .. ; José Fulop, com "15 de novembro" e 
gra"; José Fulop, com "15 de novembro" e 
"20 de setembro"; José Gausach A1mengol, 
com "Reunião" e "Manigua Parti"; L ilia-
na García, com "Negrinha meditando"; Gil-
berto Hernandez Ortega, com "Cojoba .. ; 
Clara Ledesma, com "Composição"; Eduar-
do Martinez Ubago, com ''O feiticeiro"; Ele-
gio Pichardo, com "Crianças e bolas" e Jo-
sé Vela Zanetti, com "Tamborileiro" e .. A 
virgem e a criança". Na parte de escultura. 
Antonio Prats Ventos, apresentou-se com 
"Duende". 

Asilia Gu.iUén, 
"Sem. título J". 

Bem expressiva é a representação da Nica-
rágua na III Bienal, destacando-se além de 
esculturas, quadros que vêm demonstrar o 
progresso que no gênero ali se opéra. 
Destacam-se os primitivos de Asilia Guillén-

Chris Engels, "Nú.'. 

República 
Dominicana 

Omar de Leon, "Banhistas". 

Antilhas 
holandesas 

A representação das Antilhas Holandesas 
na III Bienal de S. Paulo e organizada 
pelo govêrno de Curaçáo, compreende dois 
pintores: Chris Engels e Lucila Engels. 



Wilfredo A rcay, "Comvosição", 1958. 

Wilfredo A rcay, ··Pintum'' , 1954. 

Luis Martinez Pedro, "Composição 11 .04 ·•, 1954. 

Roberto Estopi1ia11, "Figura'', madeira. 

Cuba 

José G . S icr e 

Como das veses passadas, Cuba volta a apre-
sentar os trabalhos de alguns de seus ar-
tistas contemporâneos. A seleção atual con-
tém uma porcentagem maior de obras de 
caráter não objetivo, como no caso de Luiz 
:Martinez Pedro, Wilfredo Arcay e Sandu 
Darie, com exemplos de experiências duma 
disciplina rigorosa que propõe uma visão 
poética da geometria. Por outro lado, Raul 
Milian cria formas plásticas espontâneas que 
se n utrem somente do subjetivo. 
Juntamente com êstes, e conservando um 
ponto de apôio na realidade, estão Amélia 
Peláez com suas vibrantes intci·pretações cio 
barroco e René P ortocarr ero com as ema-
ranhadas versões de um tropical imaginá-
r io. Completa o conjunto um trabalho de 
Rober to Estopinan, uma das Personalida. 
des mais destacadas da escultura contempo-
rânea do país. 
~sta terceira ocasião em que a arte cubana 
f igur a na Bienal de São Paulo, serve para 
mznter informado mais uma vez o Brasil 
acêrca do que vem sendo realizado de novo 
nas artes plásticas de Cuba. 

57 



58 

Marina Xuiícz del Prado, "J1ãe índia". 

Ma,-ia Luisa de Pacheco, "Crepúsculo", 1955. 

!',:orha Be/t,-án C., .. Q1tarteto", 1955. 

Bolívia 

O esp.rito que norteia os artistas bolivianos 
presentes na III Bienal ele São Paulo, cer-
tame artístico que tão elevada reputação al-
cançou nos meios internacionais, outro não 
é sinão o de mostrar, de certo modo, um dos 
aspectos que assume a pintura em seu país, 
bem como as orientações que inspiram sua 

tarefa no propósito de fixar a fisionomia 
de seu solo natal. 
Se a pintura é uma linguagem, aspiram êles 
a refletir em suas obras êsse acento que 
provém do sangue e que, no concêrto da arte, 
é o instrumento. por humilde que seja, au-

Marina Nuiiez del Prado, "Aymara ··, granito. 

têntico e Prisco, cuja vibração não desafina 
na sinfonia universal. 
Incidir nesse meio, calar no espírito de sua 
expressão intransferível, é também, de certa 
maneira, renovar o diálogo com as cousas 
e os seres do mundo e desentranhar o dra-
ma da terra a que pertencem. 



Francisco Narváez, "Tôrso de Mulher". 

Halyna J/clzcpa de Kot·al, "Casae". 

Manuel Quila11a Cas-
tillo, •• l' c11dcdorn âc 
Balões··. 

Hector Poleo, 
"Pcnteatl01·as''. 

Regulo Perez, ··o homem ferido". 

Venezuela 
De especial interêsse é o conjunto do recém-
falecido Armando Reverón. A princípio, vol-
tado para o impressionismo essencialment<• 
objetivo, sem preocupações intelectuais, Re-
verón evolui mais tarde para o .. Fauvismo", 
requintando sua maneira de pintar até eh<•· 
gar a uma extrema Pureza colorística. Hcc-
tor Poleo, que prepara atualmente um gran• 
de mural para o edifício das Nações Unidas, 
volta à Bienal com três telas em que evi-
dencia a técnica depurada que o colocou 
cnt1·e os grandes mestres dêste continente. 
As duas telas de Osvahlo Vigas, de épocas 
diferentes, indicam sua evolução definitiva 
Para o abstracionismo. Luiz Guevara More 
no, depois de vários anos de disciplina ab~-
trata em Paris, voltou à concepção reprc 
scntativa nas composições em qu<' se encon 
tram bem distribuídos volumes e valores. 
Um novo nome, de indiscutível futuro, é o 
de Quintana Castillo. A ngel li urtado con 
segue profundidade e mostra grande con 
vieção e Sl'gurança de ('OmPo!lição em suas 

telas abstratas. Sylva :\loreno é um jovem 
artista, cuja firme ascenção lhe assegura 
um lugar certo na pintura da Venezuela. 
As obras de Sardá embora se ressintam da 
influênda de Klee, possuem bela e agradável 
qualidade de matéria. Graziano Gasparini, 
elemento importante na atualidade artística 
da Venezuela. consegue em suas telas uma 
qualidade requintada de esmalte. Uma destas 
telas, .. A Viuva", possue profundo e suges. 
tivo conteúdo dramático. O claro-escuro que 
êle empre)?a em •• :\Iãe e filho" é de um rea 
lismo forte e dinâmico. As ligações com a 
chamada Escola de Paris são visíveis na 
obra de Magda de Andrade, d('viclo à sua 
longa permanência na França. Mário Abreu 
manifesta numa tela sua pintura incandes-
cente de autêntica 1>er;;onalidade. Um único 
escultor s<' apresenta à Bienal, Franciscc 
Narvá(•z, artista integ-rnl, consid!'rado como 
valor nuíximo e autêntico dn plástica em 
Ven('7.U<'la. 

J11n11 Ho la l 
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Marta. Colvin, "Eslabón". 

60 

Roberto Matta., 
"Não sonhe". 

Roberto Matta, "Bruxa. do Areal'', 1954. 

En?"ique Zafiartu, "Imagem do sot frio" . 

Maria Fuente-
nLba, "T o r s o " 

Chile 

O Instituto de Extensão de Artes Plásticas 
da Universidade de Chile, que exerce a fun-
ção de corpo dirigente no movimento artís-
tico nacional por serem nele representados 
o Ensino Plástico Superior, os Museus Na-
cionais de Artes e os Grêmios dos artistas, 
foi desde a primeira Bienal, a entidade en-
carregada de selecionar os conjuntos que 
deviam representar a arte do Chile. 
O método de seleção praticado nas duas pri-
meiras Bienais de 1951 e 1953, foi o de con-
vidar tôdos _ os artistas do país, para depois 
escolher, dentro do total das obras enviadas. 
uma seleção representativa das diversas ten-
dências da mostra da arte plástica con-
temporânea. Para esta terceira Bienal. 
com a expenencia adquirida nos certa-
mes anteriores que nos permitiu apreciar de 
maneira mais exata o objetivo estético das 
exposições, o Instituto adotou para a delega-
ção do Chile um método diferente que te-
mos interêsse em divulgar, a fim de que o 
conjunto seja melhor apreciado. 

É evidente que esta expos1çao internacional 
patrocinada pelo Museu de Arte Moderna 
de São Paulo, tem o objetivo de mostrar ao 
público, um quadro comparativo, as criações 
plásticas de vanguarda que se verificam nos 
vários países do mundo. Com o intuito de 
contribuir de maneira mais eficaz possível 
para êsse fim, o Instituto convidou determi-
nado grupo de artistas capazes de apresen-
tar um conjunto homogêneo de obras, cujo 
caráter concorda com as tendências da ex-
posição. 
A fim de poder incluir, mantendo-se sem-
pre dentro do espaço reservado para a de-
legação chilena, um número suficiente de 
trabalho de cada um dos artis'.as convida-
dos foi reduzido a uns poucos, esperando 
que, embora não sejam ainda apresentados 
todos os artistas de tendências avançadas, a 
próxima Bienal permitirá enviar uma seleção 
igualmente homogênea, pela qual se poderão 
conhecer artistas cuja orientação estaje de 
acôrdo com a fisionomia e3tética do certame. 

Ron1ano de Dominici 



Maria F1·eire, "Composição··. 

Américo Sposito, "Pintura·•. 

Américo Sposito, "Pintura .. , 1954. 

Luis A. Solari, "Gaucho ·•. 

Uruguai 

Esta seleção de pinturas, esculturas, àesenhos 
e gravuras que a Comissão Nacional de Belas 
Artes do Uruguai envia em missão cordial 
de afeto e solidariedade a seus irmãos do nor-
te, pela limitação do espaço determinada pe-
las autoridades da III Bienal, não chega a 
revelar o verdadeiro panorama das artes plá3-
ticas de nosso país, no alto nível que já al-
cançou e na variedade de expressões conquis-
tadas. 
Êste envio é integrado por quarenta obras, e 
em virtude do caráter de atualidade exigido 
pelo regulamento do certame, não foi possí-
vel incluir os nomes de grandes e prestigio-
sos pintores nacionais que, alheios às novas 
tendências, possuem uma obra sólida, firme 
e pessoal e capaz de marcar uma etapa no des-
envolvimento artístico e cul:ural do Uruguai. 
11:ste conjunto reune somente quinze artistas, 
alguns dêles possuidores de claro talento e 
que, apesar da juventude, já ocupam lugar im-
portante dentro das mais ousadas e origi-
nais tendências modernas. 
Com êste envio é apresentada uma parte da 
realidade das artes plásticas do Uruguai, 
afirmando-se, no grande concêrto das na-
ções que se reunem em São Paulo, os sen-
timentos de amizade em relação ao povo do 
J3rasil e aos outros povos livres do mundo. 

Raul Lorena Aceved o 
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Paraguai 

Jaime Bes:ard, "O homem do bumbo "', 1945. 

Ofelia Echagiie de Kimos, "Parício .. , 1945. 

FioreUo Bo'ti, 
"Maternidade'', 

Obedecendo às normas que orientou a sua 
arte, volta o Paraguai à Bienal com uma 
contribuição em que se apresenta a técnica 
adotada para alcançar uma ,,struturação 
mais definida. 
Com muitos pontos de contacto com as in-
quietações estéticas do momento, os valores 
plásticos são considerados segundo uma in-
terpretação que permite maior compreensão 
da linguagem das experiências em vista da 
homogeneidade do conjunto. 

Daniel Arena 

Israel 
As representações não possuem, freqüente-
mente, as características dos países respecti-
vos, seja porque sofram influências estran-
geiras, ou talvez por serem tão abstratas 
que não se nota nelas nenhuma côr local. 
Êsse não é o caso da representação de Israel, 
dêste ano, pois, dos sete Pintores que a com 
põem, cinco pintam a Terra que os cerca. 
Por interpretarem êsses cinco pintores o 
país de Israel, e de uma maneira toda pes-
soal, é que a rePresentacão de Israel irra-
dia o espírito do país. É o espírito alegre 
e otimista dum povo jovem que encontrou 
a sua terra e a canta. Vários são os aspectos 
da terra de Israel e cada artista escolhe o 
que mais o toca e que mais de acôrdo está com 
o seu temperamento. 
Menachem Shemi falecido tão jovem, há ape-
nas quatro anos, gostava de pintar o Sa-
fad. Safad, a aldeia montanhosa que hoje 
se tornou o centro artístico de Israel, tem 
um aspecto especialmente atraente, Pela sua 
luz azulada que dá às montanhas uma at-
mosfera mística. Menachem Shemi parte da 
mística do Safad para chegar à sua inter-
pretação Própria. Em seus quadros a pai-
sagem envolve os homens. As linhas se con-
fundem. A composição transforma-se em meio 
círculo. Suas figuras estão sentadas na am-
plidão da paisagem, pois são uma parte do 
universo. Shemi pegou bem a luz violenta de 
Israel, a quel é tão difícil de reproduzir. 
Jacob Steinhardt, que ganhou o primeiro prê-
mio como melhor gravador estrangeiro, con-
seguiu, em cada uma de suas gravuras colo-
ridas, dar a impressão dessa atmosfera. É 
como se os milênios de cada pedra falassem: 
a atmosfera da Bíblia está diante de nós. 
Na sua mocidade, os temas preferidos .de 
Steinhardt foram as ruas da velha J eru• 
salém, com seus tipos característicos. Hoje, 
o artista não quer mais fixar um determina-
do momento da vida dos judeus, mas sim 
a majestade da paisagem bíblica. São de tal 
maneira despovoadas essas vastas regiões 
que quase parecem mágicas. Cada árvore tem 
uma nova forma de expressão e o tempo 
Parece atravessar as pedras, quase sempre 
iluminadas Pela lua. Jacob Steinhardt pinta 
o mar amontoando as formas. As ondas não 
figuram sós, mas como elemento. 1!:sse ar. 
tista, que sempre foi lírico, tornou-se, hoje 
em dia, épico. tle que sempre pintou a cria-
tura com carinho, volta-se ag-ora para o 
Universo. Essas xilografias lembram-nos 
que foi Deus quem criou a terra ... 
Alegres são as aquarelas de Nachum Gutt-
mann (prêmio Sicília l . Seu tema preferido 
é o lago Tiberiade, que parece tão leve e 
Prazenteiro como uma paisagem italiana. Não 
se poderia encontrar melhor meio de expres-
são para essa Paisagem do que a aquarela. 
Nas aquarelas de Guttman as casas dansam 
com seus pequenos terraços que mais pare-
cem bordados, a terra vibra de felicidade, 
pois tornou-se Paraíso. É sempre dia festivo 
no mundo de Guttman e suas côres rescen-
dem a Primavera. 
Moshé Mokady, um dos artistas mais célebres 
de Israel, usa a paisagem somente como pon-
to de partida para se aprofundar no seu 
mundo de sonhos. Já foram escuras as CÔ· 
res de Mokady; hoje, influenciado pela luz 
de Israel, sua paleta clareou. O quadro .. Pai-
sagem em Hod", é um exemplo da arte de 
Mokady. Os objetos são apenas esboçados e 
deslisam como visões. 
Devem ainda ser mencionados Eliahu Sigard, 
que pinta temas populares, Avigdor Stei, 
matzki, dinâmico na construção cubista 
àe seus quadros e Ycheskiel Streichman, ele-
gante na escolha das côres. 
Sete artistas, não Podem e não querem dar 
o panorama da arte complexa de Israel. Po-
dem, apenas, lançar um olhar para sete as-
pectos diferentes. São sete notas diferentes 
que, juntas, compõem uma melodia. 

Lisett.11 Levi 
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N achum Guttman, "Primavera em Tiberiade '', aquarela. Moshé Mokady, "Mulhel' curvada". 

f:liahu Siga.rd, "São João d'Acre". 

Os artistas, cuja obra apresentamos con-
juntamente, não podem ser classificados sim-
plesmente como grupo ou escola pôsto que 
representam concepções e métodos de pintura 
completamente diferentes. Portanto, diante 
da alternativa de procurar os traços comuns 
a êles ou de ressaltar suas diferenciações, 
preferimos a segunda, pois desta feita, é es-
pecificamente a diferenciação que caracte. 
riza as exibições de Israel na Bienal de Ar• 
te Moderna de São Paulo, Brasil. 
Os sete artistas aqui representados, consti. 
tuem sete universos, não só pela visão pes• 
soai de cada um mas também pelas mais d i• 
versas fontes de inspiração que lhes servi-
ram de ponto de partida em sua carreira 
artística. Tão pouco, poderíamos esquecer 
suas respectivas idades e a data em que ca-
da qual chegou ao país. O seu arraigamen-
to ao país representou papel capital no pro-
cesso de sua cristalização artística. Isto é 
~specialmente particular àqueles que até ho• 

Jacob Steinhardt, '· Lua sôbre o mar", madeira gravada. 

je têm mantido sua ligação organizada ao 
tema israelense e exibem em sua obra a sua 
proximidade à paisagem e a vida de Israel. 
Malgrado, nosso grande desejo de ver uma 
arte israelense que tenha um quê de carE.C· 
terização local que exprima a atmosfera fí. 
sica e espiritual do país, jamais esquecemos 
a importância do contáto diário entre nos-
sos criadores, por meio de suas obras, e os 
que moldam os valores artísticos em todo 
mundo, pôsto que cremos integralmente na 
cooperação no setor espiritual tão bem como 
na cooperação internacional em tôdos os de-
mais aspectos de vida. E nós acolhemos 
cordialmente cada oportunidade adicional de 
promover a confraternização entre nossas 
fôrças artísticas e de todos povos e terras. 
A Exposição Bienal de São Paulo é um teste 
para as fôrças e capacidades artísticas ele 
cada uma das nações participantes. Ela é 
um téste duplo para a nossa Própria arte que 

luta pela busca. de direções próprias. Os 
artistas que participam dessa Exposição 
enviam, pois, a êste grande e belo Brasil e 
ao nobre povo que nêle habita, alguns de 
seus melhores alcances. Êsse é o 1·esultado 
de talento e assiduidade, combinação entre o 
aprofundamento do artista em seu próprio ser 
e observação inteligente de seu ambiente e 
seu entranhamento nêle. 
Tentamos apresentar, na medida das pos-
sibilidades, sete pintores israelenses tão di-
versos em sua, essência, em seu acesso aos 
problemas da pintura, em sua relação ao 
mundo que os cerca. Dois são, porém, os la-
ços que os unem: primeiro, serem todos is-
raelenses e segundo, todos, como um só ho• 
mem, lançam cada qual segundo suas capa-
cidades e tendências os fundamentos da arte 
israelense que surge. 

Dr. ffa im Ganizu 

63 



64 

Ozir Z11bhi, "Oleo sôbre papelão ... 

Shakir Ali, .. Natureza morta". 

A arte moderna tardou a entrar no Paquistão 
e, mesmo por volta de 1920 e 1930, não eram 
muitos pintores influenciados pelas novas 
tendências. Presentemente, com o advento cie 
melhores meios de comunicação e a divulga-
ção de novas idéias, a cultura ocidental, e 
com ela a arte moderna, se está tornando 
cada vez mais apreciada e conta já com 
muitos partidários entusiásticos, particular-
mente entre as gerações mais jovens. Os 
pintores do Paquistão podem, destarte, se-
rem divididos em três grupos: os que traba-

Tran Tho, "Colheita de arroz", laca, 1948. 

lham dentro do estilo acadêmico ocidental 
ensinando nas escolas àe arte, os que procu-
ram continuar as tradições da antiga pintu-
ra miniatural adaptando-a à pintura de ca-
\•alete, e, por último, o grupo que trabalha 
sob a influência da pintura moderna da Eu-
ropa e da América. A presente exibição in-
clui principalmente exemplos da terceira ca-
tegoria. Os trabalhos de Shakir Ali, Ahmed 
Parvez, Zobeida Agha, Esmet Rahim, Ozir 
Zubhi e Fyzee Raharnin representam aproxi-
madamente o melhor que poderá ser esco-

Ernest Rahim, "Coolies de Simla ". 

Pàquistão 

lhido nas coleções particulares e museus do 
país e podem dar uma idéia bastante acura-
da dos progressos da arte moderna no Pa-
quistão. A mistura de realismo, cubismo, abs-
tracionismo, surrealismo e, no caso de Fyzee 
Rahamin, de pintura Mughal, é um indí-
cio da inquietação dos pintores paquistane-
ses e da capacidade dos mesmos em absor-
vei· várias tendências artísticas modernas 
conquanto conservando suas próprias perso-
nalidades individuais. 

Amjad Ali 

Viet-Nam 

A arte de Thy e Tho está nessa carga emo-
tiva que êles sabem exprimir em seus me-
lhores trabalho:;, com uma técnica que re-
Uete a Paciência oriental, a secreta ado-
ra~ão pelo fruto do próprio esfôrço, torna. 
do criatura viva após longa maturação. 

Guido Pe roco 



K. Wakita, "Falando aos pássa1'0S". 
Shiko Munakata, "Homens marchando na mesma direção .. , 1953, 

Shigeru Ueki, "Trabalho N .0 2·'. 

Tatsuo Arai, "Buddha", 1952. 

Takeo Yamaguchi, "Constnição". 

O Japão goza da fama de ser um pafs 
amante das belas artes, e grande número 
de obr2s. algumas das _4!:!ais têm mais de 
mil anos são aí ..cuitladosamente conservadas. 
O gôsto estético que anima êsses trabalhos. 
va1·ou os séculos até os nossos dias, e as. 
sume forma viva e sin11:ela nas Pinturas, 
gravuras e esculturas dos artistas moder 
nos, tsses artistas, embora venerando as 
tradição antigas, estão, ao mesmo tempo. 
fazendo um esfôrço constante para abrir 
novos caminhos 
Uma das características da arte japonesa 
está nessa espécie de beleza decor ativa que 
procede da harmonia sutil e leve entre a 
inteligência e a sensibilidade. 
Na presente exposição não se incluem os 
traàicionais "desenhos japoneses". No en-
tanto, no abstracionismo requintado- das Pin-
turas de Takeo Yamagushi que se encon. 
tra geralmente nos ideografos japoneses; na 
expressão lírica e terna dos trabalhos de; Ka, 

Hisashi Konno, "A forma no 
processo de c1·cscim.ento". 

Japão 

zu Wakita; no tom ap2ixonado das xilogra-
vuras em branco e prêto de Shiko Muna-
k~~no trato .de :g-enuínos !e!lJa!i j,ap.oneses; 
nas formas graciosas _çie - Koshiro Onchi; 
na qualidade e textura da madeira que Shi-
geru Ueki hàbilmente emprega em suas es-
culturas; na abstração dinâmica de Hisa-
shi Konno, se exprimem , através da arte 
moderna as tradições antigas do país. 
Além dos trabalhos dêsses artistas, são 
apresentadas telas de Kenzo Okada, cujo 
sentido de modernismo é muito admirado e 
ainda telas ele Tatsuo Arai, residente em 
S. Paulo e cuja emoção poética é conside-
1·ada única. 
Sentimo-nos realmente felizes em poder, por 
meio da linguagem -comum do mundo, a ar-
te, comunicar aos povos de além-mar as nos. 
sas aspirações e ideais, e estruturar os Ja. 
ços de amizade e bôa vontade recíprocas. 

Nap:aka11:e Okabe 
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Exposições, Museus e Galerias 
NO ESTRANGEIRO: 

Joana, a Louca, mãe de Carlos V. 
Tela de Jacob Van La•ltem. 
Col. Tudor Wilkinso1i, Paris. 

.França: A principal expos1çao do momento, 
pelo menos em quantidade, com 3.748 peças, 
é a dos Independentes. Enche as salas, gale-
rias e balcões do Petit Palais. A fórmula 
original permanece: "Nem juri nem recom-
pensas··. A quantidade tem um sentido: in-
dica a proliferação artistica, conforme co-
menta Raymond Charmet. Convem lembrar 
que Cézanne, Seurat, Lautrec, Henri Rous-
seau e Gauguin expuseram no salão dos In-
dependentes. A mostra imensa não obedece 
à ordem alfabética dos autores dos trabalhos, 
sendo o mais possível escalada segundo as 
tendências. Isso vale até para o expectador 
que logo se dirige para o setor de sua pre-
ferência. 
Assim, há salas para os cubistas e neocubis-
tas, apresentando até velhos mestres como 
Survage, Lhote e Waroquier. Há sala para 
os simbolistas quase surrealistas, como San-
devin, Rubinstein e Itasse. Duas salas des-
tinam-se à arte clássica e neo-clássica. Nem 
todos academicos; há coisas bonitas corno o 
Satiro de Martougen e Mulher com cactus, 
de Emden. 
Vem a seguir a sala dos "Musicalistas", ten-
dência média entre figurativismo e ab~üa-
cionismo. A sala 11 é dos realistas, como 
Madeleine Luka, Marzin, Wormser, Feuillat-
te, Zondervan, Dudouet, Louise Michel, Fou-
geron, Jouifroy e Fernier. 
Os ingênuos ou primitivos estão na sala 20. 
Coisas interessantes de Alex Ganesco, Ju-
liette Juvin e Roger Saint-Lauren•:. O im-
pressionismo ainda é um fato: nada menos 
de 5 salas. Dominam peças de Ladureau, Re-
nefer e Jules Joets. Contrabalançam-nos ele-
mentos do expressionismo como Olivier, Da-
niel Pipart, Laglenne e Carzou, Desnoyer, 
Savary, Boitel. 
No proxirno numero de Habitat falaremos 
das Retrospectivas e da escub:ura deste pri-
maveril Salão elos Independentes. 

Maria de Hungria, irmã de Car-
los V . Tela de Hans Krell. Mu-
seu de Munique. 

Be lgica : O acontecimento artístico de maior 
interêsse, inclusive histórico, é a exposição 
Carlos V e o seu Tempo no Museu de Be-
las Artes de Gand. A seu respeito a revista 
oficial do Palacio das Belas Artes, de Bru-
xelas. deu um daqueles formidaveis nume-
ros com colaboração de especialistas e tecni-
cos. Assim é que só o sumário indica a or-
dem de considerações despertadas por um 
certame ele tal teor: Paul Eeckhout apresen-
ta a Exposição Carlos V e o seu Tempo; H. 
Van Werveke, historiador discorre sôbre Carlos 
V na Holanda: Jacques Bolle trata do tema Do 
sonho de unidade européia à loucura de Yuste; 
Marguerite Devigne escreve sôbre A Côrte de 
Margarida de Austria: J. Boes trata de Gand 
monumental no século XVI; L. L. Sosset evo-
ca as Artes da Flandres na primeira metade 
do século XVI. 
O material iconográfico é raro e preciso do 
ponto ele vista his'.órico e artístico; lógico que 
diversos museus e coleções européias colabo-
raram para o êxito do conjunto comemorati-
tivo. Bastaria citar os documentos estampas 
e telas) do Recueil de Arras, mandado pela 
Biblioteca daquela cidade. Claro que o Car-
los V com um cão, de Ticiano prevaleceu sô-
bre as demais telas; a de Jacob Van Lathem, 
isto é retrato de Joana a Louca, mãe de Car-
los V, reproduz a refeição serena e -Vaga da 
então rapariga de 17 anos. Outra tela de alto 
valor e boa conservação é o retrato de Maria 
Tudor, espôsa de Felipe II; é de autoria de 
Hans Ewouds. 
Paisagens de belo estilo clássico tais como A 
Caça, de Jean Mostaert, e o Plano de Gand 
em 1584, de T. M. Muntz, enobrecem duas 
salas. No gênero flamengo há que destacar 
o retrato da irmã de Carlos V, Maria de Hun-
gria veio propositalmente no Museu de Mu-
nique, extraída que foi da coleção de telas de 
Hans Krell. 
Expos ição de Ben Nicholson: Mais conhecido 
como abstrato, vemos agora peças figurati-
vas de Nicholson no salão do Palácio das Be-
las Artes, alternando cem uma retrospectiva 
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Ben Nicholson, "Duas cabeças" 
Desenho. 

de Jean Brusselmans, a mesma que veiu para 
a III Bienal de São Paulo. Temas do mar. 
Outra exposição de merito, foi a de Arthur 
Greuell na Galeria Breughel. Rik Slabbinck, 
pintor de temas bíblicos e sacros, expões na 
galeria elo Teatro de Bôlso. Desperta atenção 
a sua Pietá. Está marcada para o período Ju-
lho - Setembro uma exposição de esculturas 
ao ar livre em Arnhem, no parque público. 
Es lados Unidos :No Instit1.:,·o de Arte de Chi-
cago estão expostos 30 desenhos e algumas 
telas de Modigliani, pertencentes à coleção 
de J. W. Alsdorf. Valem milhares de dólares 
e, todavia, a maior parte foi feita no Café de 
La Rotonde, em Montparnasse, e vendida ali 
mesmo na mesa dos fundos à esquerda, por 
cinco francos a peça ... 
O Museu Metropolitano de Arte, de Nova 
York, expõe desenhos e gravuras de Goya 
cedidas pelo Museu do Prado, pela Coleção 
Lazaro Galdiano e pela Galeria Nacional de 
Arte, de Washington. 
O Museu de Arte de São Francisco, em pleno 
desenvolvimento, exibe as coleções valiosas 
de Bender, Crocker, Gerstle Lane, onde há 
peças dá primeira metade deste século, tais 
como telas de Franz Marc, Matisse, Braque 
e Klee. 
Um dos fatos artísticos de curiosa preocupa-
ção entre críticos é a grande tela do expres-
sionista Jack Levine, O Julgamento. Está ex-
posta desde abril no Instituto de Arte de 
Chicago e ali permanecerá até meados de se-
tembro. Aliás, o autor doou àquela instituição 
os 25 desenhos preliminares onde estudou e 
compôs o assunto. Sabe-se que Levine levou 
dois anos pintando a sua última tela em 
questão. 
Recebemos o Boletim de Notícias e o Calen-
dário das próximas expos1çoes do Museu 
de Arte de Worcester. No momento apresenta 
Cinco pintores da América; são êles Char-
les Sheeler, Andrew Wyth, Edwarà Hopper, 
Ben Shahn e Louis Bouché. Esse museu de 
Massachusetts tem como presidente Roger Kin-
nicutt e como conservadora Loisa Dresser. 
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Uio 1lc Janeiro 

José Pcmcerti, "Oficinas··, J.91,0. 

José Prmcetti, "Praia ele ltanhaém .. , 1.91,.5. 

Dorota Szenfelcl, "Avenida Atlcintica ", Desenho à pincel e caneta, 1 .9.51, . 

PancctLi no l\l. A. l\J. do Rio 

José Pancclli, "un gran pintor de corazón 
puro·•, na expressão de Pablo Neruda, expõe 
uma retrospectiva no Museu de Arte Moderna 
do Rio de Janeiro. Ex- marinheiro e vagabundo 
C.:e todos os oceanos, Pancetti continúa pic-
tõrica e moralmente ligado ao mar e ao seu 
estranho simbolismo, que transpõe para o fi-
gurativo - acessível, sem ser fácil. Após uma 
existência r imbaudiana, errante e atribulada, 
o pintor, cujos quadros figuram em museu~ 
como os de Londres, Paris, Nova York, Was-
hington, tem a ventura de estar em moda no 
Rio. Fala- se muito nêle, mas não é dos artis-
tas que fazem escolas e prósélitos. Seu estilo 
é inimitável; pinceladas intuitivas e genero-
sas em côres simples, luz cada vez mais in-
tensa e brilhante, profundidades inexauríveis, 
composição magistral, um toque poético em tu-
do, horizontes serenos, c.:e maresia. 
Esta retrospectiva, em boa hora organizada 
pelo M. A. M., comporta mais de meia cen-
tena de obras pertencentes a diversas coleções. 
oficiais e particulares. A produção do artístri 
é vastíssima, e o que aí figura é apenas uma 
$eleção de seleções, partindo das sombrias te-
las da primeira fase para culminar na apoteó-
tica tropicalidade luminosa, característica de 
seu período baiano. Embora seja sobretudo um 
paisagista, e, especificamente, marinhista. 
Pancetti exibe- nos também alguns retratos 
bastante bem sucedidos e naturezas-mortas 
que ostentam a mesma espontaneidade cândida 
dos fragmentos de panoramas brasileiros cap-
turados pela sensibilidade artística do pintor e 
tracluzidos em seu vocabulário plástico, como, 
por exemplo, no esplêndido óleo "Arraial do 
Cabo··, de 1948, talvez o melhor quadro de 
tôda esta bela mostra. 

Ooro la Szl'nf,·IJ nu Caleria ,te l-i.l~ ,;<1.<·z 

Prosseguindo em seu programa de exposições. 
a "Galeria de Arte .. de Copacabana apresen-
tou 35 quadros da p intora e desenhista po-
lonesa Dorota Szenfeld. Nasci<.!a em Varsóvia, 
Dorota estudou na Escola Superior de Be-
las Artes de seu país, e, a despeito de uma 
existência excessivamente entrecortada de 
atribulações. se manteve coerente com o seu 
estilo, paradoxalmente otimista. Tendo figura-
do com destaque, dentre outras mostras, no 
Pavilhão Polonês da Exposição Universal de 
Nova York, nos "Salons d'Automne" parisien-
ses de 1949, 50 e 51, Dorota Szenfeld arribou 
ao Brasil, como refugiada, nêste último ano 
carregando em sua bagagem artística um acêr-
vo já considerável de experiências cosmopo-
lita, maturação artística e diversos lauréis, in-
clusive no difícil terreno das "affiches ". Em 
1951 realizou uma exposição individual no Mu-
seu Nacional de Belas Artes (aliás, incompa-
tível com seu gênero de pintura), e, nos anos 
subsequentes, depois de participar novament~ 
do Salão de Outono parisiense, Dorota Szen-
fel<.! exibiu obras nos Saiões Nacionais de Ar-
te Moderna realizados no Rio, conquistando 
duas menções honrosas. A produção ex -
posta na Galeria cie Copacabana é o fruto de 
vários anos de trabalho, quer em Paris, on-
de viveu longo tempo, quer em São Paulo e 
no Rio de Janeiro. A sua arte tende decidida-
mente para o impressionismo, encerrando 
mensagem sentimental e estética indefiní-
vel e indefinida, muito peculiar. Tem, quando 
menos, o mérito de suscitar controvérsias en-
tre os seus adeptos e adversários. 

Saldanha 

O arquiteto F. F . Saldanha, conhecido princi-
palmente por seu projeto do Hospital dos Ma-
rítimos no Rio de Janeiro, expôs em abril ú l-
timo na Galeria "IBEU", do Instituto Bra-
sil- Estados-Unidos, vários quadros de tendên-
cia abstracionista. Esta mostra foi muito bem 
recebida pela crídca e pelo público. 
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Knmiuagul 

Na Galeria Dezon, em Botafogo, expôs o pin-
tor japonês Kaminagai, há 14 anos residente 
no Brasil, antes de regressar à sua terra natal 
e a Paris, oru..:e pretende passar cêrca de um 
ano e meio retomando contato com a "Es-
cola de Paris ... a que se filiou. 

Ouro Pre to 
Na &cola Nacional de Belas Artes realizou-
se uma pequena exposição de trabalhos de 
alunos (desenhos, aquarelas, óleos, bicos-de-
pena etc.) versando tôdos sôbre Ouro Prêto. 
a pitoresca Salzburgo nacional, recentemente 
vi :'.itada, em caráter didático, por uma equioe 
de alunos de nosso estabelecimento oficial 
de ensino artístico superior. O que torna 
interessante esta pequena mostra é a diver-
Siliade de tratamentos dados ao tema comum. 
Em matéria de "revelações··, porém, a sa-
fra é mínima. 

" Pctite Galcrie'' 
A ''Petite Galerie ., , de Copacabana, apre-
senta a melhor exoosição da presente tempo-
rada artística do Rio: oito pintores de reno-
me firmado, apresentando, cada qual, algu-
mas pinturas realmente boas, dignas de fi-
gurar em qualquer Museu brasileiro de Ar-
te Moderna. Ormczzano, Van Roger, Ballo-
ni, Camargo, Romani, Schaeífer, Beckcr e 
Pancetti, apinhadas num sob-solo, sob a vi-
giiância de uma expressiva e;cultura t:e So-
nia Ebling postada à entrnda. 
Frank Schaeffer, de regresso cle uma pro\ ei-
tosa estada de dois anos na Noruega, exibe 
trabalhos que revelam uma consciência ar-
tística de alto nível e um estilo particular 
muito agradável. 

Mario Onnezzano, "Favela". 

Ormezzano, também escultor e arquiteto, ita-
liano por origem e formação, é um pintor 
abstracionista (nem sempre ) , um valor em 
ascenção; compõe verdalieiras "suites" cro-
máticas, à base de consonâncias simples e 
harmoniosas, ainda que radicalmente contras-
tantes. Ao seu lado, Iberê Camargo, nitida-
mente figurativo, é um paradoxo estético, em-
pregando côres sóbrias, algo esmaecidas, e fa-
zendo pintura de profundidade em moides or-
todoxos. Por seu turno, o belga Van Roger trái 
um temperamento artístico "sui generis", que 
transparece na incerteza d ramática dos 
contornos, na uniformidade colorística bem 
nórdica de sua marinha, discrepando da lírica 
meridionalidacte latino de José Pancetti. Pan-
cetti é o artista do momento tanto assim que 
realiza presentemente uma individual no Mu-
seu de Arte Moderna do Rio; na '' Petite Ga-
lerie expõe, além de suas marinhas, um qua-

dro que, com alguma imaginação, poderia ser 
de Gauguin: mulher de vermelho com polc na 
cabeça e criança ao lado, caminhando por uma 
perspectiva de rua tôda ocre, côr-de-argila 
crúa. Armando Balloni dá- nos uma expressão 
de elevado teor plástico, com as suas formas 
ambíguas e paisagens um pouco barrocas, nem 
sempre decorativas. Paulo Becker, pintor pau-
lista, faz interessantes abstrações, de grande 
efeito. Fernando Romani exibe, entre outros. 
um quadro intitulado "Mulher lendo", em que 
se divisa uma composição sugestiva e segura. 

1,J/; 
Armando Balloni, "P1tisngem", 195:,. 

l're l íulio 111n1crno - decorali,o 

Ainda a propósito do Dia elas Mães e mani-
festações correlatas, foi levada a efeito, no 
Rio, uma exposição de arte decorativa sob o 
patrocínio do jornal "O Globo" e da Rádio 
Globo. Em que pese o seu aspecto nitidamen-
te impro\· isado, esta mostra constituiu, não 
obstante, um interessante prelúdio à Feira de 
Antiquários e Decoradores, que êste ano se 
pretende repetir, no Copacabana Palace. En-
tre cêrca de quinze expositores, nem sequei 
a metade obedecia ao tema previsto, a saber 
uma homenagem às mães. Não obstante, al-
guns decoradores apresentaram criações origi-
nais, o que de certo modo contribuiu para sal-
var do fracasso esta "avant-premiere". Fer-
nando Pamplona, por exemplo, organizou o 
seu "stand' com material de arte infantil. 
proveniente da Escolinha de Arte do Brasil e 
da Fazenda Rosário (de Belo Horizonte), sob 
o lema "Mamãe, isso tudo foi feito por mim' ·· 
Muito feliz a sua idéia. Sansão Castello 
Branco, além de arranjos de flôres artifi-
ciais, exibiu boas criações em estampau·ia, 
sugestões de papel para presentes. Também 
o artista Athos Bulcão apresentou coisas de 
gênero semelhante: alegres embrulhos fes-
tivos, de muito bom gôsto, adicionando uma 
contribuição plástico-estética ao prosáico. Ou-
tros decoradores libertaram-se por completo 
do ''leitmotiv" maternidade, mas apresenta-
ram " stands.. variados e originais: "Moara .. 
com as mais luxuriantes folhagens (saladas, 
comentou um espectador); "Vimarte ", com 
um ambiente branco- preto-vermelho inspirado 
em desenhos de Carlos Bastos; Decorações 
"de Hoje", com um mobiliário muito equili-
brado, cromático e funcionalmente; e, '·Jast 
but not least ", a "Galeria de Arte", em cujo 
recanto moderno figurativo cerâmicas de Olly, 
quadros de Romani e Andréou, ornamentos de 
Danilo Abbéz. (estremamente parecidos com 
certas obras de Liebana) . . . Se é bem ver-
dade que as mães em geral não lucraram mui-
to com esta mostra, por outro lado os artis-
tas e decoradores puderam ter uma ante-
visão recíproca de seus trabalhos, o que re-
dunda em bom estímulo. 

E111 Siio i'nulo: 

No Museu <lc Arte de !:ião Paulo encenou-se 
a exposição de telas, águas- fortes, e xilo-
gravuras de Edouard Goerg. No Museu de 
Arte Moderna encerrou-se a exposirão de es-
culturas de Pola Rezencie e de desenhos e pin-
turas de Marina Caram, e programaram-se as 
mostras de Darcy Penteado, desenhos, Ana-
to] Wladislaw, pintura obstrata, e Paulo Be-
cker, pintura. No momento expõe Renée Sas-
son, com variedades de esmaltes decora ' ivos. 
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N, Seocme, ··11we,-são e revers:io de formas· ·. 

Será de alto interesse artístico e didático a 
exposição próxima do Guilde Internacional de 
Gravura. Expôs na galeria que liga as dua.; 
!:'alas, o gravador nórdico Erich Mueller Kraus 
com excelente tratamento de materia e pes: 
quisa de formas abstratas. 

Kisling "Nú". 



Bassn110 Vaccurini 
Supõe-se que uma expos1çao caractedze cons-
tancia permanente ou a última evolução c'e 
q uem se apresenta ao público. Ora, a exposi-
ção de Bassano Vaccarini no Museu de Arte 
Moderna fugiu a essa 1·egra e se transformou 
na façanha de ser uma prova "múltipla ·· de 
versatilidade técnica e temperamental. Pessoal-
mente Vaccarini tem índole recatada que o tor-
na eqúidistante de rodas teatrais e plásticas. 
Mas como suas tarefas cênicas profissionais o 
obrigam sempre a estai· d isponível, sua atenção 
urgente acabou por familiarizá- lo com a co-
existência de recursos diferentes e tentadores. 
Evidentemente não se ex ige que um artista 
seja invariavel e restrito; satisfaz mesmo desco-
brir vocações amplas em largas simetrias e li-
nhas de frente . No caso da exposição de Vac-
carini se pode estranhar a coexistência do a~-;-
t racionismo órfico de Riopelle e de neoexpres-
sionismo de Lorjou. Fundiu isso numa tenden-
cia para o mural, desde o tratamento empas-
tado do fundo de tela na pintura de cavalete 
até à fuga para o artesanato do esmalte. Se 
os murais lembram Campigli disfarçado em 
Gromaire, as esmaltes o levam para o artesa-
nato de forjas e fornos. Assim a suposta ver-
satilidade é apenas, como o poeta singular que 
usa heterónimos, uma equação com termos de 
artesanato e estética. Se o numerador é o ex-
pressionismo, o denominador, felizmente, é a 
disponibilidade plástica. 
Ex ()os ição <lc al'lc c 111 l'e lri11>ulis 
Realiza-se presentemente no Hotel Quitandi-
nha, cm Petrópolis (Est. do Rio), uma expo-
sição de indústrias. Histórica e Arte Sob esta 
última epígrafe compreende-se a Coleção La-
mego, de mestres antigos, flamengos em sua 
maioria, além de um extenso acervo de qua-
dros do academicíssimo pintor patrício Antô-
nio Parreiras. 
A rl.l'I cm São l'a u lo 
O Museu de Arte de São Paulo expôs em ju-
lho um conjunto de figurativos franceses de 
extraordinária reputação na história do im-
pressionismo, t!O expressionismo, do cubismo. 
do realismo e do modernismo, tais como Hum-

Um esmalte de Bassano Vaccarini. 

boldt,_ Rohner, Lautrec, Utrillo, Kisling, Goerg, 
Camom, Dufresne, Dufy, Fougeron, Léger, 
Gromaire e Picasso. 
A exposição, sob os auspícios da Embaixada 
Francesa, era composta de excelente acervo da 
Galeria Barcinsk, do Rio de Janeiro onde es-
tá em apresentação ao público o rest~ do acer-
vo que não foi adquirido em São Paulo. 
O gravador N. Seoane, tliscipulo de Livio 
Abramo e já dotado de estilo próprio, expô~ 
em julho na sala do Instituto dos Arquitetos 
do Brasil. Da corrente abstracionista, compõe 
estruturas dotadas de ritmo e efeito decora-
tivo, como a xilografia Invasão e reversão de 
formas. 

~xpos i-;ão d e l r abalhos e m m a d eir a de 
l ndios G ua ra nís 
Franky Goldman e Demarise Machado Gold-
man, do Serviço de Proteção aos índios e que 
de ha muito estudam vários campos do folclo-
re brasileiro, promoveram no Museu de Arte 
Moderna uma exposição de esculturas em ma-
deira dos índios guaranís espalhados pelo li-
toral paulista. Embora antiga, a técnica em-
pregada por êsses índios no trabalho da madei-
deira, foi esquecido, pois em contacto com o 
branco preferiram entregar-se à confecção de 
bengalas e facas de bambú, arcos e flexas, pa-
ra trocas com utensílios de uso doméstico. Oca-
sionalmente, o encontro de um nó de madeira 
mais curioso provoca o desejo de criar um 
objeto qualquer, cuja forma se inspira nos di-
ferentes aspectos de sua cultura: animais, 
guerreiros, feitiçciros etc. 

Trabalhos de índios Guaraní. 

Re bo lo G onzalcz 
Reunindo parte do material produzido nestes 
últimos dez anos, Rebolo Gonzales promoveu 
no Museu de Arte Moderna, uma retrospec-
tiva, com a qual reafirma sua condição de 
artista consciencioso que se lança com cora-
gem, embora nem sempre com igual felicida-
de a soluções de simplificação e depuração. 

Jo,seph Czaps ki 
Dui·ante sua breve permanência no Brasil, on-
de pronunciou várias conferências sôbre pro-
blemas de arte e sôbre política européia, Jo-
:·eph Czapski, polonês, que é um misto de 
irtista e de jornalista e político atuante, vi-
:endo em Paris, longe portanto de sua pá-
tria, de cujos governantes encontra-se em 
oposição. Seus quadros, expostos em São Paulo 

Rebolo Gongatez, "Paisaoem ". 

Joseph Czapski, "Le Clochard" , 

e no Rio de Janeiro, fá foram objetos de ad-
miração em Genebra, París e no Palácio das 
Belas Artes, em Bruxelas. 

E. Baruch, "Pintura 15 ••. 

Gru po ''Fren te" n o l'\l. A. l\f. do Rio 
O M.A.M. do Rio de Janeiro apresentou uma 
exposição de trabalhos do jovem grupo de ar-
tistas abstracionistas liderado por Ivan Serpa, 
e que se fez notar na III Bienal de São Pau-
lo. O Grupo "Frente .. , cujo nome já indica 
intuitos vanguardeiros, representa no Brasil 
atual o mesmo que Sophie Taeuber-Arp, por 
exemplo, significou no panorama artístico eu-
ropeu de há vinte anos atrás. 
Não se pode deixar de apreciar o esfôrço ar-
rojado e a intenção honesta desses artistas 
moços, amadores em grande parte, empenha-
dos em encontrar o seu caminho. Cumpre re-
conhecer, entretanto, que o seu trabalho já se 
encontra superado na evolução da arte con-
temporânea. Ademais, o Grupo que ora se exi-
be no M.A.M. carece de homogeneidade: ao 
laC.:o de obras amadurecidas, como as do pró-
prio Ivan Serpa, das Lygias Clark e Pape, 
de Elisa Martins da Silveira (que, primitivis-
ta, está desajustada no Grupo), de Eric Ba-
ruch, Décio Vieira e Aluísio Carvão, entre ou-
tros, figuram trabalhos de meros aprendizes em 
fase inicial, como os irmãos César e Hélio Oi-
~icica, cujos arremedos de abstrações jamais 
deveriam ter sido expostas em uma sala de 
nível elevado como a c.io Museu. O que trans-
parece, todavia, nesta mostra, é o devotamento 
de Ivan Sel'pa, pes~oalmente responsável pela 
formação artística da maioria dos integrantes 
do G!'upo "Frente .. ; fiel à sua linha artísti-
ca, Ivan está agol'a executando interessantes 
"coilagcs ", à base de celulose prensada a alta 
temperatui·a - trabalho penoso, mas de gran-
des resultados decorativos. 
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CRÔNICA DE ARQlTITETURA 

O pres LÍf!:ÍO do Arquite to 

Em meados de fevereiro de 1940 recebi um 
convite para comparecer a uma reunião em 
que o Instituto de Engenharia de S. Paulo 
homenageava a delegação do Instiuto de Ar-
quitetos do Brasil que seguia para o V Con-
gresso Panamericano de Arquitetos a realisar-
se em Montevidéu. 
Aí, em contacto com os colegas, entusiasmei-
me com a idéia de tomar parte naquele conclave 
e, poucos dias depois, efetivamente, seguia com 
destino a Buenos Aires, no encontro da dele-
gação do Brasil ao V Congresso Panamericanc 
de Arquitetos. 
Montevideu reservava para mim uma grande 
surprêsa: O congresso foi inaugurado pelo pre-
~idente da República, arquiteto general Bal-
domir; o ministro de Obras Públicas da Re-
pública Oriental era também um arquiteto; o 
prefeito da capital uruguaia era também um 
a_rq~itet_o; os arquitetos daquele país eram pro-
fiss10na1s que se reuniam em tôrno de sua as-
sociação de classe e que gozavam junto a seu~ 
compatriotas de grande prestígio. E consta-
tei ainda mais, naquele congresso: em tôdos os 
outros países ali representados existia uma 

7 O classe de profissionais, respeitada e distinguida 
uma classe orgulhosa de sua profissão, de seu~ 
trabalhos, de sua participação ativa e eficien-
te na vida nacional, a classe do arquiteto. 
Entretanto, eu ali estava representando uma 
cidade que dizia ser o maior centro industrial 
da América Latina, uma cidade que se dizia 
ser a que mais construia em tôdo o mundo a 
segunda cm população no país mas, uma cid~de 
em que não existia, pràticamente. a profissão 
do arquiteto. Eu mesmo, na qualidade de ser 
representante, apresentava-me ao congresso 
c?mo engenheiro arquiteto, porque, na minha 
cidade, o curso de arquitetura era um apên-
dice das escolas de engenharia. 
Repr_esentando uma cidade em que o título de 
arquiteto era dado graciosamente a qualquer 
estudioso, uma cidade em que ninguém jamais 
i::ensava em contratar com um orofissional ha-
bilitado o proj~to de um edifício, porque só 
se dava valor a obra construtiva, ao tijolo e 
ao concreto. E a arquitetura era considerada 
unicamente uma questão de "gôsto ••. Repre-
sentava uma cidade em que os arquitetos em 
geral não se conheciam uns aos outros e, quan-
do acontecia conhecerem-se da,·a em ambiente 
inteiramente alhêio à sua profissão, nas reu-
n iões sociais ou nos clubes espor tivos. 
Não me canso de repetir um fáto que se deu 
com um nosso colega: Numa reunião qualquer, 
estava êsse arquiteto conversando com um 
casal quando um senhor perguntou-lhe: Vo-
cê o que é? "Sou arquiteto", respondeu. "Co-
mo? (interrompeu a senhora espantada) Eu 
sempre pensei que você fosse formado'.!!" 
Passaram-se. quinze anos depois daquele con-
gresso. São Paulo continúa a crescer e a or-
gulhar os brasileiros de seus recordes mun-
diais de construções e de seu surto industi·ial 
espantoso. A posição do arquiteto dentro da 
sociedade paulista é hoje bem diversa da de 
então. Ex iste já, indiscutivelmente, o prestí-
gio profissional do arquiteto. Reconhece-se. 
já, pública e oficialmente a necessidade da 
presença dêsse profissional na vida da cidade. 
Grande número de edifícios são projetados 
por arquitetos que recebem honorár ios ba-

seados numa tabela cdada pelo Instituto de 
Arquitetos do Brasil e que é reconhecido e 
aceita por tôdos. E já é possível ler-se nos 
jornais notícias como esta: "o prefeito da Ca-
pital, visitando alguns de nossos bairros mais 
afastados, constatou a deficiência de alguns 
ren iços públicos indispensáveis. Em decla-
ração à imprensa atribuiu o prefeito essas de-
ficiência ao crescimento enorme da cidade 
sem um plano diretor. 
Isso significa que o mesmo administrador re-
conhece a indisi:;ensabilidade de arquitetos na 
vida da cidade, pois aquele plano diretor, tão 
necessário, só pode existir com a participa-
ção desse profissional. 
Fazem-se concursos de projetos particulares 
e oficiais, dentro de normas impostas pelo 
I.A.B. Funcionam, atualmente, na Capital, 
duas faculdades de arquitetura, com turmas de 
30, 4C alunos cada uma, ao passo que, os cur-
sos antigos anexos às escolas de engenharia 
não diplomavam mais de 3 ou 4 alunos por 
vez. É fantástico a diferença de conceituação 
do arquiteto na sociedade paulista de hoje e de 
quinze anos passados. E ninguém poderá ne-
gar que uma grande parte dessa mudança pa-
ra melhor se de, e à presença do Departamento 
de São Paulo do Instituto de Arquitetos do 
Brasil, o qual tem, hoje, mais de duzentos só-
cios, uma séde própria e uma saia de expo-
sições. 

-'l 
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O prefeito de mna pequena cidade teve este 
so11ho para seus palácios municipais. 

Expu~i~·,io d e ura brasile ira n.1 S uíça 

Durante dois meses, sob o alto patrocínio da 
legação do Brasil cm Berna, Suíça, realizou-
se no Museu de Artes e Ofícios uma exposi-
ção atualizada da arquitetura contemporânea 
brasilei-ra, figurando na mesma trabalhos dos 

• 
arquitetos Samuel Albano Aratanha, Arthur 
Arcuri, Sergio Bernardes, Francisco Bologna, 
Alvaro Brasii, Osvaldo Arthur Bratke, Fer-
nando Saturino de Brito, Geraldo Raposo Câ-
mara, Roberto Cerqueira Cesar, Olavo Redig 
de Campos, Helio Uchôa Cavalcanti, Lucio 
Costa, Carlos Federico Ferreira, Jorge Fer-
reira, Edgard Graeff, Lucian Korngold, Carlos 
Leão, Gilberto Lyra de Lemos, Rino Levy, 
Attilio Corrêa Lima, Zenon Lotufo, Roberto 
Burle Marx. Eduardo Kneese de Mello, ícaro 
de Castro Mello, Henrique Mindlin, Alcides 

Hall do moderno Hotel Anza, em Sonora, Mé-
xico. Projeto do arq. Ortega. Aí foi usado o 
tijolo de vidro para "introduzil'" o e;i:terio1· 
tropical. O painel rememora as antigas áreas 
desertas de Sonora, como c1parceiam aos olhos 
dos co11q11istaclores espanhois . 

ela Rocha Mirar.da, Jorge Machado Moreira, 
Oscar Niemeyer, Diogenes Rebouças, Affonso 
Reidy, Paulo Antunes Ribeiro, Marcelo e Mil-
ton Rober:o, F. F. Saldanha, Abelardo de 
Souza, Aldary Hcn.-iques Toledo, Ernani Men-
des de Vasconcelos, Gregory Warcha, chik. 

A Cateclral na Praça da Sé, São Paulo. 

A 1 ,·ações da F..-ira de Parí~: 
Esta tôrre helicoidal, feita com tubHlações Le 
fibro-cimento foi apresentada 110 parque de 
Qxposições da Feira de Paris. No primeiro pla-
na aparece mna pérgola construída com novo 
material cerâmico. 



HABITAT aconselha ... 

A leitw·a dos seguintes livros e revistas sô-
bre arte, engenharia, desenho industrial e de-
coração, editados ultimamente. Pedidos dfre-
tamente às respecth·as editôras ou r:or inter-
méc,io d,. administração desta revista. 

Estantes de ,;ocposições 
Uobert Gutman P A h_~.\'.alldt.• r 1\.nt·h 
Editóra: Alexanch·r l\.nth, GmbJL S(uttg-art 

Desde que o valor da exposição foi reconhe-
cido como o meio de propaganda, arranja-
dores perspicazes abandonaram os métodos 
comuns e tradicionais de exposições. Artistas 
de renome passaram a criar sob uma nova 
técnica. 
&te desenvolvimento, contudo, não está li-
gado a qualquer fronteira, pois que sem que 
seja notado um método uniforme manifesta-
se, evidentemente, largo esfôrço coletivo dos 
artistas no sentido de dar soluçãe- aos pro-
blemas espirituais do nosso tempo. Porque o 
papel do artista é dominante e eficaz ao mes-
mo tempo. Veja-se o cenário que maneja os 
meios de execução: fundo, disposição, côres, 
composições e principalmente a ilusão, crian-
do, asim uma atmosfera, uma moldura. 
Os trabalhos apresentados neste livro são 
um exemplo vivo para a colaboração entre 
clientes esclarecidos e executores cheios de 
idéias. É grande a quantidade de invenções 
geniais, idéias atraentes e caprichosas a 
Sl:!rviço dos múltiplos ramos de mercadorias e 
temas. Estandes de feiras industriais, re-
cintos de expos1çoes tanto culturais • 
agronômicas e ao ar livre; pavilhões ambu-
lantes. "A arte de expor, símbolos, legendas 
e cartazes", completam a parte ilustrativa, 
dando novas possibilidades artísticas aos ar-
q· ·; :?tos, expositores e gráficos. Industriais, 
comerciantes, diretores de exposições, artis-
tas, enfim, encontram ne.;ta obra novas e 
importantes indicações. 

Cours d· Architecture, 
Eyrolles Editeur, Paris 

Esta importante obra que vem de se1 publi-
cada na França, \ isa, antes de mais nada, ser 
um precioso auxiliar dos profissionais ou da-
queles que vão iniciai· a sua carreira de en-
genheiro e arquiteto. 
Neste primeiro tomo publicado, destacamos do 
sumário: Algumas noções de estética; aplicação 
à arquitetura; a arquitetura clássica - prin-
cípios e morfologia gerais; noções gerais sôbre 
os rítmos nas artes plásticas; o rítmo modular 
na arquitetura clássica; o rítmo cinético na 
arquitetura clássica; estudo das ordens: a or-

dem toscana, dórica, jônica, coríntia e com-
posta; elementos do acor.,panhamento e al-
guns conselhos teóricos e práticos sôbre a 
composição. 

) l a r<•Os Ga~p.-, rian 
Contos reais? 

Os contos escolhidos e enfeixados nesta obra 
são o fruto de um trabalho intelectual sem fa-
digas. Seu autor, pro·.- indo de antiga família 
de comercian'.es e industriais, herdou dos 
::eus maiores a acuic,ade que faria dêle uma 
rensibilidade im estigadora, um pesquisador de 
alma humana. Batalhador impenitente nos 
esmorecimento, construiu sua vida baseada nos 
exemplos recebidos e vividos no lar. Pautando 
seus atos pela linha reta traçada pelos mais 
elevados princípios da moral, não se afastou 
jamais ao caminho traçado para lutar pela con-
quista dos seus ideais. 
Assim é que entre os seus inúmeros e exaus-
tivos trabalhos, encontra tempo para penetrar 
no mundo encantado do espírito, mundo êsse 
que só uns poucos conhecem e dêle auferem 
belezas imortais. "Contos reais .. é mais um fru-
to da sua bela e esclarecida inteligência e com-
preensão espiritual. 

Rádio Emissora Koeln 
F1·nnz Re1·~er 
Bditôra: Alrxandf'r Rod1, Ginb)l. Stuttgart 

As concepções arquitetônicas anteriores de 
edifícios de emissoras giravam em tôrno da 
fusão formal e local de um edifício de es-
critórios, com salas de concertos e auditó-
rios. Soluções posteriores tentaram soluções 
mais rigorosas em matéria de rádio-técnica. 
Respeitaram as leis de acústica, de transmis-
são, desenvolveram a técnica no sentido de 
proteger contra os ruídos nos recintos e refor-
çaram as medidas no sentido de uma irradia-
ção mais livre de interferências e mais clara-
mente, bem como a mudança para edifícios iso-
lados e situados em regiões fóra da emissora 
evitando assim problemas arquitetônicos. 
Na nova emissôra de Koeln foi efetuada, pela 
primeira vez, a prioridade da técnica de emis-
soras cnm tôdas as instalações de acústica e 
proteção de ruídos, até os últimos detalhes 
de construção como expoente arquitetônico. O 
livro, com suas múltiplas sugestões, oferece 
uma fonte de idéias para arquitetos e enge-
nheiros de construções. Móveis e elementos 
de iluminação foram criados especialmente por 
arquitetos e firmaram-se em múltiplos 
ramos para a produção em série. 

D ISCOLÂ'\I>IA 

\'anja Ocico 

Graças aos filmes cinematográficos, esta artis-
ta brasileira grangeou fama e projeção inter-
nacional, sendo aplaudida como uma das maio-
res intérpretes da cultura e da arte brasileira. 
A ·• Polydor .. , que dispõe de distribuição in-
ternacional, tem em mira divulgar a cultura 
e a arte brasileiras, levando, gravada em seus 
discos, para outros países o nome do Brasil 
através a voz àe artistas como Vanja Orico. 

Catari na Valcnle 

O primeiro disco de Caterina Valente, que 
ap1·esentou esta cantora no Brasil foi "lstan-
bul ··, com acompanhamento da orquestra de 
Kurt Edelhagen. Seguiram-se, em gravação da 
Polydor, "Malagueiía .. , fantasia espanhola e 
"El Mosquito", mambo. 

Cilherl H ousscl 

Campeão mundial de harmônica, um dos re-
cordistas de niscos na França, está conquistan-
do inegavel sucesso com suas últimas grava-
ções para a "Polydo1· ·•, "Rapsódia sueca' e 
"Eu não sei". 
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GEORGES SIMONI 
decorações interiores 

RIO DE J ANEIRO 

AV. RIO BRANCO, 81; 13."; SALA 1304 

TELEFONES : 27-4592 e 43-2393 

ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

• 
'JANSEN 

PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITA!M - FONE 8-3664 - S. PAULO 
1 __ I 

proj eta1nos e executan1os 

decorações 

n1oveis modernos 

instalações con1erciais 

oficinas próprias 

tec11oarte 

co111ércio e indústria ltda. 

rua j oli, 380, são paulo 

Nos mais modernos edilic:ios do Brasil 

INCINERADORES 
CALDEIRAS AUTOMA TICAS 

' 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Teodoro Sampaio, 1536 . Fone 8-6862 • SÃO PAULO 
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Hall central do novo Aeroporto de Seio Paulo. 

j fa('hadas 
:Mosaicos de pol'{'elana para 1 p a r ed es 
Ladrilhos d e grês piso s 
:Moinhos, Lijolos e bolas de por<'elana 
Isoladores e niate1·ial eletro-cerâmico 

INDÚSTRIA PAULISTA DE 
q_:y PORCELANA "AR GIL E X" LTDA. 

( FUNDADA EM 19.4) 

Vendas e Mostruários:- Rua Nestor Pestana, 47; Fone,: 34-8013 e 35.3433 

CARVALHO MBIRA s IA 
COMERCIAL E I NDUSTR I AL 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 
A Fechodc.:ra que Fecha e Curo 

ESC. E LOJA, RUA LÍFJERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL , 201 
END . TELEGRÁFICO - "RODOL" 

SÃO PAULO - BRASIL 

FABRICADOS EM 
-!!!-.;.._~t¾+--¼--'-f..::.õl:~-JACARANDÁ DA BAHIA 

----------PE1<OBA DO CAMPO 

• sõo colados 
diretamente 
no parede 
por meio de 
colo sinlét,co 
o provo 
d"ógua e calor; 

• são fornecidos 
perfeitamente 
acabadas e 
envernizados 

• e ca/acoda, 
por equipe 
espec,alizada. 

14t:--H-~f....:=.--JACARANDÁ PAULISTA 

Pero-nos 
amostro.s e lo/hetos 
preenchendo e 
envrondo•no.s o 
cupom abaixo 

Nome ...... . . . .......... . .. • ... • . .... • . .. . .. . .... • .. 

Enderéço. . . . . . . . . . ... . .. .. .. . • .. ..... ... ..•... 
Cidade . . . .. . ... ...... Estado .. . . . ... ........... . .. . . 

INDÚSTRIAS ffl~e_irit s. A.- SÃO PAULO 
Ruo Xovier de Toledo, 264 • 10.º ondor • solo 102 • Tel. 36-7020 



com 

PERSIANAS 

- KIRSCH-/ 
SEMPRE AS MELHORES 

Uma exclusividade das lojas 

Av. Copacabana, 445 A 
Tel.: 57 - 2618 - Ri O 

Rua Barão de ltopeti -
ninga, 124 - 5.0 andar 

Tel.: 35-1496 • S. Pau lo 

,. 
EM PREZA EDITORA '' 0 PAPEL'' Ll"' D A. 

REYISTAS - CATÁLOGOS - FOLHETOS - .\LBr~s 
T f: SES - JOH N AIS - I i\I PR E S S O S E~I G ER AL 

R U A L .\YAP :f:S, 5 38 - T E LEFO ,'7E, 3 6- 3 689 - S ,\O P AU LO - BRA S IL 1 

, ' /) 
MOVEIS SUECO~~ !'.\ 

~/~100'0S 

MÓVEIS ARTODOS LTDA. 
RUA MAJO~ SERTORIO, 96 • TELEFONE, 34-4086 . SÃO PAULO 

,\ 

r · ---, 

arte moderna 
decoracões 
tecidos 
tapêtes 
lâmpadas 
cristais suecos 
cerâmicas 

- .... 



tôda a pintura da nova 

loja dos plásticos plavinil 

foi executada por 

manuel villamar lamas 

rua ponta da serra, 30 
(tremembé ) 

tel. 32-7341 (recados) 

E s q u a dr ias M e·Í á I i e a s 
e Serralheria Artística 

Rua Baroneza de Pôrto Carrero, 234 

Fone: 51-8854 

São Paulo 

• 

Em nossa loja-mostruário, 
V. encontrará uma coleção completa 

de lustres cm estilo tradicional 
e moderno, cm variados 

tamanhos e feitios. Visite-nos! 

629 - Arandela paro entra-
dos. terraços, etc. Em dois 
tomonhos. Finíssimo e per-
feito ocobomento. 

. 
• . . . 
• • . . 
• . 
• . . 
• . 

1408 • Poro solo d e estar 
ou de jor.tor. 6 lâmpadas . 
Refletores superiores de vi-
dro opalino artisticamente 
decorado. Inferiores, em 
conchas de a lumínio. 

.................... 

2433 - Belíssimo lushe poro 
soguões ou solos muito om-

,.._ pios. Todo em cristal de 
nosso fobricoçõo. 10 lômpo-
dos. 10 braços com mangas 
e pingentes. Altura: 1 metro. 
Diômetro: 75 centímetros.. , 

' ...., ) ornccemos orçomentos 
e suges.tões aos 
interessados. inteiramente 
sel'J'I com promisso! 

-• nàdir figueiredo 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 

- 1raclição de qualidacle em iluminaçélo! 

Av. lndependêncio, 382 - fone,a 32-7950, 32-7951 e 37-6974 - Combuci - S. Paulo 



SéUS lucros 

Estendendo suas linhas até 
os extremos norte e sul do 
país, o LÓll>E AÉREO cumpre 
9randiosa tarefa de I igasão 
das unidades da federasão 
brasileira em poucas horas. 
Viagens diárias. Ótimo trata-
mento em terra e a bordo. 

Faça você também uma ótima viagem pelo 

r 

florlanópolls - fortaleza 
Ilhéus - tá1una 

manaus - maceló natal 
pôrto alecre 

recife - rio de janeiro 
--........... sio lulz - são paulo 
salvador - santarem - vitória 

I 

chegaÍ-ãci 

Os "(urtiss Comando" do LÔIDE 
AÉREO desenvolvem velocidade 
superior à dos demais aviões 
comumente usados nas rotas 
comerciais e possuem confortáveis 
acomodasões para 50 passageiros. 

São Paulo : A9ênc10 de passagens : Praça do Repúblico, 78 - Tels: 34-2043, gerência - 33-5094, reservas - 32-4268, informações. 

Agênc10 de cargos: Ruo Bencto Freitas, 143 - Tels: 36- 7744 , informçições - 36-6847, apanhas de cargo. 



rlAPErl -,ES 
BANDEIR_ANTE 

Em cada categoria dr. 
tapete, Bandeirante lhe 
oferece um expoente 
de qualidade por um preço 
mais conveniente. Por 
isto a senhora pode 
sempre adquirir o melhor. 
sem pagar mais : basta 
exigir a garantia de 
Bandeirante. a marca 
brasileira que triunfou 
nas Américas! 
Escôlha entre estas marca• 
famosas .1elt novo 

tapete Bandeirante: 

KORL\'GA 
De crina. Grande durabilidade. 

JRÁiY 
O melhor tapete tipo 
Wilton fabricado no Brasil. 

KARASTAN 
Aveluclado de lã, tipo chiné,. 
Qualidade excepcional. 

FLOWERY 
A maior conquista até hoje 
realizada no Bra•il. Colorido, 
e desenhos soberbos e de•lumbrante,. 

. A 1\1 A R C A l3 H A J L E l l{ A U E 1' H l U N f O U N A S A t\l f; R C AS 
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seu 

lar 
con1 

- t1nta fôsca decorativa para interiores, em r 3 tonalidades! 

dá vida nova a qualquer dependência de 
sua casa. E é rão fácil de aplicar! Com KEM-TONE 
V. mesmo pode pintar a casa tôda. Veja a nova Carta 

KE,\f-TONE 
é encontrada 
na1 principai1 
,asas do ramo 

d, Cô,os KEM-TONE. SHcRw1N ' WíLLIAMS 
e -jJ, ,-· o C,· 

/J~AS\'-
Caixa Postal 2444 - São Paulo 




